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l - INTRODUÇÃO 
A parÓtida, a submandibular 
o grupo principal de glândulas anexas 
e a sublingual, constituem 
. 
a cavidade bucal, as quais, 
em conjunto, secretam a saliva~ Dessas três glândulas, a parÓtida 
é constituÍda por ácinos 1 morfolOgicamente considerados serosos, 
na maioria dos mamiferos, enquanto que, a Submandibular e a sub-
lingual são constituÍdas, predominantemente, por ácinos definidos 
como mucosas, com base em sua morfologia$ 
A classificação das glândulas salivares, em serosas e 
mucosas, data do século passado e foi feita,com base nos caracte-
res fisicos da secreção, por A4Hendenhain (1870). Posteriormente, 
êsse conceito passou a ser adotado~ também,pelos morfologistas, -
que tentaram reconhecer a estrutura qulmica e flsico-quimica, do 
material contido nos ácinos serosos e mucosas, através de coran-
tes ácidos e básicos. Foi verificada, com o emprêgo dêsses coran-
tes, comportamento diferente entre êsses dois tipos de ácinos; os 
serosos apresentavam grânulos acidÓfilos que eram admitidos como 
de natureza protelnica; os mucosas coravam-se por certos corantes 
básicos (mucicarmim, muciemateina e hematoxilina férrica), baso-
filia compatível com a presença de mucinas. 
' As pesquisas que se desenvolveram, com o emprego dês-
ses corantes, permitiram verificar a existência de elementos sero 
sos com afinidade tanto para corantes ácidos quanto básicos, e 
mostraram, também, que ácinos consider~dos mucosas, quanto aos 
caracteres morfolÓgicos, não se coravam pelos corantes seletivos 
de muco. As células serosas com afinidade para corantes ácidos e 
básicos, foram denominadas tropocromas, por BENSLEY (1908} ou an-
fÓteras, por SCHAFFER (1908), ou anfÍtropasi por MuHEINDENHAIN 
(1920). As células mucosas, que não se coravam pelos corantes do 
muco, foram denominadas células mucÓides (SCHAFFER- 1927)~ 
Essas foram as primeiras tentativas efetuadas com a fi-
nalidade de definir as células serosas e mucosas cujo comportame~ 
to tintoríal era diferente do apresentado pelos elementos tlpicos. 
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Posteriormente~ STORMONT (1932) ~ baseado em dados da 
literatura, classificou os ácinos glandulares,pelo seu aspecto 
morfolÓgico e pelas caracterlsticas funcionais das células, em s~ 
rosos e mucosas~ Dentre os serosos, considerou dois tipos: 0 pri-
meiro constituldo por células serozimogênicas que apresentavam, _ 
morfolOgicamente, semelhanças com as células serosas do pâncreas 
e que, além disso, secretavam substâncias de natureza enzimica; 0 
segundo, reunia as glândulas contendo ácinos serosos dotados de 
propriedades funcionais diferentesj as quais foram denominadas 
glândulas serosas especiais~ As glândulas mucosas, foram defini--
das como aquelas que produziam substâncias de natureza glicoprote! 
nica. 
Embora, desde essa época se notassem diferenças quanto 
ao comportamento tintorial dos ácinos serosos e mucosos e, se ve-
rificassem, também~ ácinos serosos que se coravam pelos "corantes 
do muco" e células mucosas não coradas pelos corantes seletivos,-
era diflcil estabelecer as causas dessas diferenças~ Essa situa-. 
ção, gradativamente, alterou-se com o desenvolvimento de novas 
técnicas de pesquisa, destacando-se o emprêgo de métodos histoqui 
micos para a demonstração de carboidratos e proteÍnas. Assim, a 
metacromasia, nos seus primÓrdios usada sem significação definida, 
foi empregada para caracterizar substâncias de alto pêso molecu--
lar, contendo radicais sulfato (LISON- 1935)~ Uma vez estabeleci 
do o significado da metacromasia~ foi posslvel a interpretação 
" . dos resultados subsequentes 1 obtidos com tal metodo de 
aplicada no estudo das glândulas salivaresq Assim, foi 
coloração, 
' possJ.ve1 -
precisar .,a distinção entre células mucosas e, mucÓides (BIGNARDI 
1939 a, 1939 b, 1939 c, 1940 a, 1940 b, 1940 c, 1940 d). Êste au-
tor notou que as células caliciformes (mucosas) do intestino, se 
coravam metacromàticamente, enquanto que~ as células mucÓides das 
" 11 -glandulas de Brunner, nao se coravam. Contudo, o tratamento das 
células roucÓides por ácido crÔmico ou sulfÚrico, induzia metacro-
masia. Posteriormente, usando a reação de Bauer~ BIGNARDI (1940) 
notou reação positiva nas células mucÓides. Interpretou a metacro 
masia dos ácinos mucosas como devida à presença de mucopolissacá-
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rides ácidos; admitiu que as células mucÓides continham carboidra 
tos não ácidos, que se tornavam metacromáticos apÓs esterificação 
com o ácido sulfÚrico, ou oxidação com o a'c<do • ~ cromico. Demonstra 
va-se, assim, que os elementos mucÓides, não metacromáticos, se-
cretavam um tipo de mucina cujas caracter1sticas histoqulmicas di 
fariam do produto secretado pelas células mucosas. 
Grande impulso sofreu a histoqulmica dos carboidratos, 
com o aparecimento da reação do ácido periÓdico-reativo de Schiff, 
estabelecida por McMANUS (1946) e HOTCHKISS (1948). Com essa rea-
ção, LEBLOND (1950) demonstrou a presença de carboidratos nos áci 
nos serosos da parÓtida do rato, anteriormente considerados como 
"serosos puros". Tais ácinos, foram considerados pelo A a como in-
termediários entre os serosos puros (pâncreas exócrino) e os muco 
sos e, classificados como seromucÓides. Outras observações histo-
qulmicas, efetuadas com a reação do PAS, realizadas por LILLIE 
(1950)i na parÓtida do homem, do cão, do coelho e do rato, por 
JUNQUEIRA e col. (1951), na patÓtida de vários mamlferos, por 
DEWEY {1958), na parÓtida do rato e por SHKLAR e cola (1958), na 
parÓtida do camundongo 9 confirmaram as observaçÕes de LEBLOND 
(1950). 
Através do emprêgo da reação do PAS~ LEBLOND (1950) ob-
servou a presença de mucoprotelnas na suhmandibular e sublingual 
do rato. JUNQUEIRA (1949) 9 com a reação de Bauer, efetuada na su~ 
mandibular do camundongo, demonstrou a natureza mucoprotelnica do 
material contido nos ácinos mucosas dessa glândula. MATERAZZI & 
TRAVAGLINI (1960) confirmaram as observaçÕes de LEBLOND (1950) ,na 
submandibular do rato. Contudo, ROSENMAN e col~ (1960), verifica-
ram que o material PAS positivo~ contido nos ácinos da submandibu 
lar do rato, correlacionava-se com a presença do glicogênioü 
Outras pesquisas histoqulmicas, realizadas em glândulas 
salivares, possibilitavam melhor conhecimento das mucinas epite--
liais, em várias espécies de animais, uma vez que, além da rea-
ção do PAS, foram empregados corantes básicos* Assim, nos roedo-
res, os resultados histoquimicos, obtidos por BOERNER-PATZELT 
(1956), na parótida, submandibular e sublingual do hamster, por 
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JACOBY & LEESON (1959), na submandibu1ar e sublingual do rato,por 
SEIFERT (1960), na parÓtida, submandibular e sublingual do rato e 
camundongo, por PARKS {1961), na parÓtida do rato e do camundongo, 
por BIGNARDI (1961), na par~tida do camundongo e do rato e por 
LEESON & BOTH (1961), na sublingual do rato~ evidenciaram, na pa-
rÓtida, a presença de apenas mucopolissacárides PAS positivos(ne~ 
tros) e na sublingual e submandibular mucopolissacárides neutros 
e ácidos (basÓfilos). Convém frisar, no entanto, que a basofilia 
dos ácinos da submandibular dos roedores era sempre menos intensa 
do que a dos ácinos da sublingual. SEIFERT (1960), em virtude das 
caracter1sticas histoqulmicas dos ácinos da submandibular do c a-
mundongo e do rato, considerou essas secreçÕes como "semi-ácidas" 
e classificou êsses ácinos como mucÓides. QUINTARELLI & CHAUNCEY 
(1960) verificaram também~ com a safranina Oj que as células sero 
sas especiais da submandibular do rato apresentavam metacromasia 
fraca e inconstante, enquanto que os ácinos mucosas da submandibu 
lar do boi, do cão e do porco~ eram intensamente metacromáticos~ 
SPICER (1960) demonstrou, histoquimicamente, que a sub-
mandibular e a sublingual do rato e do camundongo continham muco-
polissacárides ácidos,, destituldos de radicais sulfato~ Essa ob-
servação não concordava com a de BÊLANGER ( 1954) , que havia de-
monstrado a incorporação de enxôfre radioativo, na sublingual e 
submandibular de ratos, com 4 a 12 dias de idade. No entanto, con 
firmava as observações de CURRAN & KENNEDY (1955), relativamente 
à ausência de incorporação de enxÔfre radioativo nas glândulas s~ 
livares do camundongo e a de SPICER e cal~ (1961) na sublingual e 
submandibular do camundongo. Os grupos ~cidos carboxllicos, pre-
sentes na submandibular e sublingual dos roedores, foram correla-
cionados com o ácido siálico por SPICER & WARl~ (1960), WARREN & 
SPICER (1961)~ no rato e camundongo, QUINTARELLI e co1. (1961) e 
TUROLLA & MARTINAZZI (1963) no rato e SPICER (1963) 0 FAVA DE MO-
RAES (1964) e SPICER & DUVENCI (l964),no rato,camundongo e hams-
ter. Cumpre salientar que, no entanto, na sublingual do hamster, 
FAVA DE MORAES {1964) e SPICER & DUVENCI (1964)t evidenciaram, 
além do ácido siá1ico, mucopolissacárides ácidos, contendo grupo 
-9-
sulfato. 
Embora a maioria dos AAo tenha demonstrado a presença -
do ácido siálico e considerado êsse ácido responsável pela baso-
filia dos ácinos da sublingual e submandibular do rato
1 
FAVA DE 
MORAES & VILLA (1963), VILLA & FAVA DE MORAES (1964) e RAVETTO e 
col. (1966), demonstraram a presença de mucopolissacárides conten 
do grupos carbo~llicos e sulfato na sublingual e submandibular do 
ratoo Os grupos earboxilicos da sublingual do rato foram correla-
cionados com a presença do ácido hialurÔnico por FAVA DE MORAES & 
VILLA (1963). Convém lembrar, no entanto, que QUINTARELLI (1963) 
e FAVA DE MORAES (1964) não conseguiram demonstrar a presença do 
ácido biálãcÔnico nas secreçÕes epiteliais. Da mesma forma, SPI-
CER E col. {196l) e SPICER e DUVENCI (1964) não conseguiram incor 
poração do enxÔfre radioativo na sublingual e submandibular de ra 
to e camundongo adultos. 
Na parótida dos roedores, a maioria das investigaçÕes -
de natureza histoqulmic-at demonstraram apenas a pre-sença de muco-
poliasacárides neutros. Contudo, SPICER & DUVENCI {1964}, na paró 
tida do hamster e FAVA DE MORAES (1964) 1 na parÓtida do camundon-
go, do rato e do hamster, demonstraram a presença, também~ de ác! 
do $iÁlico. Na parÓtida dos carnivoros a presença de mucopolissa-
cárides ácidos, foi demonstrada histoquimícamente através da ba-
sofilia por AURELI e col. (1960) na parÓtida do cão~ por BIGNARDI 
~1961), SHACKLEFORD & KLAPPER {1962) 1 na parótida do cão e gato.A 
basofilia foi considerada como dependente da presença do ácido 
siálico por BIGNARDI e col. (1962) e QUINTARELLI (1963) na parÓt! 
da do cão, e por FAVA DE MORAES (1964), na parótida do cão e do 
gato. ~ses resultados histoqufmicos, relativos à presença do áci 
do siálico na parÓtida, confirmam as observaçÕes de AURELI e col. 
{1960) 1 os quais~ através de métodos bioqulmicos, determinaram que 
os mucopolíssacárides ácidos, da parótida de vários mamiferos,con 
tinham ácido siálico. 
Na parótida dos artiodáctilos {boi e porco},SHACKLEFORD 
& KLAPPER (1962) demonstraram a presença, apenas~ de mucopoliss! 
cárides neutros, localizados nos ácinos. Contudo, entre as célu--
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las de revestimento dos duetos interlobulares evidenciaram célu--
las caliciformes, dotadas tanto de mucopolissacárides ácidos qua~ 
to neutros, Ainda na parÓtida do boi, MORSELLI & PERUCCI (1963) ! 
videnciaram a presença de mucopolissacárides neutros e ácidos as 
' -
sociados; nos duetos interlobulares verificaram, também, a prese~ 
ça de células caliciformes com as mesmas propriedades histoqu1mi~ 
cas. 
Os resultados histoquÍmicos obtidos por AURELI & MATE-
RAZZI (1960) na submandibular do cão, por SHACKLEFORD & KLAPPER-
(1962) na subroandibular e sublingual do cãoi gatoj boi e porco,de 
monstram a presença de mucopolissacárides ácidos e neutros asso-
ciados. 
A presença de mucopolissacárides ácidos na sub~andibu-­
lar do ~oi foi correlacionada com o ácido siálico por QUINTARELLI 
e cola {1961), da mesma forma QUINTARELLI (1963) demonstrou a pr! 
sença dêsse ácido na submandibular do cão. 
FAVA DE MORAES (1964), alicerçado em resultados hiato--
quÍmicos, concluiu que as glândqlas submandibular e sublingual 
dos carn1voros (cão e gato} secretam ácido siálico e mucopolissa-
cárides neutros; a presença de mucopolissacárides ácidos sulfata-
dos foi notada na glândula sublingual e submandibular do cão e 
do gato. 
LEPPI & SPICER (1967) observaram que os ácinos mucosos 
da glândula submandibular do porco e sublingual do boi e do por-
co, perdem a basofilia apÓs tratamento pela sialidase. Perlodos -
maiores de tratamento eliminavam também a basofilia dos ácinos m~ 
cosos da submandibular do boi. Entretanto, alguns ácinos da glân-
dula sublingual do porco, resistiram a êsse tratamento, sugerindo 
a presença de sulfomucinas. 
A determinação da presença de produtos de natureza pro-
teÍnica, na secreção das glândulas salivares, outrora cogitada p~ 
la oxifilia de seus grânulos, pÔde ser confirmada através de 
todos histoqulmicos. 
' me-
Assim, em roedores, foi estabelecida a presença do gru-
po indoli nos ácinos e duetos da parÓtida do camundongo, por GLEN 
NER & LILLIE (1957); do grupo fenol, nos grânulos de zimogênio da 
parÓtida do rato e do camundongo, por LILLIE {1957}; de grupos 
sulfidrila e dissulfeto 9 na parÓtida do rato, do camundongo e do 
hamster, por KAWAKATSU & col. (1962); de grupos sulfidrila mais 
dissulfeto, nos ácinos da parÓtida do rato, por DEGUCHI (1964); e 
de grupos indol 9 fenol~ sulftdrila e dissulfetoi nos ácinos da 
parÓtida do hamster, por KRONMAN & CHAUNCEY ( 1965) Q 
Nos ácinos da parÓtida do cão, a existência de grupos = 
sulfidrila e dissulfeto foi demonstrada por KAWAKATSU e col~ 
(1962) e a presença do grupo fenol por AURELI e col. (1960). 
Ainda nos roedores, foi demonstrada a existência dos 
seguintes grupos reativos de proteinas: fenol e dissulfeto, nos 
duetos granulosos da submandibular do camundongo~ por JUNQUEIRA -
(1949) e JUNQUEIRA e coL (1949).; sulfidrila e dissulfeto, nos 
ácinos e duetos granulosos da submandi~ular do rato e do hamsitêt1"' :t. 
go~ pARRNETT & SELIGMAN (1954); indolt nos duetos granulosos da 
submandibular do rato e do camundongo, por GLENNER & LILLIE(l957); 
' sulfidrila e dissulfeto, nos acinos e duetos granulosos da subman 
dibular do rato 9 do camundongo e do hamster, por KAWAKATSU e colo 
{1962); sulfidrila e dissulfeto, nos duetos granulosos da subman-
dibular do rato, por TUROLLA & MARTINAZZI (1963); sulfidrila, in-
dol e fenol, nos ácinos, duetos granulosos e duetos intercalares 
da submandibular do rato, por KRONMAN (1963 a); fenol e indol,nos 
duetos da submandibular do hamster, por KRONMAN (1963 b) e por 
KRONMAN & CHAUNCEY (1965}; indo! e fenol, nos duetos granulosos-
da submandibular do rato, por KRONMAN & CHAUNCEY (1964); fenol,i~ 
dol e sulfidrila,nos duetos granulosos da submandibular do camun-
dongo, por KRONMAN & SPINALE (1965) e KRONMAN & LEVENTHAL (1967), 
Na glândula submandibular do cão, a existência de gru--
pos sulfidrila e dissulfeto, foi estabelecida por KAWAKATSU e col~ 
(1962); nos ácinos, a reação foi fraca, porém, as células dos du~ 
tos estriados reagiam fortemente. A presença de grupo fenol, t~ 
bém, na submandibular do cão, foi demonstrada por AURELI & MATE-
RAZZI (1960), ao nivel dos crescentes. 
Ma glândula sublingual do rato e do hamsterj a presença 
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de grupos sulfidrila e dissulfeto foi estabelecida por BARRNETT & 
SELIGMAN {1954), localizados na porção basal das células acinosas 
' e nas celulas dos duetos. Contudo, KAWAKATSU e cole {1962) regis-
traram a presença dêsses gr~pos, não apenas na porção basa1 das 
células acinosas, como, também, nos crescentes da sub1ingual do 
rato, do camundongo e do hamster• 
KRONMAN & SPINALE (1965) verificaram, na glândula sub= 
lingual do camundongo, reação positiva aos testes indicativos de 
grupos indo1, fenol e sulfidrila, na porção basal das células aci 
nosas e nas células dos duetos. 
Na sublingual do cãoi a presença de grupos sulfidrila e 
dissulfeto foi observada nos ácinos serosos, por KAWAKATSU e col. 
(1962). 
Depreende-se, dos dados histoquimicos referidos, que os 
estudos realizados em glândulas salivares, baseados no emprêgo de 
testes topoqu1micos para a demonstração de mucopolissacárides e 
na incorporação de isÓtopos radioativos, muito contribuíram para 
o conhecimento dos constituintes de natureza mucopolissacaridica 
da secreção. Não obstante 9 muitas dÚvidas ainda persistem, notad~ 
mente, no que concerne à identificação dos grupos ácidos, respon-
sáveis pela afinidade da secreção para os corantes básicos~ Por -
outro lado, os estudos referentes às substâncias de natureza pro-
telnica, contidas nos ácinos e duetos glandulares, porporcionaram 
dados histoquimicos, que complementam os resultados concernentes 
aos mucopolissacárides, permitindo melhor caracterização das cêl~ 
las glandulares. 
Baseado nos resultados histoqulmicost foram efetuadas -
tentativas de classificação das glândulas salivares. Assim, SHAC! 
LEFORD & KLAPPER (1962) e SHACKLEFORD (1963) consideraram três 
tipos de glândulas salivares~ que sao: mucosas, serosas e seromu-
cosas. !stes três tipos foram definidos com base na reação do PAS, 
na captura do ferro coloidal e na basofilia ao azul de alcian. 
MVNGER (1964) 1 usando critério semelhante, classificou, também,as 
glândulas salivares nos três tipos assinalados. 
Ao julgar pela classificação proposta pelos AA~ ante-
riormente referidos, a utilização de dados que permitem caracter~ 
zar histoqulmicamente as glândulas salivares, pouco contribuiu â P_ 
ra ampliar a classificação dessas glândulas, efetuada através da 
caracterização morfolÓgica. O critério histoquimico empregado, no 
entanto, permitiu conceituar melhor, as classificações propostas 
com base nos caracteres histolÓgicos e funcionais, uma vez que,e! 
tabeleceu a natureza dos mucopolissacárides responsáveis pela rea 
tividade histoqulmica; permitiu, além disso, demonstrar que as 
classificaçÕes baseadas no critério morfolÓgico, nem sempre coin-
cidem com as estabelecidas sob fundamento histoquimico, o que, a~ 
liás, foi assinalado por FAVA DE MORAES (1964). No entanto, as di 
ferenças quanto à reatividade histoquimica dos diversos tipos de 
glândulas salivares, nas várias espécies de animais estudadas pe-
los autores citados, sugerem a possibilidade de se estabelecer 
uma classificação destas glândulas, que inclua tanto as diferen--
ças decorrentes do tipo glandular, quanto da espécie animal. Esta 
é uma das finalidades do presente trabalho, no qual será dada 
igual importância ao estudo histoqulmico dos mucopolissacárides e 
das proteÍnas, estudo êste que será efetuado comparativamente nas 
glândulas salivares maiores de espécies pertencentes a três Ordens 
de mamiferos. 
• 
• • 
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2 - MATERIAL E MtTODOS 
2 .1 - MATERIAL 
As glândulas salivares maiores - Par~tida, Submandibu-
lar e Sublingual - de três Ordens de mamÍferos (Artiodáctilos Car 
<t • ' -
n1voros e Roedores), constitui o material empregado nêste traba-
lho. No quadro I procuramos, para facilidade de apresentação, a-
grupar os animais segundo a Ordem, Gênero e Espécie, assinalando 
o número de animais sacrificados e a forma pela qual foram sacri-
ficados. 
QUADRO I 
ORDEM Gt!<ERO E ESPtc IE !NQ ~ TIPO DE SACRIFÍCIO 
Bos taurus • e ** 3 Golpe occipital 
ARTIODACTYLA 
Sus scrofa * e •• 3 Golpe frontal 
Canis familiaris 3 Nembutal(endovenosa) 
CARNIVORA 
Felis(Felis)domésticus 3 Anestesia com éter 
Mus masculus (var.,albi-
nus 12 Anestesia com éter 
-
RODENTIA Rattus norvergicus(var. 
albinus 12 Anestesia com éter 
Cricetus auratus 12 Anestesia com éter 
• Animais gonadectomizados 
** - A morfologia das glândulas sublingual dos artiodáctilos • e 
bastante confusa, uma vez que são formadas por diversos ti-
pos de lÓbulos, uns mais desenvolvidos e outros menos. Os lÓ 
bulos maiores são formados por ácinos, que contêm crescentes 
situados na sua porção basal; tais lÓbulos se assemelham ' a 
glândula sublingual menor dos carnlvoros. Os lÓbulos menores 
são constituÍdos por ácinos de aspecto tubuloso (contendo 
crescentes na sua porção basal) e por ácinos serosos; êssea 
lÓbulos se assemelham à glândula sublingual maior dos carni-
voros. Os lÓbulos menores foram considerados, por nós, como 
a glândula sublingual maior dos artiodáctilos8 
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~sses animais, todos machos e adultos, foram alimenta 
dos da seguinte maneira~ os artiodáctilos e os carnlvoros confor-
me o hábito; os roedores, com ração balanceada 11ad libitum". As 
glândulas salivares foram removidas imediatamente apÓs 0 sacrifl-
cio, reduzidas a fragmentos e fixadas, durante 24 horas, em: 
formal-salino (formalina a 10% em solução de cloreto de sÓdio 
a) 
a 
o,~fo); formol-cálcio (formalina a l<nh adicionada de 1~/o de clore-
to de cálcio anidro); c) Alfac (álcool 9&/o- 85 ml; formalirla -10 
ml; ácido acético- 5 ml). Outros fragmentos foram fixados duran-
te 6 a 8 horas, no liquido de Helly. A fixação em formal-salino e 
em alfac foi efetuada a 4°C; os demais fixadores foram utilizados 
em temperatura ambiente. ApÓs a fixação, os fragmentos foram in~ 
cluidos em parafina, rotineiramente. 
O material fixado em formal-salino foi usado para o es-
tudo histoquimico das proteinas; para o estudo histoqulmico dos 
mucopolissacárides, usou=se material fixado em formo! cálcio, ai-
fac e Helly. Além das glândulas salivares~ fragmentos de lingua, 
pâncreas, intestino delgado e grosso, de 'camundongo, foram tam-
bém fixados e incluldos, com as glândulas salivares; serviram pa-
ra contrÔle das reaçÕes. 
A microtomia foi realizada com espessura aproximada de 
7 micra. 
2.2 - monos 
Além dos métodos rotineiros de coloração (H.E. e tricr2 
mico), que foram utilizados para orientação geral, várias técnicas 
histoqulmicas foram empregadas, 
A - HISTOQUÍMICA DE MUCOPOLISSACÍRIDES 
1 - Mucopolissacárides neutros 
Para a investigação de mucopolissacárides contendo gru-
pos 1-2 glicol, utilizamos a reação do ácido periÓdico - reativo 
de Schiff, segundo McMANUS (1946) 1 modificada por HOTCHKISS(l94B). 
Esta reação foi empregada, também, em cortes previamente acetila-
dos (esterificados), e em cortes acetilados e saponificados (McM! 
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NUS & CASON- 1950)(tratamento dos cortes acetilados por solução 
de KOH a 1%, em etanol a 80%). Além disso, a reação do PAS foi e-
fetuada em cortes previamente tratados pela ami1as-e salivar. 
Com a finalidade de verificar se a reação positiva PAS 
decorria da presença de llpides, essa reação foi também efetuada 
em cortes previamente tratados por metanol-clorofÓrmio (1~1}, a 
60°C, durante 2 horas; os resultados foram comparados com os obti 
dos em cortes não submetidos a êsse tratamento~ Outros cortes fo-
ram submetidos ao reativo de Schiff, sem oxidação prévia pelo áci 
do periÓdico, para contrÔle da reação do PAS. 
2 - Mucopolíssacárides ácidos 
Para demonstração histoquimica dos mucopo1issacárides -
com grupos ácidos, usamos os seguintes corantes básicos: Azul de 
alcian em pH 1,0 (LEV & SPICER- 1964) e pH 2,5 (LISON- 1954);Sa 
franina O a 0,1% em solução aquosa (LILLIE- 1954); AldeÍdo fucsi 
na, segundo GABE (1953); reação da captura do ferro (MilLLER-1955); 
solução de Azul de toluidina, em tampão citrato, pH 1,5 e em tam-
pão fosfato, pH 2,2-3,4 e 5,6 (SASSO- 1961). Estas coloraçÕes f~ 
ram usadas antes e apÓs metilação (a metilação foi efetuada seg~ 
do FISCHER & LILLIE - 1954); foram empregadas, também~ apÓs meti~ 
!ação seguida de saponificação (esta Última efetuada através do -
tratamento dos cortes metilados por solução de KOH a 1%, em eta-
nol a 80% (SPICER & LILLIE- 1957). 
Além disso, os corantes básicos assinalados, foram usa-
dos apÓs os cortes terem sofrido hidrÓlise ácida (QUINTARELLI e 
col. - 1961). 
Cortes tratados por solução concentrada de ácido sulfÚ-
rico, a 0°C, durante 30 a 60segun4os (sulfatação, segundo BIGNAR-
Dl-1940) foram também corados por solução de azul de toluidina a 
0 1 01%, nos seguintes pH: 1,5 - 2,2 - 3,4 e 5,6. 
Outros cortes foram tratados por sialidase do Vi brio 
colerae -ao de KOH a 1% 
* Sigma 
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em etano! a B0% 2 seguida de sialidase (SPICER & DUVENCI-1964) e, 
posteriormente, corados pela Aldeido fucsina (GABE-1953), ou 
solução de azul de alcian em pH 2,5 (LISON-1954). 
por 
Finalmente, cortes previamente tratados pela hialuroni-
dase testicular (**)(LEPPI & STOWARD -1965), foram corados por so 
lução de azul de alcian a 0 9 ~fo, em pH 2,5~ 
Para contrÔle da basofilia ribonuclêicai cortes trata--
dos previamente pela ribonuclease (LISON-1960) 9 foram corados por 
solução a 0,1% de Azul de toluidina, em pH 4,5~ 
Para a investigação conjunta de mucopolissacárides áci-
dos e neutros, foi empregada a coloração pelo azul de alcian, se-
guida da reação do ácido periÓdico-reativo de Schiff, 
McMANUS & MOWRY (1960). 
segundo 
Com a finalidade de complementar a tentativa de identi-
ficação dos grupos carboxllico e 
com o Azul de alcian, seguida da 
"" !f" nesta sequencia ou na sequencia 
sulfato 9 foi feita a coloração -
coloração pela Aldeldo fucsinat-
inversa (AldeÍdo fucsina-Azul de 
alcian), segundo SPICER & MEYER (1960). 
B - HISTOQUÍMICA DE PROTEÍNAS 
Foram investigados seis diferentes grupos reativos de 
aminoácidos, através das técnicas que serão citadas em seguida; a 
lém disso, essas mesmas técnicas foram efetuadas apÓs conveniente 
bloqueio dos grupos reativos~ As reaçÕes empregadas foram as se-
guintes~ 1) Ninhidrina-Schiff (YASUMA & ITCHIKAWA- 1953), para 
grupos NH2; 2) p-dimetilaminobenzaldeido-nitrito (ADAMS-1957), P! 
ra grupos indol (triptofano); ,"3-) " ferricianeto :rérrico 
(ADAMS - 1956), para grupos SH~ 4) ácido tioglicÓlico-ferricianeto 
férrico (ADAMS- 1956), para grupos SH e SS; 5) reação de Millon 
(BAKER- 1956), para o radical fenol (fenilanina}; 6) reação de 
Sakaguchi (modificada por BAKER- 1947), para o radical guanidil 
da arginina. 
(**) Wydase da Fontoura~Wyeth sZA 
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Os bloqueios foram feitos da seguinte maneirao 1) ácido 
nitroso {PEARSE- 1960), para grupos NH2 ; 2) ácido perfÓrmico 
(ADAMS - 1957), para grupos indol; 3) perÓxido de hidrogênio (EN• 
GEL & ZERLLOTI- 1964), acetato de fenil mercúrio (PEARSE -1960) 1 
oxidação pelo iodo (BARRNETT & SELIGMAN - 1954) e bicloreto , de 
mercúrio (YAO- 1949), para grupo SH; 4) iodação (PEARSE- 1960) 1 
para grupo fenol; 8) benzoilação (P&lBSE- 1960), para o radical 
guanidil da arginina. 
As técnicas • empregadas neste trabalho constam dos apen-
dices I e II, onde estão descritas minuciosamente~ 
• 
• • 
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3 - RESULTADOS 
As tabelas de 1 a 18 contêm os resultados obtidos com 0 
material estudado, expostos sob forma anallticao No entanto, pro-
curou-se efetuar, também, uma sÍntese dos resultados, que consta 
das tabelas 19, 20 e 21. Essa forma de exposição teve como finali 
dade facilitar a comparação dos resultados. 
O estudo histoqulmico efetuado, foi orientado no senti-
do de permitir a evidenciação tanto de produtos de natureza pro-
telnica, quanto glucldica, contidos nos ácinos e duetos glandula-
res. No que se refere aos produtos protelnicos 9 tentou-se estabe-
lecer diferenças através da demonstração de vários grupos reativos 
contidos nas protelnas~ No que respeita aos produtos glucidicos,-
procurou-se separar os mucopolissacárides neutros, dos ácidos.Ne! 
tes Últimos, através de testes histoqulmicos, procurou-se eviden-
ciar o grupo ácido responsável pelo caráter ácido do mucopDlissa-
cáride. 
Os resultados referentes a grupos contidos em produtos 
de natureza glucidica foram analisados, separadamente, dos concer 
. -
nentes a grupos reativos de protelnas. Os primeiros, por sua vez, 
foram subdivididos de acÔrdo com a natureza do glÚcide (definida 
através da reatividade às técnicas histoquimicas empregadas) em: 
a - Mucopolissacárides neutros contendo grupos l-2 gli-
col. Foram definidos com base na positividade da reação do PAS,no 
efeito da acetilação e da acetilação mais saponificação, sÔbre a 
referida reação e no efeito da sulfatação. O glicogênio foi sepa-
rado do grupo, uma vez que sua demonstração baseou-se no teste da 
amilase salivar. 
b = Mucopolissacárides ácidos dotados de grupos carboxi 
licose A presença de mucopolissacárides com grupos carboxilicos -
foi indicada pela 
pH), pela captura 
basofilia (diversos corantes básicos, em vários 
do ferro coloidal e pela ação da metilação, e 
da metilaçãõ mais saponificação, sÔbre a basofilia e sÔbre a cap-
tura do ferro coloidal (tabelas de 1 a 9). Cumpre assinalar que 
sômente foi considerada, nos resultados, a basofilia não ribonu-
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clêica, ou seja, a basofilia resistente à ribonuclease. Procurou-
se verificar a presença do ácido hialurÔnico, através do teste da 
hialuronidase; o ácido siálico foi revelado através do teste da 
sialidase e da hidrÓlise ácida, seguidos da coloração por coran--
tes básicosj com a mesma finalidade, foi empregado o tratamento -
pelo hidrÓxido de potássio, seguido do teste da sialidase. 
Com o intuito de verificar a presença simultânea de mu-
copolissacárides ácidos carboxllicos e 
azul de alcian, seguida 
neutros, foi 
da reação do 
empregada 
PAS, tstes 
a 
r e coloração pelo 
sultados estão indicados nas tabelas 1 a 9, da seguinte maneira:-
a coloração vermelha revela positividade ao PAS; a coloração vio-
leta mostra que, além da positividade ao PAS, a estrutura tem afi 
nidade pelo azul de alcian; a coloração azul mostra afinidade ap! 
nas pelo azul de alciane 
c - Mucopolissacárides contendo grupo sulfato. Foi con-
siderada, como indicativo da presença de grupo sulfatoi a basofi-
lia em pH 1,0 e 1~5, assim como a basofilia em pH mais alto,quan-
do abolida pela metilação e nao revertida pela saponificação. As 
coloraçÕes combinadas (azul de alcian•aldeldo fucsina e aldeido -
fucsina-azul de alcian) foram, também, empregadas para indicar a 
presença do grupo sulfato. Nas tabelas 1 a 9, os resultados obti-
dos apÓs o emprêgo das coloraçÕes combinadas, foram expostos da 
seguinte maneirab azul significa que as estruturas se coraram pe-
lo azul de alcian; azul pÚrpura revela que a estrutura se corou,-
simultâneamente, pelo azul de alcian e pela aldeldo fucsina, pre-
dominando a coloração azul; púrpura-azulado indica afinidade da 
estrutura aos dois corantes, com predomlnio da coloração pela al= 
de1do fucsina; pÚrpura sig11ifica coloração apenas pela aldeldo 
fucsina. 
A slntese dos resultados, que consta das tabelas 19, 20 
e 21, permite comparar a reatividade histoqulmica das glândulas -
salivares nas espécies animais estudadaso Esta comparação mostra 
a existência de diferençasqualitativas nas glândulas salivares 
maiores, nas espécies estudadas. Dentre essas diferenças, algumas 
dependem do tipo da glândula salivar e, portanto, ocorrem dentro 
de uma mesma espécie animal; outras relacionam-se com a espécie. 
l-Diferenças relacionadas com o tipo de glândula sali-
var 
Tanto os ácinosj quanto os duetos glandulares, mostra-
ram diferenças de reatividade histoqulmica; através dessas dife-
renças foi possível caracterizar, histoqulmicamente, os diversos 
tipos de glândulas salivares. Para facilitar a exposição, serão -
considerados, separadamente, os ácinos e os duetos glandulares. 
A ·~ Ácinos 
As tabelas 19, 20 e 21, mostram que as características 
histoqulmicas dos ácinos da parÓtida, diferem das apr.esentadas pe 
los da sub lingual e submandibular. Na parÓtidai há predomlnio de 
produtos de natureza protetnica, sôbre os de natureza glucfdica;-
êste tipo de ácino foi denominado seroso (AS). Na submandibular,-
ao contrário, predominam as substâncias de natureza glucidica, sô 
bre as de natureza protelnica; os ácinos dêste tipo foram design! 
dos mucosos (AM). A sublingual dos roedores, se assemelha à sub-
mandibular dos outros mamlferos estudados; 
gual dos carnlvoros e artiodáctilos 9 há os 
no entanto, na sublin-
tipos de ácinos, AS 
(serosos) e AM (mucosas); os ácinos AM são comparáveis aos ácinos 
da submandibular, enquanto os AS se assemelham aos ácinos da par& 
tida. 
-Baseado na positividade das reaçoes que caracterizam 
grupos reativos das protefnas, verifica-se que as células acino-
sas AS, reagem positivamente para os seguintes gruposó ~mino, gu! 
nidil, indol e fenol. Essa reatívidade é observada na generalida-
de dos ácinos AS; todavia, há algumas exceções~ quais sejam~ 
I) nos ácinos AS da parÓtída do hamster e da sublingual 
do boi, a reação para grupos guanidil é negativa; 
2) nos ácinos AS da parÓtida do cão, do gato e do boi, 
e nos da sublingual do cão, do boi e do porco, verifica-se posit! 
vidade das reaçÕes que indicam a presença dos radicais SS e SH. 
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Baseado nos caracteres histoqu1micos 1 os crescentes,e~ 
contrados tanto na sublingual quanto na submandibular, se compo~ 
tam da mesma maneira que as células AS, no tocante aos grupos re 
ativos de protelnas demonstráveis histoqulmicamenteo Convém fri~ 
sar que a reatividade histoquÍmica das células AS e dos crescên-
tes de uma mesma glândula, numa mesma espécie dnimal 1 são muito 
semelhantes (tabelas 20 e 21). 
Nos ácinos mucosos, ao contrário do que acontece com 
os ácinos serosos, a reatividade aos testes histoqulmicos que r~ 
velam os grupos reativos das protelnas, ocorre, principalmente,-
na porção basal das células; faz exceção a reatividade para os 
grupos SS e SH, nos ácinos AM da sublingual e da submandibular -
do cão e do gato (tabelas 14 e 15 1 figura 19), e nos ácinos muc~ 
sos da parÓtida do cão (tabela 13); em todos êstes casos, a por-
ção apical das células reage positivamente. ~stes resultados su-
gerem que, nos ácinos AM a reatividade aos testes que mostram r~ 
dicais protelnicos não é, na maioria das vêzes, devida aos 
tos de secreção celular, pois êstes produtos se localizam, 
preferênciai na porção apical das células. 
B ... Ducó8s 
l - Duetos intercalares 
produ 
de 
Os duetos intercalares da parÓtida e da submandibular 
apresentam, em geral, pequena reatividade histoqulmica (tabelas 
19 e20); reagem negativamente aos testes histoqulmicos indicat! 
vos de produtos de natureza glucldica e protelnicat na maioria 
• das espécies estudadas; apenas nos duetos intercalares da paro-
tida dos carnlvoros há reatividade a algumas técnicas que reve-
lam grupos reativos de prote1nas (tabela 13). 
No que se refere aos produtos de natureza glucldica,-
os duetos intercalares da parÓtida e da submandibular dos roed2 
res apresentam comportamento diferente dos encontrados nessas -
glândulas das outras espécies animais estudadas. Reagem positi-
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vamente ao PAS e aos testes que revelam grupos reativos de prote! 
nas; constituem exceção, os duetos intercalares da submandibular 
do camundongo (tabelas 19 e 20), que reagem negativamente a am-
bos. 
2 - Duetos estriadoS 
Na parÓtida, eN tÔdas as espécies estudadas, os testes 
usados para identificação de grupos reativos de proteÍnas são po-
sitivos; em alguaas espécies há, além disso, glicogênio e, em ou-
tras, mucopolissacárides neutros~ 
Os duetos estriados da sublingual apresentam reaçÕes po 
sitivas para os testes indicativos de grupos reativos de protel--
nas; no entanto, os testes para mucopolissacárides neutros e áci-
dos são negativos~ 
Os duetos estriados da submandibular se comportam de W! 
neira semelhante aos da sublingual, se bem que, por vêzes, apre--
sentem glicogênio (artiodáctilos)o 
3 - Duetos granulosos da submandibular dos roedores 
tates duetos se comportam de maneira semelhante aos du~ 
tos estriados das outras espécies; porém, além da alta reativida-
de para grupos reativos das prote1nas, apresentam, também, mate-
rial PAS positivo (tabelas 8 e 17). 
2 - Diferenças relacionadas com a espécie animal 
Os resultados permitem estabelecer diferenças histoqui-
micas quando as glândulas salivares, dos representantes das 
Ordens estudadas, são comparadas entre si. Essas diferenças 
• tres 
-sao 
mais acentuadas entre as Ordens do que entre os representantes de 
uma mesma Ordem, o que permite agrupar os resultados, de acôrdo -
com as Ordens a que pertencem os animais. 
A - Artiodáctilos 
1 - ParÓtida 
Nos animais desta Ordem, a parÓtida é constituÍda 
ácinos do tipo AS; os duetos estriados se caracterizam pela 
sença de glicogênioQ Nos ácinos da parÓtida, tanto do boi 
por 
pre-
quanto 
do porco, verifica-se a presença de granulações, situadas no cito 
plasma das células acinosas, as quais apresentam particularidades 
histoqulmicas que julgamos conveniente assinalar. Estas granula-
çÕes ocorrem apenas em material fixado em formol cálcio; são PIS 
fortemente positivas (figura 11) e são removidas pelo tratamento 
com metanol-clorofÓrmio, o que sugere conterem 11pides insatura--
dos. Em uma das espécies estudadas (boi), são encontradas células 
com as caracterlsticas mo~folÓgicas e histoqulmicas dos mastóci--
tos, situadas no tecido conjuntivo peri-tubular e entre as célu-
las epiteliais que revestem os duetos estriados (figura 13). ou-
tra particularidade da parÓtida dos animais desta Ordem, consiste 
na presença de células caliciformes, cujo produto de secreção é 
PAS fortemente positivo e basÓfilo (basofilia parcialmente removi 
da pela sialidase e cujas caracterlsticas histoqulmicas indicam -
também a presença de grupos sulfato); estas células estão situadas 
entre as de revestimento dos duetos interlobulares (tabela 1}-.: 
2 - Submandibular 
A submandibular dos Artiodáctilos é constituida por • a-
cinos do tipo AM, os quais se caracterizam, histoquimicamente,por; 
a) apresentarem material PAS positivoi não senslvel à 
amilase salivar; 
b) conterem produtos basÓfilos sensiveis à sialidase; 
c) reagirem negativamente aos testes para grupos reati-
vos de proteínas (tabelas 2 e ll)o 
Os ácinos da submandibular apresentam crescentes, si-
tuados na porção basal, cujas células reagem fortemente aos tes-
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tes usados para evidenciar grupos reativos das proteínas (tabela 
11 e figura 16); são PAS fracamente positivos e basÓfilos, sendo 
a basofilia insenslvel ao tratamento pela síalidase, no boi, e 
sensivel à sialida4e, apÓs tratamento por solução KOH, no porco.-
Os duetos estriados desta glândula, nas duas espécies estudadas,-
se caracterizam pela presença de glicogênio (tabela 2). 
3 - Sublingual 
A glândula sublingual~ nas duas espécies de Artiodácti-
los apresenta ácinos do tipo AM e AS, com predomÍnio dos Últimos~ 
Os ácinos do tipo AM são fortemente reativos ao PAS e basÓfiloa -
- - !IA (basofilia nao removida pela sialidase)f na coloraçao pela sequen 
cia aldeido fucsina-azul de alcian, a maioria das células se cora 
pelo azul de alcian e poucas são coradas pela aldefdo fucsina~ Os 
ácinos do tipo AS são positivos à reação do PAS, nas duas espé-
cies e fracamente basÓfilos, apenas na glândula do porco (tabela 
3)o Betes ácinos, além disso, reagem fortemente aos testes indica 
tivos de grupos reativos das proteinas (tabela 12)~ 
Os duetos estriados da sublingual dos Artiodáctilos, a-
presentam reatividade fraca para os grupos reativos das proteinas, 
não são basÓfilos, nem PAS positivos~ 
Os crescentes, situados na porção basal dos ácinos do 
tipo AM da sublingual dos Artiodáctilos, são fortemente reativos 
ao PAS e apresentam basofilia fraca, ou moderada, que não é remo-
vida pela sialidase (semelhante aos ácinos AS). Na seqÜência al-
deldo fucsina - azul de alcian, os crescentes da sublingual do 
boi se coram pela aldeÍdo fucsina; inversamente, os crespentes da 
sublingual do porco se coram pelo azul de alcian. 
B - Carnlvoros 
1 - ParÓtida 
' • • t"t 'd •. A parotida dos carn1voros e cons 1 u1 a apenas por ac1-
nos AS, no gato; no cão, ao contrário, ocorrem tanto ácinos do t! 
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po AM quanto do tipo AS (figura 8), com predominância dêstes tilti 
mos; nas espécies das outras Ordens estudadas há apenas ácinos do 
tipo AS, na parÓtida. 
Os ácinos AS, da parÓtida do cão, reagem aos métodos 
que revelam radicais reativos de protelnas (tabela 13); são fort~ 
mente positivos à reação do PAS (positividade insenslvel à amila-
se) e possuem basofilia moderada (sialidase suscetível 9 após tra-
tamento prévio com solução de KOH). Os ácinos do tipo AM são for-
temente positivos ao PAS (não senslveis à amilase) e intensamente 
basÓfilos; a basofilia não é removida pela sialidase (mesmo apÓs 
tratamento pelo KOH), nem pela hidrÓlise ácida. Coram-se pelo a-
zul de alcian~ em pH 1,0 e assumem coloração azul nas duas se-
"· quencias dos corantes básicos (aldeldo fucsina e azul de alcian -
tabela 4). 
Os crescentes dos ácinos AM, da parÓtida do cão, são m~ 
deradamente positivos ao PAS, não são basÓfilos e reagem aos tes-
tes indicativos dos seguintes grupos reativos de protelnas: amino, 
indol e fenol (tabela 13). 
No gato, os ácinos da parÓtida, apresentam uma particu-
laridade~ qual seja, a presença de grânulos intracitoplasmáticos, 
envolvidos por halo perigranular (figura 12). Há diferenças quan-
to ao comportamento histoqulmico dos grânulos e do halo. Os grân~ 
los são fortemente positivos ao PAS (amilase resistentes), posit! 
vos aos testes indicativos de grupos reativos de protelnas (tigu-
ra 23) e não se coram pelos corantes básicos usados (tabelas 4 e 
13)j o halo perigranular se mostra, também, positivo ao PAS (ami-
lase resistente), mas é negativo aos testes para radicais reati--
vos das proteinas; apresenta basofilia moderada (basofilia resis-
tente à sialidase e à hidrÓlise ácida). O halo perigranular não 
se cora pelo azul de alcian, em pH lt08 Quando corado pela se-
11
"' ' ll d 1 t t quenc~a alde1do fucsina - azul e a cian, apresen ru~ compor amen-
to variável; por vêzes cora-se pela alde1do fucsina, outras vê-
zes tem afinidade pelos dois corantes e, na maioria das vêzest c2_ 
ra-se pelo azul de alcian (tabela 4). 
Os duetos estriados e intercalares da parÓtida das duas 
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espécies de carnÍvoros nao reagem aos testes histoqulmicos para 
glÚcides, mas reagem aos testes para grupos reativos de protelnas. 
Os radicais protelnicos reativos, encontrados no citoplasma das 
células dos duetos estriados, f ra ·d·l SS SH • o m~ guan1 2 e e , no cao; 
guanidil e fenol no gato. Nas células dos duetos intercalares da 
parÓtida do cão, verifica-se apenas a presença do radical guani-
dil; nas dos duetos intercalares da parÓtida do gato, ocorrem ra-
dicais guanidil e feno! (tabelas 13 e 19). 
2 - Submandibular 
A glândula submandibular, nas duas espécies de carnlvo-
ros estudadas, é constituÍda por ácinos do tipo AM& Todavia, dife 
renças de comportamento histoqu1mico são observadas entre os áci-
nos das duas espécies; no cão, são fortemente positivos ao PAS (~ 
milase resistentes), enquanto que, no gato, são fracamente positi 
vos (positividade também resistente à amilase). Apesar dos ácinos 
serem fortemente basÓfilos (figura 7) nas duas espécies, a basof! 
lia é insenslvel ao tratamento pela sialidase e à hidrÓlise ácida, 
nos ácinos da submandibular do gato; ao contrário, nos ácinos da 
submandibular do cão, o tratamento pela sialidase 9 e subseqllente 
- . coloraçao pelos corantes basicos, revela perda total da baaofilia, 
na maioria das células (sialidase suacetlvel), perda 
basofilia em algumas c~lulas (aialidase parcialmente 
parcial da 
suscetfvel)-
e 9 além disso, persistência da basofilia em outras células (sial! 
dase resistentes)(tabela 5)a Os ácinos da submandibular, nas duas 
espécies, apresentam basofilia quando cor~dos pelo azul de al-
cian, em pH 1,0 (figura 9). No entanto, a basofilia não é unifor-
me, em todos os ácinos e, nem em tÔdas as células de um mesmo áci 
no; ao lado de ácinos, ou de células, fortemente basÓfilos, há á-
cinos (ou células) não basÓfilas; entre êsses dois limites ocor-
rem graus intermediários • .tsse resultado sugere a presença, nas 
. . ' celulas que constituem os acinos glandulares, de produtos basofi-
los, cuja basofilia depende de grupos ácidos diferentes~ A basof! 
lia do azul de alcian em pH 1,0, que ocorre apenas em algumas cé-
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lulas ou ácinos, seria d~corrente da presença de grupos sulfato;a 
basofiliai em pH 2,5~ apresentada pela maioria dos ácinos, nas 
. . 
duas espec1es animais, indicaria a presença do grupo carboxllico, 
tBte grupo, por sua vez 9 está relacionado com o ácido siálico, no 
cãoe ~te assunto será discutido oportunamente. 
O d 11" ' d ' uso a sequenc1a e corantes basicos (azul de alcian 
- aldeído fucsina e aldeldo fucsina ~ azul de alcian) 9 revela que 
os ácinos da submandibular do cão~ se coram pelo azul de alcian ~ 
nas duas seqllências~ enquanto que os ácinos da glândula do gato,-
coram-se pelo azul de alcian 9 apenas na primeira seqllência (azul 
de alcian - aldeldo fucsina)~ na segunda seqllência (aldeÍdo fucsi 
na- azul de alcian)i a maioria das células se cora em azul (azul 
de alcian positivas), mas há células coradas em pÚrpura-azulado -
(aldeÍdo fucsina e azul de alcian positivas)~ ou em pÚrpura (ald!i 
do fucsina positivas) o !stes resultados sugerem, também, aprese~ 
ça de diferentes grupos ácidos responsáveis pela basofilia das cé 
lulas acinosas da submandibular do cão e do gato 9 conforme será 
discutido posteriormente~ 
Nos ácinos AM (mucosos) da glândula submandibular dos 
carnivoros, foi verificada a presença de radicais SS e SH, nas 
duas espécies estudadas (tabela 14 e figura 19)Q 
Os duetos estriados~ da submandibular das duas espécies 
de carnlvoros estudadas 9 apresentam reatividade para alguns gru--
pos reativos das proteÍnas (guanidil , SS e SH 1 fenol e indol no 
cão, e amino~ SS e SH~ fenol no gato); além disso~ reação modera-
da ao PAS foi observada nos duetos estriados da submandibular do 
gato (tabelas 5 e 14)o 
Os crescentes, situados na porçao basal dos ácinos muco 
aos da submandíbular das duas espécies~ são fortemente reativos -
ao PAS e basÓfilos (basofilia moderada no cãoi e forte no gato) la 
basofilia é insens1vel ao tratamento pela sialidase~ Os testes 
histoqu{micoss que indicam radicais reativos das proteÍnas, perm1 
tem verificar a presença dos radicais guanidil, indol e fenoli ao 
nlvel dos crescentes da submandibular do gato; nos crescentes da 
. - . glandula submandibular do caos alem dos grupos reativos encontra-
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dos nos crescentes da submandibular do gato~ há, ainda, os 
cais amino 9 SS e SH. 
3 - Sublingual 
radi-
Como ocorre com os artiodáctilos~ a glândula sublingual 
dos carnÍvoros é, também, constituÍda por ácinos do tipo AM (muc~ 
so) e AS (serosos). Os ácinos AMi nas duas espécies, são PAS pos! 
tivos (positividade forte, no cão, e fraca~ no gato) e resistem à 
ação da amilase salivar. Nas duas espéciesi há forte basofilia 
nos ácinos AM; esta basofilia ~ parcialmente removida pela ação -
da sialidase, apÓs tratamento alcalino, nos ácinos da glândula do 
cão; ao contrário, os ácinos da sublingual do gato, resistem a 
A 
esse tratamento~ O azul de alcian, em pH 1 9 0~ . -cora os ac1nos AM 
das glândulas das duas espécies~ sugerindo a presença de radical 
!I" .. ( sulfato. Nas sequencias de corantes basicos azul de alcian - al-
deldo fucsina e alde!do fucsina- azul de alcian), os ácinos AM 
da glândula sublingual do cão, coram-se pelo azul de alciani nas 
d 11 "' ' "' ' AM d bl. 1 d t 1 uas sequenc1as; os ac1nos a su 1ngua o ga o coram-se pe o 
azul de alcian, na primeira seqllência (azul de alcian - aldeldo 
fucsina), porém, na segunda (aldeldo fucsina- azul de alcian), -
- • d • ( d sao observadas celulas cora as em azul-purpura azul e alcian 
aldeldo fucsina positivas) e células coradas em pÚrpura-azulado -
(aldeldo fucsina- azul de alcian positivas)(tabela 6). Quanto ' a 
reatividade às técnicas histoqulmicas que revelam grupos reativos 
de proteínas, os ácinos AM da sublingual, das duas espécies estu-
dadas, ~eagem apenas aos testes que indicam a presença de 
cais SS e SH (tabela 15)e 
radi-
Os ácinos AS da sublingual, sao fortemente positivos ao 
PAS (positividade resistente à ação da amilase)i nas duas • espe-
c.ies estudadas; no cão, ainda ocorre basofilia senslvel à siali~ 
seo Os testes histoqulmicos para grupos reativos de proteínas, re 
velam a presença de proteinas nos ácinos AS das duas espécies ani 
mais~ Os grupos reativos revelados~ histoquimicamente, foram~ ami 
no, guanidil, indo! e fenoli nos ácinos da glândula do gato; no 
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cao, além dêsses radicais, há~ ainda, a presença de grupos SS e 
SH (tabela 15). Os ácinos AS da sublingual do cão se comportam, = 
histoqulmicamente, de modo semelhante aos ácinos AS da parÓtida 
dos carnlvoros. 
Os duetos estriados da sublingual~ das duas espécies de 
carnÍvoros i • sao negativos aos testes histoquÍ.micos que revelam 
glÚcides e, positivos aos que revelam grupos reativos de protei.nas 
(guanidil, amino e fenol, nos duetos do cao, e guanidil, indol e 
fenoL, nos do gato) (tabelas 15 e 2-:t). 
Os crescentes da sublingual 1 nas duas espécies, aprese~ 
tam positividade ao PAS (não senstveis à amilase); basofilia fra-
ca, sens1vel à sialidase, oeorre apenas nos crescentes da sublin-
gual do cão. Os crescentes dos ácinos mucosos, da sublingual do 
gato, são reativos para os seguintes radicais de proteínas~ amino, 
guanidili indol e fenol; os da sublingual do cão são, também, rea 
tivos para êstes radicais e, além disso, reagem com a técnica que 
indica a presença de radicais SS e SH (tabela 15)* 
C - Roedores 
1 - ParÓtida 
Nos roedores, a parÓtida apresenta ácinos, cuja reati~! 
dade histoqulmica indica predomlnio de protelnas sÔbre os mucopo-
lissacárides (tabela 16). Nas três espécies estudadas (rato, ca-
mundongo e hamster), os ácinos mostram positividade de grau vari~ 
vel, frente à reação do PAS (forte no camundongo e no hamster, m~ 
derada no rato); além disso, e como particularidade da espécie, é 
• ' t observada basofilia fraca (sialidase suscet~vel apos ratamento 
com solução de KOH), apenas nas células acinosas da parÓtida do 
hamster (tabela 7). 
Os ácinos da parÓtida do rato e camundongo reagem posi-
tivamente para os grupos: amino, guanidil, indo! e fenol (figura 
15} e SS e SH; enquanto que, os ácinos da parÓtida do hamster re~ 
gem apenas para os grupos amino, indol e fenol. 
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Os duetos estriados da parÓtida do harnster são negatt. ,-
vos à reação do PAS, enquanto que os do rato e do camundongo são 
positivos (positividade moderada no camundongo e fraca no rato).-
Além disso ocorre positividade do citoplasma das células de reves 
timento dos duetos estriados, para os testes que revelam radicais 
indol e guanidil, na parÓtida do rato, e radical fenol na parÓti-
da do camundongo e do hamster {tabelas 7 e 16). 
Os duetos intercalares da parÓtida, nas três espécies -
estudadas, apresentam-se fortemente reativos ao PAS; coram-se me-
tacromàticamente com o azul de toluidina, apÓs sulfatação (tabela 
7 e figuras 5 e 6). A presença de protelnas, nas células que os 
revestem, é mostrada pela positividade aos métodos histoqulmicos 
indicativos dos seguintes grupos~ guanidil~ indol e fenol, nos 
duetos da parÓtida do rato1 indol e feno!, nos da glândula do ca-
mundongo; amino, guanidil 9 SS e SH, fenol e indol {figuras 20 e 
21), nos da glândula do hamsterQ 
Os ácinos da parÓtida do rato e do camundongo, assim co 
mo os duetos dessa glândula, nas três espécies de roedores estud! 
das, apresentam caracteres histoqulmicos semelhantes aos ácinos -
AS da sublingual do gato e do boi. Os ácinos da parÓtida do hams-
ter guardam relaçÕes histoqulmicas com os ácinos do tipo AS da p~ 
rÓtida dos earnlvoros. 
2 - Submandibular 
A glândula submandibular dos roedores é formada por ác1 
nos, cujas células se caracterizam, histoqulmicamente, pela pequ! 
na proporção de produtos de natureza protelnica e predominio de 
mucopolissacárides, contendo grupos 1-2 glicol além de mucopolis-
sacárides ácidos. lates Últimos, contêm ácido siálico, na glându-
la do hamster e do camundongo, uma vez que são sialidase senslveis; 
na submandibular do rato, a basofilia é resistente à sialidase. 
Nos duetos granulosos da submandibular, nas três espé-
cies estudadas, as células de revestimento são moderadamente pos! 
tívas ao PAS {figura 14); reagem intensamente aos métodos quere-
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velam a presença de grupos reativos de protelnas, sugerindo que _ 
substâncias de natureza protelnica, predominem sÔbre os componen-
tes glÚcldicos. Nos duetos granulosos da submandibular, a porção 
apical das células de revestimento reage aos testes histoqulmicos 
indicativos dos seguintes grupos reativos de prote1nas~ amino, SS 
e SH, indol e fenol (tabela 17 e figuras 17, 18 e 24} 9 no hamster 
e no rato; nos duetos da submandibular do camundongo, além dêsses 
grupos, há, também, reatividade para a técnica que evidencia 
radical guanidil. 
o 
Nos duetos intercalares da submandibular, a reação do 
pAS é forte na glândula do hamster e fraca na do rato. Em ambas 
as espécies, a reação do PAS, tanto nos duetos intercalares como 
nos granulosos, não foi influenciada pelo tratamento com a amila-
se salivar. No hamster, as células de revestimento dos duetos in-
tercalares, apÓs sulfatação, se tornam fortemente metacromáticas 
(figura 4). Os duetos intercalares da submandibular do rato, rea-
gem positivamente aos testes histoqulmicos que indicam a presença 
de radical guanidil e fenol; os da submandibular do hamster, além 
dos radicais presentes nos duetos da glândula do rato, apresentam 
radicais SS e SB e indol (figuras 17 e 18). 
3 - Sublingual 
A glândula sublingual dos roedores é constitulda por á~ 
cinos do tipo AM (mucoso), cam secreção predominantemente gluc1d! 
ca. Histoqulmicamente, tais ácinos são fortemente positivos ao 
PAS, não sendo a positividade sensível à ação da amilase; são ba-
sÓfilos, basofilia esta sensivel à sialidase, no camundongo, e re 
sistente no rato (tabela 9). No hamster, ao lado de células cuja 
basofilia é sensível à sialidase, há outras, menos numerosas, do-
tadas de basofilia reáà&mente; além disso, algumas células apr! 
sentam basofilia parcialmente removlvel pelo tratamento com a si! 
lidase. Em um mesmo ácino, são encontrados os três tipos de célu-
las, predominando as do primeiro tipo (figura 2). Os ácinos da 
sublingual do hamster comportam-se apÓs tratamento pela sialidase 
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seguido de coloração pelos corantes básicos, de maneira semelhan-
te aos ácinos da submand'bular do • ~ t ' ~ cao. ~se compor amento esta, -
provàvelmente, relacionado com as propriedades de coloração apre 
. -
sentadas pelas células acinosas, quando se emprega a seqllência al 
deÍdo fucsina - azul de alcian; nesta eventualidadei a maioria 
das células acinosas se cora em azul (azul de alcian positivas),-
alg~as se coram em pÚrpura-azulado (alde1do fucsina e azul de. 
alcian positivas) e outras em púrpura (aldeldo fucsina positivas). 
tsses resultados sugerem a presença de diversos grupos ácidos di-
ferentes, nos mucopolissacárides destas células, inclusive grupo 
sulfato. Não obstante, as células acinosas da sublingual do hams~ 
ter 9 não se coram pelo azul de alcian, em pH l,Oo 
As células dos duetos estriados da sublingual, das três 
espécies estudadas, são negativas para os testes histoqulmicos 
que indicam a presença de glÚcides; porém, os testes para grupos 
reativos de protelnas sao moderadamente positivos, para os grupos 
guanidil e fenol. 
Os crescentes, situados na porção basal dos ácinos AM 
da sublingual nas três espécies estudadas, contêm glÚcides, pois 
reagem positivamente ao PAS (amilase insensivel); e apÓs sulfata-
ção coram-se matacromàticamente com o azul de toluidina (figura -
3); além disso, apresentam basofilia, na glândula sublingual do 
camundongo e do hamster (basofilia parcialmente suscetlvel a sia-
lidase). Os testes histoqutiDicos indicativos da presença de gru--
< -pos reativos das prote1nas sao positivos nos crescentes da sub-
lingual, nas três espécies. Os radicais amino, guanidil, fenol e~ 
tão presentes nas células dos crescentes das três espécies; porém, 
além dêsses radicais, os crescentes da sublingual do rato e do 
hamster, reagem positivamente com as técnicas que indicam a pre-
sença do radical SH e indol~ na sublingua1 do hamster~ além dis~ 
so, pÔde ser observada a presença do radical SS (figura 22)~ Os 
crescentes da sublingual dos roedores, assemelham-se, histoqu1mi-
eamente, aos ácinos AS da parÓtida do cão, do gato e do hamster. 
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3.1 - TABELAS DOS RESULTADOS PARA GLÚCIDES OBTIDOS NAS 
GLÂNDULAS PARÓTIDA, SUBMANDIBULAR E SUBLINGUAL 
DE ARTIODÁCTILOS, CARNÍVOROS E ROEDORES 
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LEGENDAS 
AS = ácino seroso; AM = ácino mucoso; C = Crescente; DE = dueto 
estriado; DI = dueto intercalar~ DG = dueto granuloso; DL = 
dueto interlobular~ Mast. = mastÓcito; Cito = citoplasma; C.Calic. 
e C.Cal. = célula caliciforme; Glic. = glicogênio; PAS = ácido 
periÓdico-reativo de Schiff; AT = azul de toluidina; SO = Safra 
nina O; AA = azul de alcian; AF = aldeÍdo fucsina; Fe = ferro 
coloidal; AA-AF = azul de alcian-aldeido fucsina; AF=AA = al-
deÍdo fucsina-azul de alcian; (M) = metacromasia; (O) = ortocro-
mas ia; sap. = saponificação; I = inalterado; • S = sens1vel; pS = 
parcialmente senslvel; g = grânulos; H = halo peri-granular; 
n/o = não observado; A = azul; Vr = vermelho; Vt = violeta; 
AP = azul pÚrpura; ~pAz • • = purpura azulado; P = Purpura.; 
+ = coloração fraca; ++ = coloração moderada; +++ = coloração 
forte; - = negativo. 
• 
• • 
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TABELA 1 
-
RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) OBTIDOS NA PARÓTIDA DE ARTIODÀCTILOS 
1MA.rs BOI PORCO 
liJsTll!fruli.As DE DL 
TÉCNICAS HISTO~UÍMICAS AS Mast. Cito c.Cal. DI AS DE 
A-Reaçao do PAS 
- -
+++ +++ 
-
- +++ 
"' 
• acetilação + PAS - - - - - - -
''""' 
acetilação + sap. + PAS +++ +++ - +++ 
'""' 
o - - -
o sulfatação + AT pH 1,5 
- - -
++(M) 
- - -0·"' 
"''""' 
sulfatação + AT pH 2,2 
- - -
++{M) 
- -
+(O) ill" sulfatação + AT pH 3,4 
- - -
++(M) 
- - -
" sulfatacão AT Pll 5 6 + - - - - - - -Glic. amilase + PAS s I s 
B-Basofilia 
Safranina o 
-
+++(M) 
-
+++(M) 
- - -
• 
Azul de Alcian pH 2,5 
-
+++ 
-
+++ 
- - -
o Aldeldo fucsina 
-
+++ 
-
+++ 
- - -o Toluidina(pH 2j2-394-5,6) +++(M) +++(M) .... Azul de 
- -
- -
-
.... C-Captura de ferro .... 
-
+++ 
-
+++ 
- - -o Metilação + capt.Fe • - - - - - - -
" 
Metilação + sap. + capt.Fe 
- - - - - - -o •u • D-Metilação + corantes básicos - - - - - - -.... Q 
"' 
.... Metilação+sap.+corantes básicos 
- - - - - - -.... 
" 
E-Coloração combinada + AA-PAS 
-
A V r A 
- -
V r~ F-Hidrolise a c ida HidrÓlise ácida + so - +++(M} - ++(M) - - -u o HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 +++ - +++ o - - - -o .,.. HidrÓlise ácida + AF ++ 
- + - - -
"' '""' 
-
~ •• HidrÓlise ácida + F e - +++ - +++ - - -... HidrÓlise ácida • + AT em pH 1,5-
o 2,2-3,4 e 5,6 
-
+++(M) -
- - - -
"' •M G-Teste da siali.dase o Sialidase AA pH 2,5 AF I I •• + • KOH + sialidase + AA uH 2 5 e AF I pS 
Hialuronidase testicl.+AA pH 2 5 I I 
H-AA pH 1,0 
-
++ 
-
++ 
- - -
AT pH 1,5 
- - - - -
- -
Metilação + AT pH 1,5 - - - - - - -o Metilação AT pH 1,5 ~5 + sap. + - - - - - - -I -Coloração combinada 
""' 
AA-AF 
-
A 
-
A - - -
"' 
AF-AA 
-
p 
-
A 
- - -
AP-PAz 
DL 
C*Cal. 
+++ 
-
+++ 
-
+++(M) 
++(M) 
-
I 
+++(M) 
+++ 
+++ 
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+++ 
++ 
+ 
-
-
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++ 
-
I 
vS 
I 
++ 
-
-
-
A 
A 
AP 
DI 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
I 
"' 
.., 
I 
"' 
' .-<.-< o 
OQ 
o. ""' 
"'" 19"' 
Glic. 
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" •o • 
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TABELA 2 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) OBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE ARTIODÁCTILOS 
AlVIMArs BOI PORCO 
~Tltu T~NICAS HISTOQUÍMICAS TU~ AM DE c AM DE 
A-Reaçao do PAS ++ +++ + +++ +++g 
acetilação + PAS 
- - - - -
acetilação + sap. + PAS ++ ~" +++ + +++ +++g 
sulfataçãõ + AT pH 1,5 
- - -
++(M) 
-
sulfatação + AT pH 2,2 ++(M) 
-
++(O) ++(M) 
-
sulfataçãõ + AT pH 3,4 +++ (M) 
-
+++(O) +++ (M) 
-
sulfatação + AT pH 5 6 +++(M) 
-
++(M) +++ (M) 
-
amilase + PAS I s I I s 
B-Basofilia 
Safranina o +++(M) 
- -
+++(M) 
-
Azul de Alcian pH 2~5 +++ 
-
+ +++ -
Aldeldo fucsina +++ 
- -
+++ 
-
Azul de toluidina(pH 2112-3,4-596) 
- - - - -
C-Captura de ferro +++ 
-
++ +++ 
-
-Metilaçao + capt. Fe + 
- -
++ 
-
Metilação + sap. + captb Fe ++ 
-
+ + 
-
D-Metilação + corantes básicos 
- - - - -
Metilação+sap.+corantes básicos + 
- -
+ 
-
E-Coloracão combinada + AA - PAS A V r A A V r 
F-Hidrolise a c ida 
HidrÓlise ácida + so 
- - - - -
HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 + 
- -
+ 
-
HidrÓlise ácida + AF 
- -
"~ 
- -
HidrÓlise ácida + F e +++ 
-
+ +++ -
HidrÓlise ácida + AT em pH 1,5-
2i2-3,4 e 5,6 - - - - -
G-Teste da sialidase 
Sialidase + AA pH 2,5 e AF & I s 
KOH + sialidase + AA pH 2 5 e AF s I s 
Hialuronidase testicl.+AA nH 2 5 I I I 
H-AA pH 1,0 
- - - - -AT pH 1,5 
- - - - -
Metilação +ATpH1 9 5 - - - - -
Metilação + AT pH 1,5 + sap. 
- - - - -
I-Coloração combinada 
AA-AF A - A A -
AF-AA A 
-
A A 
-
c 
+ 
-
+ 
++(M) 
++(M) 
++(M) 
++(M) 
I 
-
++ 
++ 
-
++ 
+ 
+ 
-
+ 
A 
-· 
+ 
-
++ 
-
I 
s 
I 
-
-
-
-
A 
A 
' 
"' 
,., 
' 
N 
''" ..; o u 
o ... 
"""' 
"'' i;j, 
Glic. 
• o 
u 
... 
.... 
... 
o 
• 
"" •8 • • H ... 
J:l 
>< ~ 
.. o 
" 
o 
.... 
o ,..; 
~ •d .,. w 
o 
"' .... o 
•• 
o 
§~ \3~ 
TABELA 3 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) OBTIDOS NA SUBLINGUAL DE ARTIODÁCTILOS 
AiVIM.!rs BOI PORCO 
AM AS DE DL c AM AS DE DL TÉCNICAS HISTOQUÍMICAS c.Cal .. c.cal. 
A-Reaçao do PAS +++ +++g 
-
+++ +++g +++ ++g - +++ 
acetilação + PAS 
- - - - - - - - -
acetilação PAS + sapc + +++ +++g 
-
+++ +++g +++ ++g - +++ 
sulfatação + AT j)H 1,5 ++(M) +(M)g +++(M) ++(M) ++(M)g - +++ 
- -
sulfatação + AT pH 2,2 +++(M) ++(M)g 
-
+++(M) ++ (M) g +++(M) ++(M)g 
-
+++(M) 
sulfatação + AT pH 3,4 +++{M) 
- -
+++(M) 
-
+++(M) +++(M)g 
-
+++ (M) 
sulfatação + AT pH 5 6 
- - - - - -
- - -
amilase + PAS I I I I I I I 
B-Basofilia 
Safranina o +++ (M) 
- -
+++ (M) 
-
+++ (M) 
- -
+++(M) 
Azul de alcian pH 2,5 +++ 
- -
+++ ++ +++ + 
-
+++ 
AldeÍdo fucsina +++ 
- -
+++ +g +++ + - +++ 
Azul de toluidina(pH 2i2-3,4~5,6} 
- - - - - - - - -
C-Captura de ferro +++ 
- -
+++ ++g +++ + 
-
+++ 
Metilação + capt., F e + - - - ++g ++ + - -
Metilação + sap, + capt .. Fe + 
- - - -
++ + 
- -
D-Metilação + corantes básicos - - -- - - - .. -
Metilação+sap.+corantes básicos ++ - - ++ - ++ - - ++ 
E-Coloracão combinada - AA-PAS Vt V r - Vt A A V r - Vt 
F-Hidrolise a c ida 
HidrÓlise ácida + so 
- - - - - - - -
-
HidrÓlise ácida AA pH 2,5 ++ + +++ 
- -
++ +g ++ + 
-
HidrÓlise ácida + AF +++ + ++ + 
- -
++ 
- -
HidrÓlise ácida + F e +++ - - ++ - ++ + - ++ 
HidrÓlise ácida + AT em pH 1,5-
2,2-3,4 e 5,6 
- - - - - - - - -
G-Teste da sialidase 
Sialidase + AA pH 2,5 e AF I n/ o I I I n/ o 
KOH + sialidase + AA pH 2 5 e AF I n/ o I I s n/ o 
Hialu:ronidase testicl.,+ AA nH 2 5 I n/ o I I I n/ o 
H-AA pH 1,0 
- - - -
- - - - -
AT pH 1.!5 - - - - - - - .. .. 
Metilaçao + AT pH 1,5 
- - - -
- - -
.. 
-
Metilação + sap., + AT pH 1,5 - - - - - - - - -
I-Coloração combi4ada 
AA-AF A 
- -
A A A A 
-
A 
AF-AA A e p 
- -
A-PAz Paz-P A A 
-
A-PAz 
c 
+++g 
-
+++g 
++(M)g 
++(M)g 
++(M)g 
-
I 
-
+g 
+g 
-
+g 
-
-
-
-
Vt 
-
-
-
-
-
I 
I 
I 
-
-
-
-
A 
A 
J, 
"' I 
TABELA 4 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) oBTIDOS NA PARÓTIDA DE CARNÍVOROS 
IJI!Axs CÃO GATO 
lEs'l'liUTUl?A,s AS AM c DE DI AS DE DI 
T~NICAS HISTOQUÍMICAS 
A-Reaçao do PAS +++ +++ +++ 
- -
+++Heg 
- -
"' 
acetilação + PAS 
- - - - - - - -
' acetilaÇão PAS +++Heg 
""''"' 
+ sapG + +++ +-t-+ +++ 
- - - -o sulfatação + AT pH 1,5 ++(M)H 
-o o - - - - - -~~ sulfatação + AT pH 2,2 ++(M) ++(M) ++(M) - - ++(M)H - -
" 
sulfatação + AT pH 3,4 +++(M) 4++(M) ++(M) 
- -
++ (M)H 
- -
sulfata"ão + AT nH 5 6 
-
+++(M) +++(M) 
- -
++(ll)H 
- -
Glic .. amilase + PAS II I I I 
B-Basofilia 
Safranina o 
-
+++(M) 
- - -
++(0)!1 
- -
Azul de alcian pH 2,5 ++ +++ 
- - -
++H "' 
-w AldeÍdo fucsina ++ +++ 
- - -
++H ., 
-Q 
o Azul de toluidina{pH 2,2=394-5t6) 
- - - - - - - -
'"' .. c-captura de ferro ++ +++ 
- - -
++H ,. 
-. ..; 
Metilação + capt~ Fe o 
- - - - - - - -
• Metilação + sap. + capt.Fe 
"' 
- - - - -
- -
•. 
o w ~Metilação + corantes básicos 
- - - - - - -
-u • ... • Metilação+sap.+corantes básicos - - - - - - - -.., 
'" ... E-Coloração combinada - AA-PAS Vt A Vi: 
- -
A-Vt H 
- -i Vr 2 F~Hidrolise a c ida 
.. HidrÓlise ácida + so +++(M) ++(O)H u 
- - -
- - -Q HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 ++ +++ 
- - -
++H 
- -o o ~ '"' HidrÓlise ácida + AF - +++ - - - - - -'"' •• HidrÓlise ttcida + F e - +++ - - - +++H - -
'" • HidrÓlise ttcida + AT em pH L 1 5-
Q 2,2~3,4 e 5,6 
- - - - - -
- -
"" 
.,; G-Teste da sialidase 
o Sialidase AA pH 2,5 e AF I I I 
'" 
+ 
KOH + sialidase + AA nH 2 li eAF s I I 
Hialuronidase testicl,.+AA H 2 5 1 I I 
H-AA pH 1,0 
- ++ - - - - - -
AT pH 1,5 
- - -
.. 
- - - -d Metilação + AT pH 1,5 - - - - - - - -Metilação + sap,. + AT pH 1,5 - - - - - - - -!Ss I-Coloração combinada 
"' 
AA-AF A A 
- -· 
- A - -
AF-AA A A - - - A-AP-P H - -
TABELA 5 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) oBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE CARNÍVOROS 
~DIAis CÃO GATO 
Ii:STRUTU!?As AM DE c AM DE 
TÉCNICAS HISTOQUÍMICAS c 
A=Reaçao do PAS +++ 
-
+++ + ++ 
"' 
acetilação + PAS 
- - - - -
..... acetilaÇão + sap. + PAS +++ 
-
+++ + ++ 
,.; o 
" 
sulfatação + AT pH 1,5 ++(M) 
-
++(M) ++(M) 
-o·-< 
sulfatação + AT pH 2,2 +++(M) +++(M) ++(M) ++(M) ~a -sulfatação + AT pH 3,4 +++{M) 
-
+++(M) +++(M) +++{M) 
" 
sulfatação + AT pH 5 6 +++(M) 
-
+++(M) ++(M) 
-
Glic. amilase + PAS I r I I 
B-Basofilia 
Safranina o +++{M) 
-
-
+++ (M} 
-
00 Azul de alcian pH 2,5 +++ 
-
++ +++ 
-o Aldeldo fucsina 
" 
+++ 
-
++ +++ 
-
... Azul de toluidina(pH 2,2-3f4-5,6) ++(M) ++(M) .... - - -
... C-Captura de ferro +++ ++ +++ 
-
" 
-
• Metilação + capto Fe 
- -
- - -
"' • Metilação + sap. + capt. Fe - - ++ - -
• ~Metilação + corantes básicos o • - - - - -u ·-< Metilação+sap.+corantes básicos .... . - - - - -
... E-Coloração combinada - AA-PAS A Vt A .... 
- ->< F-Hidrolise acida ~ HidrÓlise ácida + so ++(M) - - +++ (M) -
.., o HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 ++ - - +++ -
" " ·• HidrÓlise ácida + AF ++ - - +++ -o .... HidrÓlise ácida + F e ~ '" +++ - ++ +++ -.,., HidrÓlise ácida + AT em pH 1,5-• 
" 
2,2~3,4 e 5,6 
-o - - - -
"" G-Teste da sialidase .,., 
" 
Sialidase + AA pH 2,5 e AF s - I I 
'" KOH + sialidase + AA pH 2 5 e AF s I I 
Hialuronidase testicl. + AA uH 2 5 I I I 
H=AA pH 1 1 0 ++ - + ++ -
AT pH 1,5 
- - -
- -o Metilação + AT pH 1,5 - - - - -u Metilação + sap. + AT pH 1 1 5 - - - - -I-Coloração combinada AA-AF A - A A -
AF-AA A 
-
A e P A-PAz-P -
c 
+++ 
-
+++ 
-
++(M) 
++(M) 
+++(0) 
I 
++(M) 
+++ 
+++ 
-
+++ 
+++ 
++ 
-
-
Vt 
+(M) 
+++ 
+++ 
+++ 
-
I 
I 
I 
++ 
-
-
-
A 
AP-PAz-P 
..\ 
.. 
I 
TABELA 6 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) OBTIDOS NA SUBLINGUAL DE CARNÍVOROS 
- AlVr~«rs CÃO GATO 
TtcNICAS 
li:sTIIUTull..<ts 
HISTOQUÍMICAS AM AS DE c AM AS DE o 
A-Reàç~o d~ PAS +++ +++g •. ++ + +++ 
-
+++g c• 
" 
acet1laçao + PAS 
- - - - - - - -
''"' acetilação + sap. + PAS +++ +++g ++ + +++ - +++g '"' o -o sulfatação + AT pH 1,5 
-
++(M)g 
-
++(M) ++(M) ++(M) 
-
++(M)g o.,; 
§'"' sulfatação + AT pH 2,2 +++(M) ++(M)g - ++(M) ++(M) ++(M) - ++(M)g (§"' sulfatação + AT pH 3,4 +++ (M) ++(M)g 
-
++(M) +++(M) ++(M) 
-
++ (M) g 
sulfatacão + AT pH 5 6 +++ (M) ++ (M)g 
-
++(M) 
- - - -
Glic. amilase + PAS I I I I I I 
:S...Baso.filia 
Safranina o ++ (M) 
- - -
+++(M) 
- - -
• Azul de aleian pH 2,5 +++ ++g - + ++ - - -o 
o Aldel.do .fucsina +++ 
- - -
+++ 
- --
-
·.< Azul de toluidina(pH 2,2-3,4-5,6) .. 
- - - - - - - -
"" o C-eaptura de ferro +++ ++g - + +++ - - -
• Metilação capte. F e 
" 
+ 
- - - - - - - -
• Metilação + sap., + capt., F e + 
- - -
- - - -• o • D-Metilação + corantes básicos - - - - - - .. -u .,; 
... Metilaçâo+sap.+corantes básicos 
- - - -
,. 
- - -
,::1 E-Coloração combinada - AA-PAS Vt Vrg 
-
V r A V r 
-
Vrg 
>< F~Hidrolise acida ~ HidrÓlise ácida + so +(M) - - - +(M) - - -
..., o HidrÓlise àcida + AA pH 2,5 ++ +++ u o - - - - - -
. .; HidrÓlise ácida + AF ++ 
- - -
++ 
- - -o 
'"' ~ •• HidrÓlise ácida + F e +++ - - - +++ - - -. .; HidrÓlise ácida + w AT em pH 1,5-
" o 2,2~3,4 e 5,6 - - - - - - - -
"' .,; G-Teste da sialidase o Sialidase + AA pH 2,5 e AF I s I I 
"' I KOH + sia.lidase + AA pH 2 5 e AF pS s s I 
Hialuronidase testicl.+AA PH 2 5 I I I I 
H-AA pH 1,0 ++ 
- - -
++ 
- - -
AT pH 1,5 
- - - - - - -
-o Metilação AT pH 1,5 ~~ + - - - - - - - -Metilação + sap. + AT pH 1,5 - - - - - - - -"~ !=Coloração combinada AA-AF A A 
- -
A 
- - -
, AF-AA A A 
-
AP-PAz 
-
-
-
TABELA 7 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) oBTIDOS NA PARÓTIDA DE ROEDORES 
>IArXJIIArs CAMUNDONGO HAMSTER 
lEsTilVTu!IAs AS DE DI AS DE DI 
TÉCNICAS HISTOQUÍMICAS 
A-Reaçao do PAS +++ ++ . +++ +++ - +++ 
"' 
acetilação + PAS 
- - -
- - -
i acetilação. + sapo + PAS +++ ++ +++ +++ 
-
+++ 
...... 
o sulfatação + AT pH 1,5 ++(M) - ++{M) +(0) - +++(M) o o 
sulfatação AT pH 2,2 +++(M) ++(M) +++(M) +++(M) 0. •e< + 
- -::>.-< 
sulfatação AT pH 3,4 ++(M) ++(M) +++ (M) +++(M) (§" + - -
sulfatação + AT pH 5 6 
- - -
++(M) 
-
+++(M) 
Glic. amilase + PAS I I I I I 
B-Basofilia 
Safranina o 
- - - - - -
• Azul de aleian pH 2,5 - - - + - -o 
o Aldeldo fucsina 
- - -
+ - -
•e< Azul de toluidina(pH 2,2-3,4-5,6) .... 
- - - - - -
... C-Captura de ferro o - - - - - -
• Metilação + capt.Fe - - - - - -
"' • Metilação + sap. + capt~Fe - - - - - -• o 
" 
D-Metilação + corantes básicos 
- - - - - -<) ... 
Metilação+sap.+corantes básicos .... = - - - - - -
'"' E-Coloração combinada - AA-PAS V r V r V r Vt V r .... ->< F-Hidrolise aciàa ~ o HidrÓlise ácida + so - - - - - -o HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 
- - -
+ - -<) ... 
... HidrÓlise,ácida + AF - - - - - -o 
'" HidrÓlise .. áciJ!a + capt.Fe ê; ... - - - - - -
• (3 HidrÓlise. ác!4a + AT em pH 1,5-o 2,2-3,4 5,6 
"' 
e - - - - - -
... G-Teste da sialidase o 
•• Sialidase + AA pH 2,5 e AF I 
I KOH + sialidase + AA pH 2 5 e AF s 
Hialuronid().s~ testicl+AA pU 2 5 I 
H-AA pH 1,0. 
- - - -
- -
AT pH 1,5 
- - - - - -
~~ Metilação + AT pH 1,5 - - - - - -Meti l-ação + sap. + AT pH 1,5 - - - - - -(§., I-Coloração combinada 
::> AA-AF - - - A - -
"' AF-AA - - - A - -
RATO 
AS DE 
++ + 
- -
++ + 
- -
+++(M) 
-
+++(M) 
-
+(O) 
-
I I 
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
V r V r 
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
DI 
+++ 
-
+++ 
++(M) 
+++(M) 
+++(M) 
-
I 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
V r 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
' 
"' 'f 
TABELA 8 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) OBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE ROtDúRES 
4NI"«Is CAMUNDONGO HAMSTER 
li:sTll!JTu!<As AM DG DI AM DG DI 
TtcNICAS HISTOQUÍMICAS 
A-Reaçao do PAS +++ ++ 
-
+++ ++ +++ 
'" 
acetilaçâo + PAS 
- - -
- - -
• acetilação + sap. + PAS +++ ++ - +++ ++ +++ ,.; ,.; 
sulfatação +(O)i +(M) ++(O) ++(M) o + AT pH 1,5 
-
-ou 
sulfatação AT pH 2,2 +++ (M) ++(0) ++(M) +++(M) êl ·-< + - -~d sulfatação + AT pH 3,4 +++(M) +++(0) - ++(M) +++{0) +++ (M) 
sulfataç.ão + AT pH 5 6 
-
++(0) 
-
++(M) ++(0) +++(M) 
Hic. amilase + PAS I I I I I 
B-Basofilia 
Safranina o ++(M) - - ++(M) - -
Azul de alcian pH 2,5 ++ 
- -
++ 
- -
• Alde:ido fucsina o ++ - - ++ - -u Azul de toluidina(pH 2,2-3,4-5,6) 
·-< - - - - - -
.. C-Captura de ferro ++ 
- -
+ 
- -•-< 
u Metilação + capt.Fe 
- - - - - -~ 
" 
Metilação + sap. + capt. Fe ++ 
- -
+ 
- -
• D-Metilação + corantes básicos o • - - - - - -u • Metilação+sap.+corantes básicos H ... + 
- - - - -
"' 
• E-Coloracão combinada = AA-PAS A V r A V r V r .... 
-~ F-Hidrolise a c ida HidrÓlise ácida + so +(M) - - - - -o HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 + 
- - - - -u u 
·-< HidrÓlise ácida + AF 
- - - - - -~ ,.; HidrÓlise ácida F e ,. + + - - + - -~ ·-< HidrÓlise ácida + AT em pH 1,5-w 
o 2,2-3,4-5,6 - - - - - -
"' 
G-Teste da sialidase 
·-< 
o Sialidase + AA pH 2,5 e AF s s 
'" KOH + sialidase + AA pH 2 5 eAF s s 
Hialuronidase testicl. + AA PH 2 5 I I 
H-AA pH 1,0 
- -
- - - -
AT pH 1,5 
- - - - -
-
o Metilação + AT pH 1,5 
- -
- - - -u Metilação + sap. + AT pH 1,5 - - - - - -I-Coloração combinada 
"' 
AA-AF A - - A - -
AF-AA A 
-
- A 
- -
AM 
+++ 
-
+++ 
-
++(M) 
++(M) 
++(M) 
I 
+(M) 
++ 
-
-
++ 
-
++ 
-
-
Vt 
+(M) 
-
-
++ 
-
I 
I 
I 
-
-
-
-
A 
A 
RATO 
DG 
++ 
-
++ 
+(M) 
++(M) 
++(M) 
+++ (M) 
I 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
V r
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
DI 
+ 
-
+ 
-
-
-
-
I 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
V r 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
J 
"" • 
* 
•• 
OBSERVAÇÕES 
~ Alguns ácinos da sublingual do camundongo e do hamster a-
presentam-se fracamente metacromáticos apÓs coloração com 
o azul de toluidina sOmente em pH 2,2. 
= Os ácinos mucosos da sublingual do hamster apÓs ação da 
sialidase e da hidrÓlise ácida 1 apresentam-se, depois de 
corados com os corantes básicos, com os seguintes aspec-~ 
tos: maioria dos ácinos é corada negativamente; porém, e-
xistem ácinos ou células com basofilia inalterada e outros 
ácinos ou células com basofilia parcialmente senslvel aos 
tratamentos hidrolfticos~ 
= Maioria das células coram-se em azul, porém existem célu-
las coradas em pÚrpura azulado e células coradas em púrp~ 
r a, 
• 
-45-
TABELA 9 - RESULTADOS HISTOQUÍMICOS (GLÚCIDES) OBTIDOS NA SUBLINGUAL DE ROEDORES 
ÁNIMAis CAMUNDONGO HAMSTER 
TÉCNICAS 
li:sTlluTu!?As 
HISTOQUÍMICAS AM DE c AM DE c 
A-Reaçao do PAS +++ 
-
++ +++ 
-
+++ 
acetilação + PAS 
- - - - - -
"' 
''" 
acetilação + sap .. + PAS +++ 
-
++ +++ 
-
+++ 
,.; o 
sulfatação AT pH 1,5 ++Ü!) +++ (M) o + 
- - - -o.,; 
sulfatação AT pH 2,2 +++(M) +++(M) +++(M) +++ (M) ~d + - -sulfatação + AT pH 3,4 +++(M) 
-
+++{M) +++ (M) 
-
+++(M) 
"' 
sulfatacão + AT oH 5 6 +++ (M) 
- -
++(M) 
-
+++ (M) 
Glic., amilase + PAS I I I I 
B-Basofilia 
Safranina o +++(M) 
- -
+++(M) 
- -
• Azul de alcian pH 2,5 +++ - ++ +++ - ++ o Aldeido fucsina o +++ - - +++ - -
'" Azul de toluidina(pH 2,2-3114-5j6) +* +* -
"" 
- - -
. .; C-Captura de ferro +++ 
-
++ ++ 
-
++ o 
~ Metilação + CJlpt. F e + 
-
+ - - -
"' • Metilação + sap .. + capt .. Fe - - - - - -~ D-Metilação corantes básicos d + 
- - - - - -o 
'"' Metilação+sap.+corantes básicos 
" 
++ 
-
+ + 
- -
>-< E-Coloracão combinada - AA-PAS A Vt A Vt 
.::; - -F-Hidrolise acida i HidrÓlise ácida + so - - - - - -o HidrÓlise ácida + AA pH 2,5 + 
- -
.. 
- -< o ácida + 
" '" 
HidrÓlise AF + - - •• - -
,.; 
HidrÓlise ácida + F e •• o 
"' 
+++ 
- - - -§ '" HidrÓlise ácida + AT em pH 1,5= • 
o 2,2-3,4 e 5,6 - - - - - -
"' 
G-Teste da sialidase 
'" o Sialidase + AA pH 2,5 e AF s s .. s ,.
KOH + sialidase+AA nH 2 5 e AF s s ** s 
Hialuronidase testicL AA pH 2 5 I I I I 
H-AA pH 1,0 
- -
-
- - -
AT pH 1!5 - - - - - -i~ Meti laçao + AT pH 1,5 - - - - - -Metilação + sap. + AT pH 1,5 - - - - - -I-Coloração combinada 
"' 
AA-AF A 
-
A A 
-
A 
AF-AA A 
-
A AO 
-
A 
RATO 
AM DE 
+++ 
-
- -
+++ 
-
- -
++(M) .. 
++(M) 
-
- -
I 
++(M) 
-
+++ 
-
+++ 
-
- -
+++ 
-
++ 
-
- -
- -
+ 
-
A 
-
- -
+ 
-
++ 
-
+++ 
-
- -
I 
I 
I 
-
--
- -
- -
- -
A 
-
A 
-
c 
++ 
-
++ 
++(M) 
+++(M) 
++(M) 
++(M) 
I 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
V r 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
J 
.. 
I 
t 
I 
3.2 - TABELAS DOS RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE 
PROTEÍNAS OBTIDOS NAS GLÂNUULAS PARÓTIDA, SUB 
MANDIBULAR E SUBLINGUAL DE ARTIODÂCTILOS, CAR 
NÍVOROS E ROEDORES. 
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l 
I 
l 
l 
l l 
I j 
l 
l 
I I 
l 
l 
l 
l l 
l 
I l 
I l I j 
l 
I 
1 
l l l 
l I 
LEGENDAS 
Nh-Schiff = ninhidrina-reativo de Schiff; ác.nitr. = ácido nitro~ 
so; Benz. = benzoilação; AFM = acetato de fenil mercÚrio; ác.perf. 
= ácido perfÓrmico; Ferric. = ferricianeto~ ferr. = férrico; 
HgC12 = bicloreto de mercÚrio; ác. tiogli. = ácido tioglicÓl~co; 
DAMB = p-dimetilaminobenzaldeldo; (B) = basal; g = grânulos. 
ácino seroso; AM ' . = ac1no mucosa; DE= dueto estriado; DI = 
dueto intercalar; DG = dueto granuloso; Mast. = mastÓcito; Cito = 
citoplasma; 
+ = reação fraca; . ++ = reaçao moderada; . +++ = reaçao forte. 
• 
* * 
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TABELA lO ~ RESULTADOS OOIL GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS OBTIDOS NA PARÔTIDA DE 
ARTIODÁCTILOS 
~ BOI PORCO 
~ AS DE DI AS Mast. Cito., DE DI MÉTODOS 
Nh,-Schiff + - + 
-
+ + 
ác.nitr. + Nh-Schiff 
Sakaguchi (arginina) + 
-
+ 
- ++ 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico + +++ ++ 
- ++ 
H2o2 + Ferricianeto férrico + +++ ++ - >+ 
AFM + Ferricianeto férrico + +++ ++ - ++ 
IÔdo + Ferricianeto férrico + +++ ++ 
-
++ 
' 
I ác.perf. + Ferric. férrico + +++ ++ - ++ 
.. 
"' HgC12 + Ferricianeto férrico + +++ ++ ' 
- ++ 
ác.tiogl,. + Ferric. férrico ++ ++ -
-
+(B) 
'ác.tiogl. + u2o2 + Ferric.Iérr~ • - ++ 
ác.tiogl,. + IÔdo + Ferric,.férr. 
-
++ 
ác.tiogl. + ác.perf,.+Ferric.férr,. 
-
++ 
ác;tiogl. + AFM + Ferric.férr., 
-
++ 
ác.,tiogl. + HgC12 + Ferric~férr. - ++ -
DAMB-nitrito + 
-
-
-
+ + 
ác,.perf. + DAMB-nitrito 
Millon (tirosina) ++ 
-
+++ 
-
+ +++ 
Iodação + Millon 
TABELA 11 - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS OBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE 
ARriODÁCTILOS 
AJVz!1A.rs BOI PORCO 
~s AM DE c AM DE c 
MtTODOS 
Nh .. SShiff 
-
+ ++ 
- + +++ 
ác.nitr., + Nh-Schiff 
Sakaguchi {arginina) 
- -
++ 
- ++ + 
Benz,. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico 
-
++ ++ 
-
++ ++ 
H2o2 + Ferricianeto férrico - ++ ++ - ++ ++ 
AFM + Ferricianeto férrico 
-
++ ++ 
-
++ ++ 
1 
1 
IÔdo + Ferricianeto férrico 
-
++ ++ 
-
++ ++ 
~ , f' . 
-
++ ++ 
-
++ ++ ? aceperf,. + Ferric~ err1co 
HgC12 + Ferricianeto férrico - ++ ++ - ++ ++ 
ác~tiogl. + Ferric. férrico 
-
+ +++ 
- -
+ 
ác .. tiogl,. + H2o2 + Ferric.férr .. - - - - - + 
ác,.tiogl. + IÔdo + Ferric.férr., 
ác,.tiogle + ác,.perf,.+Ferric.férr,. 
~c.ti.ogl .. + AFM + Ferric .. férr., 
ác.tiogl., + HgC12 + Ferricoférr .. 
DAMB =nitrito - - - - + 
• ac,.perf,. + DAMB-ni tri to 
Millon (tirosina) 
-
++ +++g 
-
++ ++ 
Iodação + Millon 
'""-~'-"'••~"-'W==--d»•~-'W'---.='-"'~'--~'À'='-c~w,~&'-.~--=~~--~-~---""'="-~w=,=,~~"""=~='~~=""-'-u.--'-c--'"----•~~~'-'~-=''=----~~-~--=-'-"=~'-<=~~~'""""--~"'-~'-'-~~-~--'-'-'-"-'-"'·=~-'>'-« 
I 
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TABELA 12 - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS OBTIDOS NA SUBLINGUAL DOS 
ARTIODÁCTILOS 
~I~ 
liisT/IlJTu&is 
#.TODOS M '" 
Nh.-Schiff 
ác.nitr~ + Nh.-Schiff 
Sakaguchi (arginina) 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férríco 
H2o2 + Ferricianeto férrico 
AFM + Ferricianeto férrico 
IÔdo + Ferricianeto férrico 
ác~perf. + Ferric.férrico 
HgC12 + Ferrícianeto férrico 
ác.tiogl. + Ferric.férrico 
ie.tiogl. + H2o2 + Ferric.férr. 
ácotiogl. + IÔdo + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + ác.perf. + Ferric.férr~ 
ác. tioglo+ AFM + Ferric.férro 
ác.tiogl. + HgC12 + Ferric.férr. 
DAMB-nitrito 
ác.perf. + DAMB-nitrito 
Millon (tirosina) 
Iodação + Millon 
AM 
BOT 
AS 
+ 
+++ 
++ 
++ 
++ 
++ 
++ 
+++ 
++ 
++ 
+++ 
+ 
++ 
++ 
PORCO 
DE c Ml AS DE 
+ ++ 
++ + 
++ ++ ++ 
++ ++ 
++ ++ ++ 
++ ++ ++ 
++ ++ 
++ ++ 
++ +++ 
+ +++ 
+ + 
+ + 
++ +++ 
+ + 
++ +++ 
++ ++ ++ ++ 
c I 
++ 
+ 
++ 
++ 
++ 
++ 
++ 
++ 
++ 
++ 
+ 
+ 
+++ 
+ 
+++ 
++ 
TABEL~ - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PROTE1NAS OBTIDOS NA PARÔTIDA DE 
CARNÍVOROS 
~ CÃO GATO 
--
~ AS DE AM 
MtTODOS 
c DI AS DE DI 
Nh.-Schiff + - - +++ - ++ 
ác.nitr. + Nh.-Schiff 
Sakaguchi (arginina) + + 
- -
+ +(B) ++ ++ 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico + - + +++ 
-
+ 
H202 + Ferricianeto térrico + - + +++ - + 
AFM + Ferricianeto férrico + - + +++ - + 
I I IÔdo + Ferricianeto férrico + - + +++ - + 
"' 
" ác.perf. + Ferric. férrico I + - + +++ - + 
HgC12 + Ferricianeto férrico + - + +++ - + 
ác.tiogl. + Ferric. férrico ++ ++ +++ - - ++ 
ác.tiogl. + H2o2 + Ferric.férr. - - + 
. . • • 
ac.t1.ogl. + Iodo + Ferric.ferr. -
-
+ 
ác.tiogl. + ác.,perf. + Ferric, Fé r r. - - + 
ác.tiogl. + AFM + Ferric.férr. - - + 
ác.tiogl. + HgC12 + Ferric.férr. - - + 
DAMB-nitrito ++ - - ++ - +++ 
ác.perf. + DAMB-nitrito 
Millon (tirosina) •*+ 
- -
+++ 
-
+ + + 
Iodação + Millon 
I 
"' 'i' 
TABELA 14 - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS UE PllOTEÍNAS OBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE 
CARNÍVOROS 
ftNl~IS CÃO GATO 
MÉTODOS 
Nh.-Schiff 
ác~nitr. + Nh.-Schiff 
Sakaguchi (arginina) 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico 
!ilSTllv~ 
H2o2 + Ferricianeto férrico 
AFM + Ferricianeto férrico 
IÔdo + Ferricianeto térrico 
ác.perf. + Ferric.férrico 
HgCl2 + Ferricianeto férrico 
ác.tiogl. + Ferric.férrico 
ác.tiogl~ + a 2o2 + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + IÔdo + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + ác.perf. + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + AFM + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + HgC12 + Ferric~férr. 
DAMB-nitrito 
ác.perf. + DAMB-nitrito 
Millon (tirosina) 
Iodação + Millon 
AM DE 
++ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
++ 
+ 
+ 
+ 
+ 
++ 
c AM DE 
++ +(B) 
++ ++ 
+ + +++ 
+ + +++ 
+ + +++ 
+ + +++ 
+ + +++ 
+ + +++ 
++ +++ +++ 
+ + 
+ + ++ 
+ + 
+ + 
+ + 
+ ++ 
+++ ++ 
c 
++ 
++ 
+++ 
~'=c~~~'-'"#<-~><~-~---~=~~~~·~~-----*"'~~-~~~~-'uo%----"""'"C,.""-#-W",=-~-=~'0><---'>-,.-~~~~"=--~~--~,~~""·=«""**=-=--~-'~'"--~~"~"--~~'="'k~"~'~""-~'-w'=>="-~'--~---TI~ 
TABELA 15 - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS OBTIDOS NA SUBLINGUAL DE 
CARNÍVOROS 
ANI#Ars CÃO GATO 
-.__, 
~ AM AS DE c AM AS DE c MÍ:TODOS 
Nh.-Schiff - +++ + +++ - ++ - ++ 
ác.nitr. + Nh. -Schiff 
Sak.aguchi (arginina) ++(B) ++ ++ ++ - +++ +++ +++ 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico + +++ - +++ +++ 
H202 + Ferricianeto férrico + +++ - +++ +++ 
AFM + Ferricianeto férrico + +++ - +++ +++ 
' 
I IÔdo + Ferricianeto férrico + +++ - +++ ++ 
"' ác.perf~ + Ferric.férrico ... + +++ - +++ +++ I 
HgC12 + Ferricianeto férrico + +++ - +++ +++ 
ác~t.iogl. + Ferric.férrico ++ +++ - +++ +++ 
ác.tiogl. + H2o2 + Ferric.férr. + ++ - ++ ++ 
ác.tiogl. + IÔdo + Ferric.férr. + +++ 
-
+++ ++ 
ác.tiogl. + ácoperf. + Ferric~férr~ 
-
+ 
-
+ + 
ác~tioglo + AFJ!.t + Ferric.férr., 
-
+ ·- + + 
ác.tiogl. + HgCI2 + Ferric.férr. + + - + + 
DAMB-nitrito ++(B) ++ - +++ - ++ ++ ++ 
ác.perf .. + DAMB-ni tri to 
Millon (tirosina) 
-
++ ++ +++ 
-
++ ++ ++ 
Iodação + Millon 
'"'~'=~~~-~'-"'~•"'-~~~-'-w~o~~--~~~-~'-W«~'-o.~->'o0d,~~~~~'-"""*'-'-~~~='>'-""~"""""""''=-=~'w''"--~ ,~_,, __ ,_,, _ _,,,,_, "'''>o 
~ - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS OBTIDOS NA PARÓTIDA DE 
ROEDORES 
ftNJMArs CAMUNDONGO HAMSTER RATO 
- Ji)s~liAs AS DE DI AS DE DI AS DE DI 
Mf:TODOS 
Nh.-Schiff ++ - - ++ - +++ + 
ác~nitr~ + Nh.-Schiff 
Sakaguchi (arginina) ++ - - +++(B) - +++ +++ ++ ++ 
Benz. + Sakaguchi 
Ferric ianeto férrico + - - - - ++ +++ 
H2o2 + Ferricianeto rêrrico 
+ 
- - - -
++ +++ 
AFM + Ferricianeto ·férrico + - - - - ++ +++ 
i 
1 
IÔdo + Ferricianeto férrico + - - - - ++ +++ 
"' ác.perf. + Ferric.férrico 
"' 
+ 
- - - -
++ +++ 
I 
HgC12 + Ferricianeto 
férrico + 
- -
-
-
++ +++ 
ác.tiogL + Ferric.férrico + - - - - +++ +++ 
ác.tiogl. + a2o2 + Ferrric.férr. 
ácG tiogL + IÔdo + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + áe.perf. + Ferric.férr. 
ác~tiogl~ + AFM + Ferrie.férr. 
ác.tiogL + HgC12 + Ferric.férr. 
DAMB-ni tri to +++ - ++ +++ - +++ +++ - ++ 
ác.perf. + DAMB-nitrito 
Millon (tirosina) +++ ++ ++ + + +++ +++ ++ +++ 
Iodação + Millon 
~*---=--"'~-""'"~~-~-="'"*'~-<="•=mcY~~=-'"'--"""'-""'"~"""'~"""'""~~~~-··~···~-~- .. ~ 
TABELA 17 - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PllOTE1NAS OBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE 
ROEDORES 
-
,1./l/.rl>IA.rs CAMUNDONGO HAMSTER RATO 
~JI,ts AM DG DI AM DG DI AM DG DI 
MÉTODOS 
·-----
Nhe-Schiff +(B) +++g 
-
+ +++g 
- + +++g 
ác~nitr. + Nh.··Schiff 
Sakaguchi (arginina) +(B) +g 
- + +(B) ++ +++{B) - ++ 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico 
- - - -
++ ++ 
H202 + Ferricianeto férrico - - - - ++ ++ 
AFM + Ferricianeto férrico - - - - ++ ++ 
' 
1 
IÔdo + Ferricianeto f~rrico 
-
- - -
++ ++ 
"' ác.perf. + Ferric.férrico 
"' 
- - - - ++ ++ I 
HgC12 + Ferricianeto férrico - - - - ++ ++ 
ác.tiogl~ + Ferric.férrico 
-
+++g 
-
- -*++g +++ 
-
+++g 
ác.tiogl. + u2o2 + Ferric.férr. 
ác.tiogL + IÔdo + Ferric .. férr", - - - - ++ ++ 
ác~tiogl. + ácoperf., + Ferric.férr .. 
ác.tiogl. + AFM + Ferric.férr., 
ác.tiogl. + HgC12 + Ferric.férr. 
DAMB-nitrito 
-
+++g 
- - +++ + - +++ 
ác.perf. + DA~nitrito 
Millon (tirosina) + +++ 
-
+ +++ +++ +++(B) +++ +++ 
Iodação + Millon 
~~~~~-"'"'"'=~~'""''""""~"--"""""""""'""'~-~,~~=-""~~-~"=~-~-·-"0'•'' 
TABELA 18 - RESULTADOS DOS GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS OBTIDOS NA SUBLINGUAL DE 
ROEDORES 
AN .r"M .rs CAMUNDONGO HAMSTER RATO 
Ji:s"'lluTu AM DE c AM DE c AM DE c 
MtTODOS 
~ 
Nh~-Schiff ++(B) - ++ +(B) - ++ ++(B) - ++ 
ác.nitr. + Nh.=Schiff 
Sakaguchi (arginina) +(B) + + 
-
++ +++ 
-
++ +++ 
Benz. + Sakaguchi 
Ferricianeto férrico 
- - -
+(B) + +++ +(B) ++ +++ 
H2o2 + Ferricianeto férrico - - -
+(B) + +++ 
AFM + Ferricianeto férrico 
- - -
+(B) + +++ 
1 l :Ôdo + Ferricianeto, fé~rico - - - - - +++ +(B) 
"' "" +(B) +(B) I acQperf. + Ferric_.,ferr~co - - - - +++ 
HgC12 + Ferricianeto férrico - - -
+(B) 
-
+++ +(B) 
ác.,tiogl. + Ferric~férrico - - - +(B) ++ +++ +(B) + 
ác.tiogl., + H2o2 + Ferric.,férr. 
ác.tiogl. + IÔdo + Ferric.férr. 
-
- - -
ác.tiogl. + ác.perf. + Ferric~férr. 
ác.tiogl. + AFM + Ferric.férr. 
ác.tiogl. + HgC12 + Ferric.férr. 
DAMB-nitrito - - - - - ++ -
-
++ 
ác.perfo + DAMB-nitrito 
Millon (tirosina) - +++ +++ +(B) + +++ - ++ +++ 
Iodação + Millon 
3,3-TABELAS DE SÍNTESE DOS RESULTADOS DE GLÚCIDES E DE 
GRUPOS REATIVOS DE PROTEÍNAS, OBTIDOS NAS GLÀNDULAS 
PARÔTIDA, SUBMANDIBULAR E SUBLINGUAL DE ARTIODÁCTI-
LOS, CARNÍVOROS E DE ROEUORES 
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LEGENDAS 
A ' ' ' S = ac~no seroso; AM = ácino mucoso; C ::: crescente; DE = 
dueto estriado; DG = dueto granuloso; DI ~ dueto interca-
lar; DL = dueto interlobular; NH2 = grupo amino; SS-SH 
grupos dissulfeto mais sulfidrila; SH = grupo sulfidrila; 
guan. = guanidil; (B) = basal. 
-59-
\ 
' 
"' I" 
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TABELA 19 - RESULTADOS HISTOQUÍMIC~GLÚCIDES E PROTEÍNAS) OBTIDOS N~ PAw0TIDA DE ARTIODÁCTILOS, 
CARNl'VOllOS E ROEDORES -
GL C IDES PROTElNAS 
Espécies acido carbox1lico ácido dotados de Glicog~ Animais 11 inespec~ acido grupo 1-2 AS DE DI AM c 
ficos 11 siálico sul f atado -e-licol nio 
NH2 + NH2 + guan,. + 
BOI DL + DL++ DL +++ DE +++ SS~SH + guan., + 
- C~calic. c .. calic. c .. calico fenol -indol + +++ 
fenol + 
NH2+ 
DL + DL ++ DL +++ guan .. ++ NH2 + PORCO 
- c .. calic,. c .. calic .. C,.calic., DE +++ indol + indol + -fenol + renal +++ i 
-
NH2 + 
,.AS +++ guan,. + SS-SH NH2 +++ CÃO AS ++ AM +++ AM +++ SS-SH + guan., + indol ++ 
- - SS-SH ++ guan., + c indol ++ ++ fenol ++ +++ 
fenol +++ 
NH2 ++ 
GATO AS++ AS +++ ss~sH + guan., ++ guan,. ++ .. 
- - indol +++ fenol fenol +· + 
fenol + 
NH2+ 
AS+++ guan. ++ guan., ++ 
RATO DE + ss~sH +++ guan .. ++ indol ++ 
- - - indol ++ DI +++ indol +++ fenol +++ 
fenol ++ 
NH2 ++ 
CAMUN- AS ++ guan. ++ indol ++ 
- - -
DE++ 
-
SS-SH + fenol ++ DONGO DI •++ indol +++ fenol ++ 
feno! +++ 
NH2 +++ 
AS +++ NH2 ++ guan~ +++ HAMSTER 
-
AS+ 
- DI +++ - indol +++ fenol + SS-SH +++ 
:fenol + indol +++ 
fenol +++ 
~~~~----~.~ ~.~~----~--~------~~~------~--~~~--
' 
"' .... 
• 
TABELA 20 RESULTADOS HIS1~UÍMICOS (GLÚCIDES E P~TEÍNAS) OBTIDOS NA SUBMANDIBULAR DE ARTIOD!CT 
CARNlVOROS E ROEDORES - ------·- --
............. -. 
GLOCIDES PROTElNAS 
Espécies acido carbox1lico àcido dotados de 
Animais 11 inespec1; acido sulfatado grupo 1-2 Glicogê- AR DE(DG) DI c 
ficos 11 siálieo licol nio 
Ali! ++ NHz + 
NH2 ++ 
JJOI C+ AM ++ ~ c + DE +++ - SS-SH + -
guan. ++ 
l"enol ++ SS-SH +++ fenol ++ 
NH2+ NH2 +++ 
PORCO AM++ 
AM +++ DE +++ SS-SH + guan. + 
- c + - c + - -indol + SS-SH + 
fenol ++ fenol ++ 
guan. ++ NH2 + 
CÃO AM+ AM +++ SS-SH ++ 
guan. + 
-
AM ++ c + C++ - SS=SH + - SS-SH + indol ++ 
feno-1 ++ indol + fenol +++ 
AM ++ AM+ NHz + guan. ++ GATO AM ++ 
- c ++ DE ++ -
SS~SH ++ SS-SH + 
-
indol ++ 
c +++ fenol ++ fenol +++ 
AS+++ NH2 + NH2 +++ 
RATO AS++ 
- -
DG ++ 
-
guan +++ SS-SH +++ guan ++ 
DI • fenol +++ 
indol +++ fenol+++-
-
fenol +++ 
NH2 +++ 
CAMUN- AS +++ 
NH2+ guan. + 
DONGO - AS ++ - DG +++ -
guan. + SS-SH +++ 
-
fenol + indol +++ 
fenol +++ 
AS +++ NH2+ NH2 +++ guan. ++ 
HAMSTEH 
-
AS++ 
-
llG ++ 
-
guan. + SS-SH +++ SS-SH +++ 
DI +++ fenol + indol +++ indol + fenol +++ fenol +++ 
.. ~-
TABELA 
' 
GLC IDES PRO TE NAS 
Espécies acido carbox1lico ácido detados de Glicogê-Animais 11 inespec1 acido sul f atado grupo 1-2 nio AM AS DE c ficostt siálico .e;licol 
-
AM +++ INJI2 + NH2 + 
BOI AM +++ AS +++ SS-SH ++ SH ++ ss~sH ++ 
- -
-
- indol ++ fenol ++ c + c +++ indol ++ 
.fenol ++ feno! ++ 
--
AM +++ NH2 ++ NB2 ++ 
PORCO AM ++ AS+ AS ++ ss~sH ++ fenol ++ ss~sH ++ 
-
-
- índol ++* c + c +++ indo! +++ fenol ++ fenol ++ 
. 
' ~ 
NH2 +++ NH2 +++ 
AS+ AM +++ uan. ++ guanli/c ++ NB2+ guan., +++ CÃO AM ++ AM+ AS +++ - S-SH + SS-SH ++ guan., ++ SS~SH ++ 
c+ 
.c++ 
. 
ndol ++ indol ++ fenol ++ indol +++ 
fenol ++ fenol +++ 
- -
AM +++ I NH2 ++ guan., +++ NH2 ++ GATO AM ++ AM+ AS +++ ss-sn ++ guan., +++ indol ++ guan., +++ - i.ndol ++ indol ++ c +++ fenol ++ fenol ++ fenol ++ 
NH2 ++ 
AM+ NH2 ++ guan., ++ guan~ +++ RATO AM +++ 
- - c + - SS-SB + SII ++ SH +++ fenol ++ indól ++ 
fenol +++ 
CAMUN- AM ++ AM +++ NH2 ++ fenol +++ NH2 ++ 
- -
-
guan., + DONOO c + c ++ guan. 
"' 
guan. + fenol +++ 
NHz ++ 
AM ++ AM +++ NB2 + guanlJ ++ guan. +++ HAMSTER 
-
AM+ 
-
ss-sn + SS-SH + 
c + c +++ feno! + fenol + indol ++ 
fenol +++ 
- ----
... . .... 
j 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
! 
.! 
I 
3.4 - DOCUMENT~ÃO FOTOMICROGRÃFICA 
-63-
'i 
i I 
PRJ\NCHA NO 1 
FIG$ 1 ~ Sublingual de Cão; Formol ~ cálcio 9 200x 
Coloração Azul de alcian + PAS 
A direita e ao alto a seta aponta um ácino serosoe No 
canto inferior direito e esquerdo ácinos mucosos. 
HIG. 2 - Sublíngual de Hamster; Helly~ 120 x 
HidrÓlise ácida + azul de alcian 
1cinos mucosos com células fortemente positivas,células 
moderadamente positivas e células negativas (maioria). 
FIG,. 3 - Sublingual de Hamster; Helly - 300 x 
C6loraçãog azul de toluidina apÓs sul.fatação 
Os crescentes estão fortemente corados (metacromáticos) 
FIG,. 4 - Submandibular de Hamster; Helly ~ 200 x: 
Coloração: azul de toluidina pH 1,5~ apÓs sulfatação 
Duetos intercalares nitidamente corados (metacromáticos) 
FIG. 5 ~ ParÓtida de Hamster; Helly = 250 x 
6oloração~ azul de toluidina pR 1,59 apÓs sulfatação 
Grande quantidade de duetos intercalares fortemente co-
rados., 
FIG., 6 - ParÓtida de Rato; Helly - 350 x 
Coloração: azul de toluidina pH 2,2, apÓs sulfatação 
Ds ácinos e os duetos intercalares apresentam-se forte-
mente corados em negro (côr original vermelha). 
FIG.. 7 - Submandibular de Gato; Helly - 200 x 
FIG. 8 
-
FIG. 9 
-
Coloração~ azul de alcian - reação do PAS 
Tanto a porção acinosa quanto os crescentes se coraram 
predominantemente pelo azul de alcian., 
ParÓtida de Cão1 Formol-cálcio - 50x 
Caloraçãoz azul de alcian - reação do PAS 
Ácinos mucosos, fortemente corados pelo azul de alcian. 
Submandibular de Cão; Helly - 350 X 
Coloração~ azul de alcian pH 1 9 0 
Alguns ácinos são constituldos por células coradas for-
temente; outros contêm algumas células coradas moderada 
mente ao lado de células não coradas., 
FIG~ 10 - Sublingual de Cão; Helly ~ 200x 
Coloração~ azul de alcian pH 1,0 
Porção mucosa corada fortemente~ 
FIG. 11 - ParÓtida de Boi; Formol-cálcio - 250 x 
Reação do PAS 
A coloração escura demonstra a forte reatividade da sé 
ereção ao PAS .. 
FIG., 12 - ParÓtida de Gato7 Helly ~ 750 x., 
Coloração~ azul de alcian - reação do PAS 
Coloração tanto dos grânulos quanto do halo perigranu--
lar. 
-64-
PRANCHA NQ 2 
FIG. 13 - ParÓtida de Boi; Helly - 250 x 
C~l~ação pelo azu! de toluidina pH 3,4 
Mastoc1tos entre as celulas de revestimento do dueto 
estriado. 
FIG,. 14 - Submandibular à esquerda e Sublingual de Rato; Formo! -
cálcio - 250 x., 
Coloração combinada: azul de alcian - reação do PAS 
Os ácinos, tanto da submandibular quanto da sublingual: 
se coram fortemente,. A seta aponta um dueto granuloso -
da submandibular (corado apenas pelo PAS)~ 
FIG. 15 ~ ParÓ-tida de Camundongo; Formo! salino-Reação de Millon-
Hematoxilina ~ 950 x. 
Os grânulos do citoplasma das células acinosas reagem -
positivamente,. 
FIG. 16 - Glândula submandibular de Boi; Formal-salino - 400 x. 
FIG, 17 -
FIG, 18 -
Reação de Millon., 
Grânulos nos crescentes com reação positiva. 
Submandibular de Hamster; Formol-salino - 200x. 
Reação do p~dimetilaminobenzaldeldo-nitrito. 
Forte positividade da reação nos duetos granulosos 
positividade fraca nos duetos intercalares. 
Submandibular de Hamster; Formol-salino - 200 x. 
Reação do ácido tioglicÓlico-ferricíaneto férricoo 
Forte positividade da reação nos duetos granulosos 
intercalares .. 
e 
e 
FIG. 19 - Submandibular de Gato; Formal-salino - 400x. 
Ácido tioglicÓlico-ferricianeto férrico. 
O material de secreção dos ácinos mucosos se apresenta 
corado., 
FIG. 20 - ParÓtida de Hamster; Formol-salino - 200 x. 
Ácido tioglicÓlico-ferricianeto férrico. 
FIG. 21 -
FIG. 22 -
Os ácinos não reagem~uanto que os duetos intercalares 
reagem intensamente. 
ParÓtida de Hamster; Formal-salino - 200 x. 
DAMB-nitrito., 
inter-A porção apical das células acinosas e os duetos 
calares reagem positivamente. Notar a diferença com a 
figura precedentee 
Sublingual de Ramster; Formol-salino - 200 x: 
!cido tioglicÓlico-ferricianeto férrico~ 
Os crescentes se apresentam fortemente corados., 
FIG. 23 - ParÓtida de Gato; Formol~salino - 600 x. 
DAMB-nitrito. 
lcinos serosos intensamente corados. 
FIG. 24 - Submandibular de Camundongo; Formal-salino - 950 x .. 
DAMB-nitrito. 
Forte reatividade dos grânulos contidos na luz e na por 
ção apical das células de um dueto granuloso. 
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4 - DISCUSSÃO 
A fim de fixar um critério para a interpretação dos re-
sultados histoqulmicos, notadamente os referentes aos mucopoliss.! 
cárides, julgamos necessário discutir as técnicas usadas, quanto 
ao seu significado~ 
Dentre os mucopolissacárides, apenas o glicogênio, 0 á-
cido hialurÔnico e o ácido siálico 9 podem ser identificados histo 
quimicamente, graças a ação de enzimas mais ou menos especificas. 
A histoquLmica dos outros mucopolissacárides baseia-se na reação 
do PAS, que evidencia o grupo 1-2 glicol, e na identificação dos 
grupos ácidos., 
Para confirmari nos produtos PAS positivos, a presença 
de grupos 1-2 glicol, efetuamos a coloração pelo azul de toluidi-
na em vários pH, em cortes pràviamente tratados pelo ácido sulfÚ-
rico; êste tratamento, esterifica os grupos 1-2 glicol (BIGNARDI-
1940), formando ésteres sulfÚricos, que são revelados pelo 
de toluidina. 
azul 
Quanto aos grupos ácidos, admite:se que os mucopolissa-
cárides contenham os grupos carboxllico e sulfato, os quais aao 
podem ser identificad_os através de reações "especificas" .. i!:stes 
grupos têm sido demonstrados por técnicas cujos resultados sao 
discutlveiso Neste trabalho, a presença de grupos ácidos, nos mu-
copolissacárides, foi determinada pelo emprêgo de corantes bási 
cos {azul de alcian, em pH 2,5; safranina O; alde{do fucsina; a-
zul de toluidina e pela captura do ferro coloidal). Uma vez esta-
belecida a existência de grupos ácidos, tentou-se distinguir o 
grupo carbox1lico do sulfato; com essa finalidade, foram emprega-
das diversas técnicas consideradas adequadas para revelar o grupo 
sulfato, quais sejam: 
a) Metilação mais saponificação mais corante básico 
Esta técnica foi empregada com base nos resultados de 
SPICER & LILLIE (1959), que demonstraram que uma solução O,lN de 
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BCl em metanol, hidrolisa os grupos sulfato e esterifica outros 
grupos ácidos. A partir 
mais saponificação mais 
d b ... ""' . .. essas o servaçoes, a sequenc1a metilaçao 
, • 11 
corante bas1co, passou a ser, frequente--
mente usada para a distinção entre os grupos carboxllicos e sulfa 
to. Todavia, alguns resultados, contradizem essas observaçÕes. As 
sim, MOWRY (1960) não conseguiu a reversão da basofilia, apÓs me-
tilação-saponificação, em estruturas que contêm grupos carboxlli-
cos. Mais recentemente, QUINTARELLI (1963à)também não conseguiu a 
reversão da basofilia, em secreções glandulares contendo ácido 
siálico, após o emprêgo da solução de KOH a 1%, em cortes previa-
mente esterificados. Sugere êste autor que a solução de KOH a 1%, 
cujo pH ~ aproximadamente 14, tem efeito predominantemente hidro-
lltieo. Resultados semelhantes, aos de QUINTARELLI (1963.} 1 foram 
obtidos por FAVA DE MORAES (1964); êsse autor também assinalou 
que estruturas 
lia revertida, 
contendo grupos carboxllico, não tiveram a basofi-
.,. 11.. • • ... • • .. 
apos a sequenc1a met~laçao-sapon1f1caçao-corante -
básico. tBses resultados foram confirmados no presente trabalho,-
revelando que o significado da metilação mais saponificação mais 
corante básico é discutlvele 
b) Azul de alcian em EH laO 
Tem sido sugerido$ por alguns investigadores (SPICER-
1960 e JOHNSON e col. - 1962), que o abaixamento do pH da solu• 
ção do corante básico, para valores prÓximos ao pK do grupo sulf~ 
to, determina coloração seletiva dêste grupo. Baseados nêsses re-
sultados, LEV & SPICER (1964) verificaram que estruturas contendo 
radicais sulfato coram-se, seletivamente, pelo azul de alcian em 
pH 1,0. Essa interpretação foi confirmada por SPICER & DUVENCI 
(1964), que obtiveram paralelismo de resultados entre a coloração 
com o azul de alcian, em pB 1,0, e a incorporação de enxÔfre ra-
dioativo, na secreção glandular de alguns mam1feros. 
Na interpretação de nossos resultados, tôda estrutura -
corada pelo azul de alcian 9 em pH 1,0, foi considerada como con-
tendo grupos sulfato. 
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c) Azul de toluidina em pH 1,5 
O azul de toluidina foi também empregado para a distin-
ção entre radicais sulfato e carboxllico (SPICER - 1960; SPICER & 
WARREN- 1961). Baseados nêsses resultados, a metacromasia, quan-
do se emprega a coloração do azul de toluidina em pH 1,5, teria 
o mesmo significado que a basofilia obtida com o azul de alcian 
em pH 1,0. No entanto, nossos resultados revelam que estruturas,-
coradas pelo azul de alcian, em pH 1,0, não se apresentam metacro 
máticas ao azul de tolu1"d1"na em H 1 5 t d · t P , ; o av~a, a me acromasia -
se verifica quando o corante ~ usado em pH 2,2. Assim sendo, nas 
condiçÕes técnicas empregadas no presente trabalho, a metacroma--
sia ao azul de toluidina em pH 2,2, foi considerada como tendo 0 
mesmo significado que a basofilia ao azul de alcian em pH 1,0~ 
d) Azul de alcian-aldeldo fucsina e aldeido fucsina-azul de alcian 
Com a finalidade de fazer a distinção entre os grupos 
( .. # ' '" carbox~lico e sulfato, usamos, tambem, a tecnica da sequencia de 
corantes básicos, preconizada por SPICER & MEYER (1960) 9 Segundo 
êstes autôresj o grupo sulfato tem sempre afinidade para o prime! 
d "" . . J.o ro corante, nas uas sequenc~as; ocorre o 1nverso com o 8 rupo c~ 
boxilico, que se cora sempre pelo segundo corante básico~ Para 
fundamentar essa interpretação dos resultados, SPICER & MEYER 
(1960) compararam a afinidade das estruturas por êsses corantes,-
com a presença de grupos sulfato, com base nos resultados da in-
corporação do enxÔfre radioativo. Verificaram que houve apenas al 
gumas exceçÕes; assim, as células caliciformes do colon do camun-
dongo e do rato 9 apesar de conterem radicais sulfato~ se coram 
em azul, nas duas seqllênciasg Conforme se verifica, a afinidade -
pelo primeiro corante, na seqtiência usada, constitui informação 
sôbre a natureza do grupo ácido, sem identificá-lo. Os resultados 
fornecidos pela seqllência des corantes 9 interpretados dessa forma, 
permitem explicar alguns de nossos achados, que são aparentemente 
contraditÓrios. Assim, os ácinos da submandibular do cao, coram-
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se pelo azul de alcian em pH 1~0; porém, coram-se em azul nas 
duas seqllências {AA-AF e AF-AA)~ Alguns ácinos da sublingual do 
hamster, que não se coram pelo azul de alcian em pH 1,0, coram-se 
intensamente pela aldeldà~fucsina, na segunda seqllência de coran-
tes básicos. Nestas ciscunstâncias 9 tôda vez que houve discordân-
cia entre a basofilia ao azul de alcian em pH liO~ e o resultado 
- """ ~ da coloraçao pela sequencia dos dois corantes basicos, procuramos 
interpretar os resultados baseados 9 também, em outros dados histo 
qulmicos (teste da sialidase e metilação mais saponificação mais 
corante básico). 
Tentamos efetuar a caracterização do ácido siálico, a-
través da ação da sialidase e da hidrÓlise ácida. SPICER & WARREN 
(1960), WARREN & SPICER (1961), QUINTARELLI e co1. (1961), FAVA 
DE MORAES (1964) e SPICER & DUVENCI (1964), através do emprêgo da 
sialidase, ou da hidrÓlise ácida (QUINTARELLI e colo 1961), demo~s 
traram ser posslvel reconhecer produtos cujo grupo ácido é const! 
tuido pelo ácido siálico. 
Com base nos testes histoqulmicos, empregados no presen 
te trabalho, foi posslvel caracterizar os ácinos e os duetos das 
glândulas salivares, conforme está exposto no capitulo referen= 
te aos resultadosq Foi posslvel, além disso, assinalar diferenças 
histoqufmicas, dependentes do tipo de glândula salivar, ou da es-
pécie animal. ~ses dados, possibilitam a classificação histoqul-
mica das glândulas salivares, com fundamento na reatividade hist~ 
qulmica dos ácinos e duetos~ 
Os ácinos das glândulas salivares apresentam diferenças 
qualitativas, no que se refere aos testes histoquLmicos para muco 
polissacárides e para proteÍnas, o que permitiu separá-los em 
dois grupos: 
1) Ácinos mucosos (AM)j nos quais os testes para grupos 
reativos de protelnas são negativos, ou fracamente positivos, e 
as técnicas para ~copolissac~ides dão resultados intensamente -
positivos; apresentam secreção de natureza predominantemente glu-
d.dica,. 
2) Ácinos serosos (AS), cujos testes para grupos reati-
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vos de protelnas apresentam resultados mais intensos, em compara-
-çao com os testes que revelam mucopolissacárides. Nestes 
a secreção é predominantemente protelnica. 
1 ~ Ácinos 
Classificação das glândulas salivares baseada 
na reatividade histoqulmiea dos ácinos e duc~ 
tos. 
Glândulas mucosas 
. . 
aC1UOS 
A submandibular e a sublingual são constituldast predo-
• minantemente, por acinos mucosos e, por isso, classificadas como 
glândulas mucosas. Esta classificação concorda com a proposta por 
SHACKLEFORD & KLAPPER (1962), SHACKLEFORD (1963) e MUNGER (1964); 
no entanto, o critério usado por nós, para definir os ácinos muc~ 
sos, baseia-se na proporção relativa dos componentes mucopolissa-
carldico e protelnico. Trata-se, portanto, de critério diferente 
do usado pelos autôres citados. Além disso, devido ao número de 
informações em que se baseia, êste critério permite subdividir os 
ácinos AM, em quatro tipos. tBses tipos foram estabelecidos tend~ 
se como base a presença, no citoplasma das células acinosaa, de: 
1) ácido siálico e, 2) mucopolissacárides carboxilados, insensl--
veis à sialidase, 3) mucopolissacárides ácidos sulfatados. Os ti-
pos considerados são os seguintes: 
a) Âcinos cujas células contêm ácido siálico e não contêm grupo 
sulfato. tBtes foram denominados ácinos mucosos tipo I(AM I). 
b) Ácinos com células dotadas de ácido siálico e grupos sulfato. 
Foram denominados ácinos mucosos tipo 11 (AM li). 
c) Ácinos com células que apresentam grupo sulfato~ Foram denomi-
nados ácinos mucosos tipo Ill (AM III). 
d) Ácinos com células contendo mucopolissacárides ácidos carboxi-
lados cuja presença de ácido siálico não pÔde ser demonstrada 
histoqulmicamente. Foram chamados ácinos mucosos tipo IV 
(AM IV). 
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~tes quatro tipos de ácinos mucosos não oeorrem~simul­
tâneamente, em uma mesma glândula; ao contrário~ a presença ou a 
predominância, de um dos tipos, caracteriza as glândulas sublin-= 
gual e submandibular, nas diversas espécies animais estudadas,per 
mitindo correlacionar a reatividade histoqulmica das células gl~ 
dulares com o fator espécie animal~ !Bte assunto será discutido -
em seguida~ 
Artiodáctilos 
a) glândula sublingual 
Os resultados histoqulmicos referentes aos mucopolissa-
cárides e às proteinas, na glândula sublingual do boi e do porco, 
permitiram estabelecer a presença de dois tipos de ácinos: muco--
sos e serosos o Os ácinos mucosos contêm mucopolissacárides neu-
tros, associados a mucopolissacárides ácidos, dotados de grupo 
carboxÍlico, cuja basofilia resiste ao tratamento pela sialidase 
e pela hidrÓlise ácida. A presença de grupos ácidos, ao n!vel dos 
ácinos mucosos da glândula sublingual, nestas duas espécies ani-
mais estabelecida por SHACKLEFORD & K.LAPPER (1962) e SHACKLEFORD 
(1963) que, baseados na forte coloração com o azul de alcian e 
na forte captação de ferro coloidal, os classificaram como ácinos 
mucosas, o que concorda com a nossa classificação. 
Foi recentemente verificado, por LEPPI & SPICER (1967), 
que os grupos carboxllicos dos mucopolissacárides ácidos da sub-
lingual dos artiodáctilos advêm da presença do ácido siálico; ês-
se resultado, baseou-se na ação da sialidase sÔbre a basofilia.~ 
sa interpretação discorda dos nossos resultados~ Acreditamos que 
tal discordância seja devida à diferença de conceituação da glân-
dula sublingual maior dos artiodáctilos~ Segundo CARMALT (1913),a 
glândula sublingual maior dos artiodáctilos, normalmente, está a~ 
sente; porém a sublingual menor está bem desenvolvida. A presen~ 
te observação confirma o autor citado, pois mostra que a sublin--
gual dos artiodáctilos é constitulda por duas porçoes: l) porção 
formada por ácinos glandulares do tipo mucoso e ácinos do tipo 
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seroso; esta porÇão é pouco desenvolvida e constitui a sublingual 
maior. 2) porção mais desenvolvida e integrada por ácinos mucosos 
' 
contendo crescentes; esta porção constitui a sublingual menor. De 
acôrdo com esta conceituação, a sublingual maior, das duas espé-
cies de artiod~ctilos estudadas, se assemelha, morfolÕgicamente,à 
glândula sublingual dos carnlvoros. A heterogeneidade da sublinm 
gual dos artiodáctilos foii também 1 verificada através de métodos 
bioquÍmiços~ PIGMAN (1963) obteve diferentes fraçÕes mucoproteln! 
cas da sublingual do boi, o que interpretou como devido a diferen 
ças quanto aos constituintes glandulareso 
Baseados nos resultados histoqulmicos, os ácinos muco-
soa da glândula sub1ingual do boi e do porco, são classificados 
como ácinos mucosos do tipo IV (.üf IV)~ 
b) glândula submandibular 
Os ácinos mucosos desta glândula, nas duas espécies es-
tudadas, contêm, co~o foram enContrados, mucopo1issacárides neu= 
tros e ácidos~ Os grupos ácidos foram correlacionados com a pre-
sença do ácido siálico. ~tes resultados confirmam as observaçÕes 
histoqulmicas de QUINTARELLI e col~ (1961) na submandibular do 
boi, QUINTARELLI (1963)a) na submandibular do porco e LEPPI & 
S~ICER (1967) na do boi e do porco, assim como ós trabalhos bio-
qulmicos de GOTTSCHALK & GRAHAM (1959), NISIZAWA & PIGMAN (1959-
1960), DRAUS & LEUNG (1960), HASHIMOTO e co1. (196l),TSUIKI e col. 
(1961), PIGMAN & HASHIMOTO (1963) na submandibular do boi e por 
HASHIMOTO e colu (1964) na submandibular do porco~ 
Essas glândulas foram classificadas c~mo mucosas por 
SH~EFORD & KLAPPER (1962), não fazendo entretanto êsses autores 
referências quanto ao tipo de ácido carboxÍlico presenteo 
Em vista disso e baseado nos achados histoqulmicos dês-
te trabalho, os ácinos mucosos da subman4ibular do boi e do porco 
são classificados como ácinos mucosos do tipo I (AM I). 
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Carnlvoros 
a) Por~ão mucosa da parÓtida do cão 
A presença de ácino.s mucosas na parÓtida do cão, foi 
anteriormente observada por AURELI e cola (1960) em animais jÓ-
vens, desaparecendo nos adultos, e por BIGNARDI (1961) em animais 
jÓvens, adultos e senis; porém dêles não fazem menção nem SSHACK-
LEFORD & KLAPPER (1962) e nem FAVA DE MORAES (1964), A presença-
dêsses ácinos na parÓtida do cão foi considerada por BIGNARDI 
(1961) como, a parmanência na idade adulta, de ácinos mucosas e-
xistentes nos perlodos iniciais do desenvolvimento ~landular ou 
a degeneração de ácinos serosos em mucosas~ 
Os animais (cães) usados nêste estudo eram todos adul--
tos, um dêles com idade, presumivelmente, senil. Em todos êles, -
foi observada a presença de ácinos mucosos no parênquima da parÓ-
tida. Esta observação está de acÔrdo com as de BIGNARDI (l96l),po 
rém discordam das observações de AURELI e col. (1960}, que regia= 
traram a presença dêsses ácinos sOmente em animais jÓvens. 
Acredita-se que para maiores esclarecimentos, e para e-
liminar essas dÚvidas, há necessidade de estudos mais acurados 
nêsse sentido,empregando-se um número maior de animais com idade 
controlada. 
bses ácinos, se-gundo os resultados obtidos contêm muco 
polissacárides ácidos sulfatados o que confirma as observações de 
BIGNARDI (1961). De acÔrdo com as caracter1sticas histoqulmicas,-
êsses ácinos classificam-se como mucosos do tipo III (AM III). 
b) Sublingual 
Os ácinos mucosos da glândula sublingual dos carn1voros 
apresentam mucopolissacárides contendo grupos 1~2 glicol e grupos 
ácidos (carboxllico e sulfato). O grupo carboxllico foi interpre-
tado como pertencente ao ácido siálico, nos ácinos mucosos da 
sublingual do cão; nos ácinos mucosos da sublingual do gato, ao 
contrário, o grupo carboxllico foi considerado como 11inespeclfi--
I 
' l 
I 
C0
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11 uma vez que a basofilia resiste ao tratamento enzlmico pela 
sialidase .. 
Na sublingual do caot os resultados obtidos não confir 
mam a presença do ácido bialurÔnico, assinalado por FAVA DE MO-
RAES & VILLA (1963), porém confirmam a presença do grupo sulfato, 
observado por êsses autores., Na sublingual do gato, foi confirma-
do a presença de grupos sulfato, anteriormente estabelecida por 
FAVA DE MORAES (1964); porém, êstes achados discordam dos dêsse ~ 
autor 9 com relação à presença do ácido siálico .. 
Com base nos resultados histoqulmicos, os ácinos muco--
sos da sublingual do cão são classificados como ácinos mucosas do 
tipo li (AM II) e os ácinos mucosos da sublingual do gato, perte~ 
cem ao tipo III (AM III). 
c) Submandil!ular 
Nos ácinos mucosos dessa glândula ocorrem mucopolissac! 
rides neutros e ácidos, nas duas espécies estudadas (cão e gato). 
Os grupos ácidos foram reconhecidos como carboxllico e sulfato. -
Nos ácinos da submandibular do cão, o grupo carboxÍlico pÔde ser 
correlacionado, histoquimicamente, como ácido siálico., Na subman-
dibular do gato, o teste da sialidase foi negativo. tBses result~ 
-dos, para a submandibular do cao e do gato, embora se assemelhem 
aos de FAVA DE MORAES (1964) que assinala a presença de ácido si! 
lico e grupos sulfato nas duas espécies, dêles diferem em três 
pontos~ 1) a maioria dos ácinos da submandibular do cão e do gato 
contêm mucopolissacárides dotados de grupo carboxflico que, ape-
nas no cão, são sens1veis à sialidase; 2) os mucopolissacárides,-
dotados de grupo carboxllico e sulfato, podem estar contidos em 
um mesmo ácino, e por vêzes, numa mesma célula, ou em células di-
ferentesj 3) a basofilia verificada nos ácinos da submandibular -
do gato foi resistente ao teste da sialidase~ ~te Último result~ 
do concorda com as observaçÕes de PRETO-PARVIS & RAVETTO (l96G),-
que igualmente demonstraram resistência da basofilia dos ácinos -
da submandibular do gato à hidrÓlise enzlmica pela sialidase. Re-
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!ativamente à presença do ácido siálico, nos ácinos da submandibu 
lar do cão, nossos resultados confirmam as observaçÕes histoqufmi 
cas de AURELI & MATERAZZI (1960), QUINTARELLI (1963 a), FAVA DE 
MORAES (1964) e os resultados bioqu!micos obtidos por HASHIMOTO e 
col. (1961) e DRAUS (1963). 
Histoqulmícamente, os ácinos mucosos da submandibular -
do cao pertencem ao tipo I (predominantes), ao tipo II e ao III.-
Os ácinos mucosos da submandibular do gato são do tipo IV {maioria) 
e do tipo III .. 
Roedores 
a) glândula sublingual 
Os ácinos mucosos apresentam mucopolissacárides neutros 
e ácidos; êstes Últimos, a julgar pela reatividade histoquimica,-
contêm grupos carboxllicos. Os mucopolissacárides ácidos carboxi-
lados1 dêstes ácinos, são hidrolizados pelo tratamento com a sia-
lidase, na sublingual do camundongo e do hamster; resistem à hi-
drÓlise pela sialidase9 na glândula do rato. O ácido siálieo tem 
sido admitido como responsável pela basofil.ia dos ácinos da sub-
lingual dos roedores (SPICER & WARREN - 1960 '; WARREM & SPICER 
1961, no rato e no camundongo; QUINTARELLI e col~ - 1961 1 no ra-
to; FAVA DE MORAES - 1964; SPICER & DUVENCI 1964, no rato, camun-
dongo e hamster)~ mesmo na eventualidade da basofilia resistir ao 
tratamento pela sia1idase. Esta hipÓtese, baseia-se na possibili-
dade de estar o ácido siálico "mascarado"~ No entanto, foi assin,! 
lado por PIGMAN & TSUIKI (1959) e GOTTSCHALK (1960 e 1963) que, 
o ácido siálico geralmente ocupa posição terminal na cadeia lat~ 
ral dos oligossacárides 1 o que parece infirmar a hipÓtese. Toda-
via, os resultados citados foram obtidos em preparaçÕes bioqulmi-
cas, passlveís de provocar desnaturação. Talvez, no interior das 
células glandulares~ onde ocorrem mucoproteínas, a complexidade -
das macromoléculas possa "mascarar" a posição terminal do ácido -
siálico. Além dissot os testes histoqulmicos usados nesta invest! 
gação, para evidenciar a presença do ácido híalurÔnico e grupos 
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sulfato, nos ácinos da sublingual do rato 9 foram negativos, suge-
rindo a presença de um mucopolissacáride ácido carboxllico. Por 
outro lado, SPICER & WARREN (1960) demonstraram, por métodos bio-
qulmicos, que as células acinosas da sublingual do rato contêm é-
cido siálico~ Assim sendo, é provável que a resistência à sialida 
se, apresentada pelas células da sublingual do rato, se deva a um 
dêsses três fatôres: 
1) o ácido siál.ico não ocuparia posição terminal na macromolécula, 
o que foi sugerido por GIBBONS (1963)~ 
2) existência de ligação "cetosldica11 , sialidase resistente (GIB-
BONS= 1963) 9 estabelecendo a ligação entre o ácido siálico e 
o restante da cadeia mucopolissacarÍdica~ 
3) presença de ligaçÕes adicionais entre o ácido siálico e resí-
duos adjacentes (Me GUIRE & BINKLEY - 1964) que 9 mascarariam a 
-açao da sialidase~ 
Convém assinalar que, de acôrdo com nossos resultados, 
nos ácinos da sublingual do rato não há mucopolissacárides ácidos 
sulfatados, nem ácido hialurÔnico, o que discorda dos resultados 
de VILLA & FAVA DE MORAES (1963). 
Na sublingual do hamster, além de ácinos nos quais a ba 
sofilia é sialidase suscetivel, existem ácinos e, por vêzes, célu 
las com caracterÍsticas histoqulmicas compat!veis com a presença 
de radicais sulfato. Entre êsses dois tipos de ácinos e células, 
> " .. • " ... ex1stem outros que contem secreçao parc1almente suscet1vel a a-
ção da sialidase; deduziu-se que êstes Últimos apresentam assoei~ 
ção de mucopGlissacárides contendo ácido siálico e grupos sulfato. 
Nessa glândula, a presença de ácido siálico e grupos sulfato foi 
observada por FAVA DE MORAES (1964); da mesma forma, sialomucinas 
e sulfomucinas, associadas num mesmo ácino, ou numa mesma célula, 
foram assinaladas por SPICER & DUVENCI (1964)~ o que concorda com 
nossos resultados~ 
Baseados nos resultados histoquÍmicos, os ácinos da 
sabàlingual dos roedores, podem ser classificados em: 
I 
I 
' 
1) ácinos mucosos do tipo I~ !stes ácinos constituem 
• 
parênquima da glândula sublingual do camundongo e do hamster 8 To-
davia, no hamster, apesar de predominarem os ácinos mucosos do ti 
po I, existem ácinos mucosas do tipo II e do tipo III. 
2) ácinos mucosas do tipo IV. Constituem a sublingual -
do ratoo 
b) Glândula submandibular 
Os testes histoqulmicos para glÚcides e proteinas reve-
lam que os ácinos da submandibular dos roedores secretam substân-
cias de natureza predominantemente glucldica. Dessa forma, tais 
ácinos foram classificados como mucosas (AM)~ !ates ácinos foram 
denominados ácinos 11serosos especiais" por STORMONT (1932)~ 
As substâncias de caráter gluc!dico nos ácinos da sub-
mandibular dos roedores foram, baseados nos testes histoquÍmicos 
usados, reconhecidas como mucopolissaeárides contendo grupos l-2 
glicol e grupo éarboxilico; êste Último pode ser correlacionado -
com o ácido si~lico, nos ácinos da submandibular do hamster e do 
camundongo. iases resultados confirmam as observaçÕes de FAVA DE 
MORAES (1964) e SPICER & DUVENCI (1964), relativos à presença de 
mucopolissacárides contendo grupo.s 1-2 glicol, nos ácinos das 
três espécies de roedores estudadas, assim como a existência de 
sialomucinas nos ácinos da submandibular do camundongo e do hama-
ter. Todavia, a presença de sulfomucinas não foi verificada nos 
ácinos da submandibular do hamster, resultado que discorda das 
observaçÕes de SPICER & DUVENCI (1964) 0 
Os ác&nos da submandibular do rato contêm grupos carbo-
xllico que, no entanto, não puderam ser identificados como ácido 
siálico em virtude da resistência da basofilia ao tratamento pela 
sialidase. Não obstante tenha sido observado que a basofilia re-
siste à sialidase e ao tratamento pela hidrÓlise ácida, vários AA* 
tais como SPICER & WARREN (1960,,.), WARREN & SPICER (1961), QUINT!! 
RELLI e co1. (1961), TUROLLA & MARTINAZZI (1963), FAVA DE MORAES-
{1964) e SPICER & DUVENCI (1964) t continuam considerando o ácido 
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contido nos áeinos da submandibular, do rato, como sendo o ácido 
siálico~ A êsse respeito, convêm lembrar que a resistência à sia-
lidase não indica, necessàriamente, ausência de ,ácido siálico, ~ 
conforme foi discutido anteriormente~ Tenha-se em conta ainda -
' . 
que HASHIMOTO e col. (1961), DRAUS (1964) e mais recentemente J~ 
QUEIRA e eol. (19t7), demonstraram bioqulmicamente a presença de 
ácido siálico na submandibular do rato. 
Nossos resultados não indicam a presença de grupo sulf! 
to nos ácinos da submandibular do rato, o ~ue confirma as observ~ 
çÕes histoqulmicas e a ausência de incorporação de enxÔfre radio~ 
tivo pelas células dessa glândula, efetuadas por SPICER & DUVENCI 
(1964). Contudo, BELANGER (1954) mostrou incorporação moderada de 
s35 (sob a forma de sulfato), pelas células acinosas da submandi-
bular do rato com quatro dias de idade, fato que foi recentemente 
corroborado, através de métodos histoqulmicos, por RAVETTO e col. 
(1966), em ratcs adultos. 
Baseados nos resultados histoqu1micos, os ácinos muco-
aos da submandibular dos roedores 9 são classificados nos seguintes 
tipos: 
1) submandibular do camundongo e hamster: ácinos muco-
aos do tipo I (AM I). 
2) submandibular do rato, ácinos mucosos do tipo IV 
(AI! IV), 
Glândulas serosas 
Pertencem a êste tipo de glândulas a parÓtida~ a por-
ção serosa da sublingual e da submandibular. Os ácinos que eonst! 
tuem essas glândulas foram considerados como ácinos serosos ou se 
romucosos por SHACKLEFORD & KLAPPER (1962) 1 SHACKLEFORD (1963) e 
como seromucosos por MUNGER (1964). Segundo o critério 
por SHACKLEFORD & KLAPPER (1962) e SHACKLEFORD (1963) 1 
empregado 
. . 
ac1nos se~ 
rosas são os que contêm apenas mucopolissacárid~s neutros, revel~ 
dos pela positividade da reação doPAS; de acÔrdo com o conceito 
de MUNGER (1964) são considerados como serosas apenas as células 
í 
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dos ácinos do pâncreas exócrino e as células principais das glân-
dulas do estÔmago, cuja secreção é destituÍda de produtos de natu 
reza polissacáridica. 
O critério histoquimico usado ,Por nós, é mais amplo, a-
brangendo também ácinos cujas células contêm mucopolissacárides ~ 
cidos, porém, em.quantidade não predominante~ De conformidade com 
nossos resultados, os ácinos serosos podem ser divididos em três 
tipos baseados na natureza do componente mucopolissacarldico~ 
1) Âcinos destituldos de componente mucopolissacarldico, 
demonstrável histoqulmicamente; êste tipo denominamos ácino sero-
so tipo I (AS 1). 
2) Ácinos cujo componente mucopolissacarÍdico não é do-
tado de basofilia, mas é PAS positiVO) ácinos serosos do tipo 
H (AS U). 
3) Ácinos dotados de mueopolissacárides PAS positivos -
e basÓfilos; êstes ácinos foram denominados ácinos serosos do ti-
po 111 (AS 111). 
Nos três tipos de ácinos serosos considerados, as 
çoes histoqulmicas que indicam grupos reativos de protelnas 
rea-
. 
sao 
intensas; além disso, vários grupos reativos puderam ser demons--
trados em todos os três tipos de ácinos, com pequenas variações -
qualitativas. Assim sendo, de acÔrdo com o critério usado por nÓs, 
as proteÍnas contidas nas células acinosas não ínterferemi de for 
ma nltida, na classificação dos tipos de ácinos serosos~ Por ou-
tro lado, a forte reatividade histoqulmica para os grupos reati--
vos de protefnas, indica que o componente protelnieo da secreção 
celular seja predominante, sugerindo que estas células estão adaE 
tadas à secreção de enzimas; aliás, JUNQUEIRA e col~ (1965) orga-
nizaram tabelas que contêm os dados coletados na literatura, e 
que demonstram a presença de amilase, protease, desoxiribonuclea-
se e lisozima na submandibular e parÓtida dos carnlvoros e roedo-
rese 
Os três tipos de ácinos serosos considerados não 
encontrados, simultâneamente, em uma mesma glândula salivar.A 
sença (ou a predominância) de qm dêstes três tipos de ácinos 
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considerada como critério para caracterizar a parÓtida, nas diver 
sas espécies ani~is das Ordens estudadas* Por outro lado, no que 
se refere à sublingual e à submandibular~ a presença de ácínos se 
rosos, ou de crescentest de diversos tipos, fornece informaçÕes ! 
dicionais importantes para a classificação dessas duas glândulas 
salivarest nas diversas espécies animais estudadas. Com esta ori-
entação, iremos discutir os dados histoqulmicos obtidos nos áci--
nos serosos das glândulas salivares nas três Ordens estudadas. 
Artiodáctilos 
a) ParÓtida 
Na parÓtida do boi e do porco, nossos resultados indi-
cam a presença de llpides PAS positivos nos ácinos$ Esta interpr~ 
tação baseia-se na necessidade de fixação especial, para a prese! 
vação do material PAS positivo (o material é preservado pela fi-
xação em formol-cálcio, mas não é preservado pela fixação em Al-
fac) e pela solubilidade dêsse material em metanol-clorofÓrmio~ -
Dessa maneira, foi interpretada a positividade da reação do PAS, 
na parÓtida das duas espécies de artiodáctilos estudadas, como 
não decorrente da presença de mucopolissacárides~ Ao contrário, -
SllACKLEFOIID & KLAPPER (1962) e MORSELLI & PERUCCI ( 1963) admitem 
a presença de mucopolissacárides neutrosi na parÓtida do boi. No 
entanto, a técnica usada por êsses AA. não permite excluir a pos-
sibilidade de ser um llpide o responsável pela positividade à rea 
ção do PAS, MORSELLI & PERUCCI (1963) observaram, na parÓtida do 
boi, mucopolissacárides ácidos, o que não foi confirmado por ês-
tes resultados, os quais revelam que as células acinosas da parÓ-
tida, nas duas espécies de artiodáctilos estudadas, não apresenta 
mucopolissacárides demonstráveis histoqulmicamente~ 
No entanto, deve ser lembrado que resultados bioqulmicos 
obtidos por AURELI e col. {1960) e JUNQVEIRA e col~ (1967), de-
monstram a presença de ácido siálico na parÓtida de .rtiodáctilos • 
A discordância entre êsses resultados e os desta pesquisa, provà-
velmente, é devido à diferença de métodos utilizados~ O método 
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bioqu1mico revela tanto os mucopolissacárides dos ácinos, quanto-
dos tÚbulos; êstes Últimos, conforme êstes resultados, apresentam 
sialomucina.s. 
De acÔrdo com êsses resultados, os ácinos da parÓtida 
dos artiodáctilos são classificados como serosos tipo I (AS I). 
No que .·.;: coii.c.erne aos testes que revelam radicais pro-
telnicos, as reaçÕes nos ácinos da parótida dos artiodáctilos são 
fracas, ou moderadas, sugerindo que a atividade secretora de pro-
teinas ~é, nessa glândula, baixa. ~te resultado parece estar de 
acÔrdo com a observação de AURELI e colw *\19tH) que verificaram,-
nos ácinos da parÓtida do porco, mesmo em idade não senil, profu~ 
das modificações morfolÓgicas, com forte redução da atividade se-
cretora~ Os radicais amino, guanidil, indol e fenol, foram os gr~ 
pos reatiYos observados na parÓtida do porco; nos ácinos da parÓ-
tida do boi, além dêsses radicais, notou-se a presença dos radi-
cais SS e SH. A exceçao do radical fenol, na parÓtida do boi e 
guanidil na do porco, que apresentaram reação com intensidade mo-
derada, para todos os outros radicais a reação foi fracamente po-
sitiva. 
b} Porção serosa da sublingual 
Baseados nos resultados fornecidos pelos testes histo--
qulmicos para mucopolissacárides, observamos que os ácinos sero--
sos da sublingual do boi e do porco, apresentam comportamento di-
ferente. Assim, os ácinos serosos da sublingual do boi elaboram -
mucopolissacárides, contendo apenas grupos 1-2 glicol, enquanto -
que os ácinos da sublingual do porco, apresentam. mucopolissacári-
des dotados de grupos 1-2 glicol e grupos ácidos; êstes Últimos ; 
foram relacionados com o ácido siálico (sialidase senslvel). 
Os ácinos serosos da sublingual do boi e do porco, fo-
ram assim classificados~ ácinos serosos de tipo li (AS II), os da 
sublingual do boi e, ácinos serosos do tipo III (AS III), os 
sublingual do porco. 
da 
Em relação aos grupos reativos de prote!nas foi anotada 
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a presença de radicais amino, SS e SH 9 indol e fenol, nos ácinos 
serosos da sublingual dos artiodáctilos estudadoso A reação para 
o radical indol foi forte nos ácinos serosos da sublingual do 
porco; nos ácinos serosos da glândula do boi, a intensidade das 
-reaçoes foi sempre fraca para todos os grupos reativos estudados. 
Os crescentes da submandibular e da sublingual,das duas 
. . 
espec1es estudadas, apresentam comportamento histoqulmico compat! 
vel com a presença de mucopolissacárides neutros e ácidos carboxl 
lico~ Os grupos car~ox!lico dos crescentes da su-bmandibular e da 
sublingual do porco foram considerados como pertencentes ao ácido 
siálico; a basofilia apresentada pelos crescentes dessas glându--
las do boi, embora suscetlvel à hidrÓlise ácida, resiste ao trata 
mento pela sialidase 1 razão pela qual foi considerada como decor-
rente da presença de grupos carbox1licos não relacionados com o 
ácido siálico~ 
Como conseqUência dos resultados dos testes histoqulmi-
cos para mucopolissacárides, os crescentes da sublingual e da 5Db 
mandibular do boi e do porco, são classificados como serosos do 
tipo Ill (AS III), 
As reações histoqulmicas, indicativas de grupos reati--
vos de proteÍnas~ revelam semelhança das células que constituem -
os crescentes das glândulas sublingual e submandibular, nas duas 
espécies de artiodáctilos estudadass Em ambos podem ser demonstra 
dos os grupos amino, SS e SH, guanidil e fenol~ Todavia, na sub-
lingual há também, o grupo indol. 
Carnlvoros 
a} ParÓtida 
Os ácinos serosos da parÓtida dos carnlvorosi elaboram 
mucopolissacárides neutros e ácidosQ Na parÓtida do cão, a basofi 
lia com o azul de alcian e com a aldeldo fucsina foi, apÓs hidrÓ-
• lise alcalina, removida pelo tratamento com a sialidase; esse com 
portamento é compatlvel com a presença do ácido siálico~ tste re-
sultado confirma observaçÕes de BIGNARDI e col. (1962), QUINT~ 
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LI (1963.)e FAVA DE MORAES (1964), com relação à presença do áci-
do siálico na parÓtida do cão. Além disso, a presença de 
cais ácidost na parÓtida do cão e do gato 1 foi estabelecida 
radi-
por 
SHACKLEFORD & KLAPPER (1962) que, baseados na basofilia moderada 
que apresentam, classificaram-nos como seromucosos 4 
Na parÓtida do gato, apenas o halo perigranular reage 
de grupos l-2 glicol,-tanto com os testes que indicam a presença 
como com aquêles que indicam a presença de grupos ácinos. Os grâ-
nulos1 ao contrário, apresentam apenas mucopolissacárides conten~ 
do grupos 1-2 glicol~ O comportamento histoqulmico do balo peri--
granular, da maior parte dos grânulos, sugere a presença de gru--
pos ácidos carboxflj.cos 11inespec{ficos 11 ; contudo, 0 halo de al-
gunsggrânulos pare~e conter mucopolissacárides ácidos sulfatados. 
tBses resultados, referentes aos ácinos da parÓtida do gato, dis-
cordam dos obtidos por FAVA DE MORAES (1964) 1 que estabeleceu a 
presença do ácido siálieo, ao n1vel dos ácinos dessa glândula. 
O halo perigranular, existente nos ácinos serosos da 
parÓtida do gato~ provàvelmente, desempenham a função de isolar -
os grânulos do citoplasma, fênção essa semelhante à exercida pelo 
halo perigranular das células de Paneth do camundongo 9 conforme -
foi sugerido por SELZMAN & LIEBELT (1962) e MERZEL (1964). 
Baseados nos resultados histoqulmicos, os ácinos sero-
sos da parÓtida dos carnlvoros foram classificados como ácinos se 
rosos do tipo III (AS III). 
b) Porção serosa da sublingual 
Os ácinos serosos da sublingual, nas duas espécies estu 
dadas, apresentam comportamento diferenteG Assim, nos áeinos sero 
sos da sublingual do gato, os testes histoquimicos revelam apenas 
a presença de mucopolissacárides contendo grupos 1-2 glicol. Nos 
ácinos serosos da sublingual do eãot além dos mucopolissacárides 
neutrosi há ainda grupos ácidos carbox1lico, correlacionados com 
o ácido siálico~ Para os ácinos serosos da sublingual do cão, os 
presentes resultados confirmam os de FAVA DE MORAES (1964) e para 
-83-
. . 
os ac1nos serosos da sublingual do gato, concordam com os resulta 
dos de SHACICLEFORD & KLAl'PER (1962) e SHACICLEFORD (1963). 
Os ácinos serosos da sublingual dos carnívoros sao elas 
sificados como do tipo II (AS II}, para o gato e do tipo III ( AS 
III) para -o cao. 
' . 
As células dos ácinos serosos da sublingual, nas duas -
' de carn1voros estudadas, apresentam reatividade histoqu! espec:a.es 
mica compatlvel com a presença de dtversos grupos reativos de pr2 
telnas (SS e SU, amino, guanidil 1 indol e fenol) ~ A presença de 
grupos SS e SH na sublingual do cão, foi anteriormente assinalada 
por KAWAKATSU e colG (1962). ~tes resultados sugerem que tais á-
cinos estejam adaptados à secreção de produtos ·de natureza prote,! 
nica, que podem ser interpretados como enzimas$ 
Os crescentes da sublingual do cão e do gato apresentam 
características histoqulmidas semelhantes as dos ácinos serosos -
dessa mesma glândula, nas respectivas espécies. Dessa forma, ob-
servou-se que, os crescentes da sublingual do gato, apresentam m~ 
copolissacárides contendo apenas grupos 1-2 glicol; no cão, êles 
apresentam comportamento hisfoqulmico compativel com a presença -
de mucopolissacárides, contendo, além 
pos ácidos carboxflico, interpretados 
de grupos 1-2 glicol, gru--
como ácido siálico. A in-
terpretação dos resultados obtidos para os crescentes da sublin--
gual do cãot confirmam as observaçÕes de FAVA DE MORAES (l964);p! 
ra os crescentes da sublingual do gato, concorda com os dados de 
SHACKLEFORD (1963), relativamente à presença de mucopoliasacári--
des neutrosi contendo grupos 1-2 glicol. Os crescentes da sublin-
gual do gato são classificados como serosos tipo II (AS li); na 
sublingual do cão, os crescentes são do tipo III (AS III)~ 
tstes resultados confirmam a presença dos radicais SS e 
. SH, nos crescentes da sublingual do cao, verificados por KAWAKAT-
SU e col, (1962), 
Quanto aos mucopolissacárides, o comportamento histoqu! 
mico dos crescentes da submandibular é semelhante no cão e no ga-
to~ Em ambas as espécies, os crescentes 
mucopolissacárides contendo tanto grupo 
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da submandibular elaboram 
• 1-2 glicol, como grupos ~ 
' 
cidos {carboxllico e sulfato)2 Nos crescentes da submandibular do 
-cao, os resultados desta pt3quisa confirmaram os obtidos por AUR! 
LI & MATERAZZI (1960), os quais sugerem a presença de mucopoliss~ 
cárides sulfatado nessas estruturas. As células dos crescentes da 
submandibular do cão e do gato, foram classificadas como mucosas 
por SHACKLEFORD (1963), baseado na sua forte basofilia. Nossos re 
sultados histoquLmicos permitiram, entretanto, verificar que ape-
sar do grande conteÚdo de substâncias de natureza glucidica há 
predomlnio de substâncias de natureza proteinica, razão pela qual 
êsses crescentes foram classificados como serosos do tipo III (AS 
III), 
-Nos crescentes da submand:i.bular do cao, a presença dos 
radicais SS e SH, por nós observadas confirma os resultados de 
KAWAKATSU e col~ (1962); os testes histoqulmicos positivos para o 
radical fenol, confirmam as observaçÕes de AURELI & MATERAZZI 
(1960). 
Roedores 
a) ParÓtida 
Os resultados histoqulmicos demonstram que os componen-
tes mucopolissacar1dicos dessa glândula, nas três espécies estu-
dadas, contêm grupos ~2 glicol~ 
. ' Na parÓtida do hamster, além dêsses grupos, os aCl.DOS 
contêm mucopolissacárides ácidos carboxllico, cuja basofilia foi 
abolida apÓs hidrÓlise alcalina, seguida pelo tratamento com sia-
lidase; neste caso, o componente ácido é, provàvelmente, o ácido 
siálieo. 
Os resultados desta pesquisa, referentes à presença 
mucopolissacárides contendo grupos 1-2 glicol, ao nivel dos 
de 
nos da parÓtida nas três espécies estudadas~ confirmam as observ~ 
çÕes de BOENER-PATZELT (1956), para a parÓtida do hamster, de 
Dli!NEY (1958), BIGNAI!DI (1962) e VILLA & FAVA DE MORAES (1964), pa 
ra a parÓtida do rato, de SEIFERT (1960), para a parÓtida do cam~n 
dongo, de Sl!ACKLEFOilD lll KLAPPER (1962), FAVA DE MORA&S (1964), 
I 
;> 
SPICER & DUVENCI (1964), para a parÓtida do hamster 1 do rato e 
do camundongo. Os resultados confirmam, ainda, os de FAVA DE MO-
RAES (1964) e SPICER & DUVENCI (1964), quanto à presença do ácido 
siálico nos ácinos da parÓtida do hamsterQ Todavia, no que diz 
respeito à parÓtida do rato e do camundongo, discordam apenas dos 
resultados de FAVA DE MORAES (1964) 9 quanto à presença de radi-=-
cais Peidos por êle assinalados. No entanto, convém lembrar que 
através de métodos bioqulmicos, AURELI e colu (1961) e JUNQUEIRAe 
col~ (1967) demonstraram a presença de ácido siálico na parÓtida 
dos roedoresu A diferença entre resultados bioqulmicos e histoqu! 
micos provàvelmente ocorre em virtude "do mascaramento" dos gru-
pos carboxllicos do ácido siálico por protelnas básicas, como foi 
sugerida por QUINTARELLI (1963 b). 
Considerando o comportamento histoquÍmico, para os tes-
tes que indicam a presença de mucopolissacárides, os ácinos da P! 
rÓtida dos roedores foram classificados nos seguintes tipos: 
Glândula parÓtida do rato e camundongo - ácinos serosos 
do tipo !I (AS II). 
Glândula parÓtida do hamster - ácinos serosos do 
III (AS III) • 
tipo 
Em relação às protelnas, foram comprovadas as observa--
çÕes de DEGUCHI (1964), para os ácinos da parÓtida do rato e as 
de KAWAKATSU e col. (1962), para os ácinos da parÓtida do rato e 
do camundongo, relativamente à presença de grupos SS e SH; foram 
confirmadas também, as observaçÕes de G&EIIER & LtnitB (1957), r~ 
ferentes ao radical indo~ 1 presente nos ácinos da parÓtida do ca~ 
mundongo e do rato. Contudo, nos ácinos da parÓtida do hamster,os 
resultados para os grupos su1fidrila e dissulfeto foram negativos, 
o que discorda das observações de KAWAKATSU e col. (1962)~ ConfiE 
mam, também, as observaçÕes de KRONMAN & CHAUMCEY (1965) quanto 
à presença do grupo indol e fenol nos ácinos da parÓtida do 
hamster. Os resultados histoqulmicos para grupos reativos de pro~ 
tefnas, obtidos na parÓtida, revelam que nas três espécies de 
roedores, ocorre a presença dos grupos indo!, feno! e aminoe No 
entanto, na parÓtida do rato e do camundongo, além dêsses grupos, 
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foram também observados grupos SS e SH e guanidil. tBtes resulta-
dos indicam que a parÓtida do rato e do camundongo são semelhan--
tes entre sl e pode ser distinguida da do hamster, 0 que pode ser 
usado como caráter adicional à conceituação dos tipos de ácinos,-
considerados com base na presença de mucopolissacárides. 
b) Crescentes da sublingual 
Os resultados histoqulmicos dêste trabalho, indicam a 
presença de mucopolissacárides neutros 9 contendo grupos 1-2 g1i-
col~ nos crescentes da sublingual das três espécies de roedores -
estudadas; além disso~ nos crescentes da sublingual do camundongo 
e do hamsteri há mucopolissacárides ácidost revelando o teste da 
sialidase, que o ácido siálico é responsável pela basofilia 8 FAVA 
DE MORAES (1964) demonstrou que a positividade aos corantes bási-
cos, ao nlvel dos crescentes da sublingual 9 dessas três espécies 
de roedores~ é devida à presença do ácido siálico. Os resultados 
da presente pesquisa confirmam essas observaçÕes para os crescen-
tes da sublingual do camundongo e do hamster, porém, discordam da 
presença do mesmo ácido nos crescentes da sublingual do rato. 
LEESON & BOTH ( 1961) , SHACKLEFORD & KLAPPER ( 1962) , SHACKLEFORD -
(1963) e SPICER & DUVENCI (1964), também observaram que os cres--
centes da sublingual do rato apresentam mucopolissacárides desti-
tuÍdos de grupos ácidos, o que é confirmado por êste trabalho~ 
De acÔrdo com os resultados histoqulmicos, referentes -
aos mucopolissacárides, os crescentes da sublingual dos roedores, 
podem ser classificados da seguinte maneira: 
Crescentes da sublingual do camundongo e do hameter 
tipo III (C III). 
Crescentes da sublingual do rato- tipo II (C II). 
Quanto aos grupos reativos de protelnas, êstes resulta~ 
dos confirmam a presença de grupos sulfidrila, assinalada nos 
crescentes da sublingua1 do rato, por BARRNBTT & SELIGMAN (1954), 
KAWAKATSU e col.. (1962) e KRONMAN (1963 a) e de radicais SS e SRt 
verificada nos crescentes da sublingual do hamster por BARRNETT & 
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SELIGMAN (1954) e KAWAKATSU e co1. (1962). Todavia,nos crescentes 
da sublingual do camundongo foram obtidos resultados negativos, 
tanto para o grupo sulfidrila como para o dissulfeto, discordando 
dos achados dos AA. acima citados, porém, confirmando as observa-
çÕes de JUNQUEIRA (1949). Os resultados dêste trabalho comprovam, 
também, a presença de radicais indol e fenol, estabelecida por 
KBONMAN & SPINALE (1965), nos crescentes da sublingual do rato e 
da sublingual do camundongo. 
Os resultados histoquÍmicos revelam que os crescentes 
da sublingual dos roedores apresentam produtos protelnicos, dota-
dos de grupos amino, guanidil e fenol~ nas três espécies estuda-
das. No entanto existem diferenças entre as três espécies ani-
mais: no camundongo não foi possivel verificar a presença do gru-
po índol, ao contrário do rato e do hamster, onde êsse grupo foi 
assinalado. Além disso, ocorre a presença 
no hamster está presente também os grupos 
de grupos SH no rato e, 
SS e SH. Verifica- se 
baseado nos resultados assinalados, que os crescentes da sublin--
gual do rato assemelham-se mais aos do hamster que aos do camun--
dongo. 
2 - DUCTOS 
Seguindo o mesmo critério, estabelecido para os ácinosi 
os duetos ~ulares foram classificados de acÔrdo com sua reati-
vidade histoquÍmica; e para facilidade de exposição, foram consi-
derados separadamente, os duetos intercalares, os duetos estria-
dos e os interlobulares. 
A) Duetos intercalares 
Os duetos intercalares são de dois tipos, segundo a po-
sitividade para a reação do PAS. 
1) Duetos intercalares fortemente reativos ao PAS, de-
nominados duetos intercalares, do Tipo I. 
Pertencem a êste tipo os duetos intercalares da parÓti-
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da dos roedores e da submandibular do rato e do hamaidlt" O ci-
toplasma das células de revestimento, dêsses duetos~ contêm grân~ 
los PAS positivos 9 que apresentam, também~ reação positiva pata 
vários grupos reativos de proteínas. tates resultados sugerem que 
os grânulos são constitu!dos por glÚcides associados a proteínas, 
sob a forma provável de complexos glico-protelnicos~ tsses resul-
tados contradizem as observações de RUTBERG (1961) que, em estudo 
da ultraestrutura da parÓtida do camundongo, sugere baixa concen-
tração de predutos de natureza protelnica, nas células dêsses 
duetos~ Todavia, os estudos sÔbre ultraestrutura, realizados por 
SCOTT & PEASE (1959)~ demonstraram a presença de grânulos de zimo 
gênio nos duetos intercalares da parÓtida do rato, Os resultados 
dêste trabalho, que mostram a presença de produtos contendo gru-
pos 1-2 glicol nos duetos intercalares, confirmam observaçÕes an-
teriores de HILL & BOURNE (1954) 9 de PARKS (1961) 1 na parÓtida do 
camundongo e do rato; de BOERNER -PATZELT (1956) na parÓtida e 
submandibular do hamster, de DEWEY (1958) na parÓtida do rato, 
2) Duetos intercalares negativos à reação do PAS: foram 
denominados duetos intercalares do tipo II. 
• Enquadram-se neste tipo os duetos intercalares da paro-
tida do cão, do gato, do boi e do porco. As células de revestime~ 
to, dêstes ductos 9 revelam positividade fraca aos testes que ind,!-:.~ 
cama presença do grupo guanidil, nos duetos da parÓtida do cão, e 
moderada nos da glândula do gato. Nesta Última espécie, apresen--
tam, ainda, reação positiva para o radical fenol. Nos duetos inter 
Ualarles da parÓtida do boi e do porco~ os testes histoqulmicos 
não revelam grupos reativos de protelnas. 
3) Duetos intercalares negativos aos testes indicativos 
da presença de mucopolissacárides e de protelnas: foram consider~ 
dos como duetos intercalares do tipo III~ 
Pertencem a êste tipo os duetos intercalares da parÓti-
da dos artiodáctilos e os da submandibular do camundongo~ 
B) Duetos estriados 
Os duetos estriados também foram classificados em dois 
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tipos de aÇordo com o resultado da reação do PAS~ Os que apresen-
tam reação' positiva são designados duetos estriados do tipo I; os 
que nao re~gem ao PAS, são denominados duetos estriados do tipo 
II, 
1) Duetos estriados do tipo I 
$ão incluldos neste tipo os duetos estriados da parÓti-
da do rato, do camundongo, do boi e do porco e da submandibular -
do gatoi do boi e do porco. Nestes duetos as reaçÕes histoqulmi--
cas indicam teor bastante baixo de protelnas. Os resultados rela-
tivos à presença de substâncias PAS positivas nas células de re-
vestimento dêsses duetos, confirmam as observaçÕes de HILL & 
BOURNE (1954) e de FAVA DE MORAES (1964), Na parÓtida e na sub-
mandibular dos artiodáctilos, o material PAS positivo, localizado 
nos duetos estriados~ foi identificado como glicogênioG 
2) Duetos estriados do tipo I! 
Pertencem a êsse tipo os duetos estriados da parÓtida -
do hamster, do cão e do gato, e os duetos da submandibular do cão 
e da sublingual de tÔdas as espécies das três Ordens 
Algumas particularidades histoqulmicas dos 
estudadas. 
duetos es-
triados da parÓtida do boi, serão comentadas à parte~ Trata-se da 
presença de mastÓcitos, provàvelmente migrados do conjuntito in-
tersticial para as paredes dos duetos~ A presença de células com 
caracterlsticas dos mastÓcitos, nesses duetos, foi anteriormente 
relatada por SHACKLEFORD & KLAPPER (1962). A função dessas célu--
lasj quando localizadas nos duetos, é de diflcil interpretação,e! 
bora tenham sido assinaladas na sublingual do cão (ORlA - 1954) e 
em várias glândulas de d~versas espécies de animais {KELSALL & 
CRABR.- 1953, 1954 0 1956a e 1956b), 
3) Duetos granulosos da submandibular dos roedores 
~tes duetos presentes,nas espécies animais estudadas,~ 
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apenas na submandibular dos roedores foram classificados como do 
tipo IIIo 
Nestes duetos os tdstes histoqulmicos evidenciaram a 
presença de mucopolissacárides neutros, o que corrobora as obser= 
vaçÕes de LEBLOND (1950), KITERAZZI & TRAVAGLINI (1960), TUROLLA 
& MARTINAZZI (1963), FAVA DE MORAES (1964) e SPICER & DUVENCI 
(1964). As 
dantes nas 
proteínas demonstráveis, 
' . . 
celulas desses duetos~ 
histoqulmicamente, são abun--
Os resultados, quanto à pre-
sença de radicais SS e SH, conrirmam as observaçÕes histoqulmicas 
de JUNQUEIRA (1949) 0 JUNQUEIRArecol. (1949) no camundongo, no B~ 
NET & SELIGMAN (1954) 9 KAWAKATSU e col. (1962) no rato 9 camundon-
go e hamster, e de TUROLLA & MARTINAZZI (1963, no rato. Os resul-
tados histoqulmicos para o grupo fenol 9 demonstrados nos duetos -
granulosos da submandibular do camundongo e para os grupos indol 
e fenol 1 presentes nos duetos granulosos da submandibular do ra-
to, confirmam, respectivamente, as observaçÕes de JUNQUEIRA(l949), 
JUNQUEIRA e co1. (1949) 0 KRONMAN (1963a) e KB0NMAN & CHAUNCEY 
(1964). Confirmam, também, as observações de KRONMAN (1963b) 1 
KRONMAN & CHAUNCEY (1965), KRONRAII E LEVENTBAL (1967) 1 relativa--
mente à presença de grupos indo! e fenol, nos duetos granulosos -
da submandibular do camundongo e do hamster. 
A intensa reatividade das células de revestimento dos 
duetos granulosos, aos testes histoqulmicos que revelam grupos 
< • < 
reativos de prote~nas 9 mostra que contem elevado teor de prote~--
nas; êstes resultados sugerem a presença de enzimas nessas célu-
las, o que, aliást foi anteriormente demonstrado. Diversos autores 
demonstraram a atividade proteol1tica dos duetos granulosos (JUN= 
QUEIRA - 1949 0 JUNQUEIRA e co1. - 1949 1 SREEBNY - 1953 1 SREEBNY e 
col. - 19550 SHAFER & MUHLER- 1955, CLARK e col. - 1957, SREEBNY 
e col. - 1958). 
4) Duetos interlobulares 
A presença de células caliciformes, situadas entre as 
células epiteliais de revestimento dos duetos interlobulares, foi 
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observada apenas nos duetos ínterlobulares da parÓtida e sublingual 
dos artiodáctilos. Estas células foram, também, verificadas por 
SHACKLEFORD & KLAPPER (1962), nos duetos interlobulares da parÓt! 
da e sublingual do boi e do porcoi por MORSELLI & PERUCCI (1963)-
nos duetos da parÓtida do boi e do homem e por FAVA DE MORAES 
(1964) na parÓtida da cabra9 
Os resultados dêste trabalho com relação às células ca-
liciformes dos duetos interlobulares da parÓtida, revelam a pre-
sença de grupos 1~2 glicol e grupos ácidos carboxllico e sulfato. 
O grupo carboxllico foi correlacionado com a presença do ácido 
siálico, baseado na positividade do teste da sialidase. 
Relativamente à presença de grupos ácidos nas células -
calidiformes, dos duetos interlobulares da parÓtida, êstes resul-
tados confirmam os obtidos por SHACKLEFORD E KLAPPER (1962) 9 nos 
duetos interlobulares da parÓtida do boi e do porco, e os de MOR-
SELLI & PERUCCI (1963) nos duetos da parÓtida do boi. SHACKLEFORD 
& KLAPPER (1962) verificaram falta de correlação entre os testes 
histoqulmicos, indicativos da presença de mucopolissacárides áci-
dos (que foram negativos nos ácinos) e os testes bioqu!micos, que 
demonstravam a presença do ácido siálico ao nlvel da parÓtida do 
boi e do porco* Com base nesses resultados, sugerem que as célu-= 
las caliciformes, fortemente positivas para os testes histoqulmi-
cos indicativos de grupos ácidos, seriam responsáveis pelos resu! 
tados bioqulmicos, que indicaram a presença de ácido siálico. Os 
resultados dêste trabalho parecem confirmar essa interpretação. 
Baseado no critério empregado no presente trabalho, que 
permitiu a classificação histoquÍmica dos ácinos e duetos glandu-
lares1 as glândulas salivares maiores, nas espécies animais das 
três Ordens estudadas, podem ser caracterizadas, conforme resumi-
mos em seguida: 
PARÕTIDA 
Artiodáctilos Ác. serosos D. estriados D.intercala 
Boi e Porco Tipo I Tipo I Tipo III 
Carnlvoros Ac.mucosos Crese. Ac.serosos D. estr. D.interc. 
cão 
Gato 
Roedores 
Rato 
Camundongo 
Hamster 
SUBMANDIBULAR 
tipo III Tipo II Tipo III Tipo li 
Tipo III Tipo II 
Tipo li Tipo I 
Tipo II Tipo I 
Tipo III Tipo II 
Tipo li 
Tipo II 
Tipo I 
Tipo I 
Tipo I 
Artiodáctilos Ác.mucosos Drestel'tt.às D .. estriados 
Boi e porco 
Carnlvoros 
Cão 
Gato 
Roedores 
Rato 
Camundongo 
Hamster 
SUBLINGUAL 
Artiodáctios 
Boi 
Porco 
Carnlvoros 
Cão 
Gato 
Roedores 
Rato 
Camundongo 
Hamster 
Tipo I Tipo III Tipo I 
T.iposii$ II 
e III Tipo III Tipo II 
Tipos III e 
IV Tipo III Tipo I 
Ác.mucosos ».granulosos O,. intercalares 
Tipo IV Tipo III Tipo I 
Tipo L. Tipo III Tipo III 
Tipo I Tipo III Tipo I 
1c.mucosos Cresc .. Ác.serosos n. estriados 
Tipo IV Tipo III Tipo Il Tipo li 
Tipo IV Tipo III Tipo III Tipo II 
Tipo II Tipo III Tipo III Tipo Il 
Tipo III Tipo III Tipo II Tipo II 
Ác.mucosos Crescentes D.estriados 
Tipo IV Tipo II Tipo li 
Tipo I Tipo III Tipo II 
Tipos I,II 
e III Tipo III Tipo I! 
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5 - CONCLUSÕES 
Baseado nos resultados dos testes histoquÍmicos para 
glÚcides e para grupos reativos de protelnas, obtidos nas glându-
las salivares maiores de animais pertencentes a três Ordens de 
. . ' mam~feros, e poss1vel estabelecer as seguintes conclusões: 
1) Os ~ácinos serosos e mucosos das glândulas saliva-
res maiores podem ser caracterizados histoqulmicamente. Os prime! 
ros elaboram secreção de natureza predominantemente protelnica, -
que reage fortemente aos testes histoqulmicos para grupos reati= 
' . . vos de prote~nas~ Os ac1nos mucosas secretam produtos nos quais 
predominam glÚcides, demonstráveis histoqulmicamente. 
2) Tanto os ácinos serosos quanto os mucosos podem ser 
classificados em diferentes tipos 9 de acÔrdo com as caracterlsti-
cas histoqulmicas das células acinosasa 
3) Os ácinos serosos foram classificados nos seguintes 
tipos, assim definidos: 
Tipo I: ácinos serosos cujo componente mucopolissacarldico não 
demonstrável histoqulmicamente~ 
• e 
Tipo II: ácinos serosos em que o componente mucopolissacar1dico -
não é dotado de basofilia, mas é PAS positivo. 
Tipo III: ácinos serosos em que o componente mucopolissacarldico 
é basÓfilo e PAS positivo~ 
4) Os crescentes, situados na porção basal dos ácinos -
mucosas, foram classificados da mesma forma que os ácinos serosos~ 
5) Os ácinos mucosas foram classificados nos tipos se= 
guintes, assim caracterizados~ 
Tipo I; ácinos mucosas em que a basofilia da secreção correlacio-
na-se com a presença do ácido siálico. 
Tipo II~ ácinos com secreção dotada de ácido siálico e grupos sul 
fato. 
Tipo III: ácinos com secreçao que apresenta grupos sulfatoa 
Tipo IV: ácinos em que a basofilia da secreção não pÔde ser corre 
!acionada com a presença do ácido siálico e de grupos sul 
fato a 
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6) Os duetos estriados foram~ também, classificados em 
tipos histoqulmicos diferentes, que se caracterizam da seguinte -
maneira~ 
Tipo Ig duetos estriados PAS positivos que também reagem aos tes-
tes indicativos de grupos reativos de prote1nas. 
Tipo IIt duetos estriados negativos ao PAS e positivos aos testes 
indicativos de grupos reativos de protelnas. 
Tipo III: foram considerados como do tipo III os duetos granulo--
sos da submandibular dos roedores, cujos grânulos reagem 
positivamente ao PAS e aos testes indicativos de radicais 
protelnicos., 
7) Os duetos intercalares apresentam caracterlsticas 
histoqulmicas diferentes, nas várias espécies estudadas, permitiE 
do sua classificação nos seguintes tipos: 
Tipo lg duetos cujas células apresentam reação PAS positiva e 
reagem para alguns dos testes que demonstram grupos reati 
vos de protelnas. 
Tipo II~ duetos nos quais as células de revestimento são negat! 
vas ao PAS, porém reagem positivamente aos testes indica-
tivos de grupos reativos de protelnas. 
Tipo III; duetos cujas células são negativas para os testes que 
demonstram a presença de mucopolissacárides e para os te! 
• tes que evidenciam grupos reativos de prote1nas. 
8) Baseado nos tipos de ácinos e duetos, definidos his-
toqulmicamente, as glândulas salivares maiores, das espécies ani= 
mais estudadas, podem ser caracterizadas da seguinte maneira: 
1) Artiodáctilos PARÓTIDA 
a) boi:e porco: ácinos serosos tipo I; duetos estriados 
I e duetos intercalares tipo III. 
2) Carnlvoros 
tipo 
a) cão~ ácinos mucosas tipo III, ácinos serosos tipo III,cres~ 
centes tipo 1!9 duetos estriados tipo II, duetos intercala-
res tipo II. 
b) gato~ ácinos serosos tipo III, duetos estriados tipo II,du~ 
tos intercalares tipo II. 
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3) Roedores 
a) Rato e camundongo: ácinos serosos tipo !I, duetos estriados 
tipo I, duetos intercalares tipo I. 
b) Hamster~ ácinos serosos tipo III, duetos estriados tipo II, 
duetos intercalares tipo I. 
SUBMANDIBULAR 
1) Artiodáctilos 
a) Boi e porco~ ácinos mucosas tipo I, crescentes tipo III, 
duetos estriados tipo I. 
2) Carn1voros 
a) Cão; ácinos mucosos tipos I, II e III, crescentes tipo III, 
duetos estriados tipo II 9 
b) Gato~ ácinos mucosas tipos III e IV, crescentes tipo III, -
duetos estriados tipo I. 
3) Roedores 
a) Rato~ ácinos mucosas tipo IV 1 duetos granul_osos tipo III, -
duetos intercalares tipo r. 
h) Hamster~ ácinos mucosas tipo Ii duetos granulosos tipo III, 
duetos intercalares tipo I. 
c) Camundongo~ ácinos mucosas tipo I, duetos granulosos tipo -
III e duetos intercalares tipo III. 
SUBLINGUAL 
1) Artiodáctilos 
a) Boi: ácinos mucosos tipo IV~ crescentes tipo III, ácinos s~ 
rosos tipo II, duetos estriados tipo II. 
b) Porcot ácinos mucosos tipo IV, crescentes tipo III, ácinos 
serosos tipo 111 1 duetos estriados tipo II. 
2) Carnlvoros 
a) êãe~ áciDnos mucosas tipo II, crescentes tipo III 2 ácinos se 
rosos tipo III, duetos estriados tipo II. 
b) Gato~ ácinos mucosos tipo Illt crescentes tipo III~ ácinos 
serosos tipo II, duetos estriados tipo II. 
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3) Roedores 
a) Rato~ ácinos mucosas tipo IV, crescentes tipo II, duetos es 
triados tipo II 9 
b) Camundongo~ ácinos mucosas tipo I, crescentes tipo III, duc 
tos estriados tipo II. 
c) Hamster* ácinos mucosos tipos I, II e IIIt crescentes, tipo 
IIIj duetos estriados tipo II~ 
• 
• • 
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APfl:NDICE I 
• I - Metodos indicativos de mucopolissacárides 
A - Reações devidas ao radical 1-2 glicol e afins 
l) Reação do ácido periÓdico-reativo de Schiff{McMANUS, 
1946, modificada por HOTCHKISS, 1948)& 
a) Os cortes desparafinizados e hidratados sao tratados, durante 
5 minutos, com solução de ácido periÓdico a o,~fo~ 
b) Lavados cuidadosamente em água corrente e~ em seguida 9 com á-
gua destilada .. 
c) Tratados durante 15 minutos com o reativo de Schiff. 
d) Lavados em água corrente, de 5 a 10 minutoso 
e) Desidratados, diafanizados e montados com bálsamo do Canadá. 
B - ReaçÕes devidas a radicais ácidos 
!) Metacromasia com azul de toluidina (SASSO, 1961) 
a) Cortes desparafinizados e hidratados são corados com azul 
de toluidina e 0,01, em tampão de Landsmeer (ácido cÍtrico a 
0,25 Me fosfato dissÓdico a 0,05M)* em vários pH 9 durante 5 
a 60 minutos .. 
b) Lavados ràpidamente com solução tampão do mesmo pH .. 
o ' c) Secados ao ar ou em estufa a 37 C e, quando bem secos, geral-
mente apÓs umas 2 horas, passá-los ràpidamente pelo xilol e 
montá-los com bálsamo do Canadá.** 
* - Substituímos o tampão de Landsmeer pelo de Macllvaine. 
•• Procedimento recomendado por MERZEL (1964) • 
2) Metacromasia com Safranina O (LILLIE 1 1954). 
a) Cortes desparafinizados e hidratados são corados, durante 5 
minutos com safranina O a 0,1%. 
b) Lavados com álcoolt a 95%~ desidratados e montados com bálsa-
mo do Canadá. 
3) Coloração pelo Azul de Alcian pH 1,0 (LEV & SPICER-
1964). 
a) Cortes desparafinizados 1 hidratados, sao corados por uma sol~ 
ção de azul de a1cian a 1%, em HCl O,lN, durante 30 minutos. 
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b) São, em seguida, enxugados em papel de filtro e, secados 
estufa a 37°C durante 2 horas. 
c) Diafanizados em xilol e montados em bálsamo do Canadá. 
em 
4) Coloração pelo Azul de Alcian em pH 2t5 (LISON-1954) 
a) Cortes deaparafinizados e hidratados são corados durante 10 
minutos em solução de azul de alcian a 1% em ácido acético 
1%. 
b) Lavados em água corrente 8 
c) Desidratados e montados em bálsamo do Canadá~ 
5) Captura do ferro coloidal (MULLER-1955) 
a 
a) Cortes desparafinizados e hidratados~ são tratados durante 10 
minutos com a seguinte solução: ácido acético 10 m1 + hidrÓxi-
do de ferro coloidal, 100 ml (êste é preparado pela adição de 
12 ml de cloreto férrico a 32% em 750 ml de água destilada em 
ebulição). 
b) Lavados muito bem em água destilada (umas 5 trocas de água des 
tilada). 
e) Tratados durante 10 minutos com uma solução recém preparada de 
ferrocianeto de potássio a 1% em ácido clorldrico a 1%~ 
d) Lavados em água destilada 9 desidratados e montados com bálsamo 
do Canadá. 
6) Coloração pela Aldeldo-fucsina (G~l953). 
à) Cortes desparafinizados e hidratados até o alcool 70° 9 são tra 
tados durante 10 minutos por uma solução de aldeldo fucsina, -
preparada da seguinte maneirao em uma solução contendo lg de 
fucsina básica em 200 ml de água, preparada a quente, resfria-
da e filtrada, juntar 2 ml de HCl concentrado. Observa-se o 
progresso da reação com uma gôta do liquido depositada sôbre o 
papel de filtrao No momento em que a coloração vermelha de fuc 
sina desaparecer (4 dias em geral), recolhe-se sôbre papel de 
filtro o precipitado formado. Deixa-se secar de maneira a eli-
minar o que resta de paraldeldo e ácido clorÍdrico~ Preparar -
solução com álcool 70 (100 mg em 100 ml de álcool) e 1 ml de 
ácido acético. 
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b) Lavados em álcool 70 0 
c) Desidratados, diafanizados e montados em bálsamo do Canadá. 
C - ReaçÕes para mucopolissacárides neutros 
Os mucopolissacárides neutros negativos para as reaçÕes 
indicativas de radicais ácidos9 tornam-se contudo, positivos a es 
sas reaçÕes apÓs pré-tratamentos~ 
1) Sulfatação (BIGNARDI- 1940). 
a} Cortes desparafinizados são coloidionados e levados a uma so-
lução de ácido sulfÚrico concentrado e gelado durante 30 a 60 
segundos8 
b} Lavados em álcool e depois em água. 
c) Tratados com métodos para mucopolissacárides de função ácida. 
D - ReaçÕes de bloqueio para mucopolissacárides 
1) Acetilação (McMANUS & CASON - 1950) 
a) Cortes desparafinizados são levados ao álcool absoluto e dêste 
para a piridina. 
b) Tratar com o seguinte 
dina 20 ml. A duração 
reativo; anidrido acético, 13 ml e piri-
.. 11' ·" da reaçao e var1avel, devendo o tempo 
ser determinado por tentativas para as diversas estruturas. 
c) Lavar em piridina, álcool absoluto 1 álcool 95 e água. 
d) Tratar com métodos para radicais 1-2 glicol. 
2) Metilasão (FISCHER & LILLIE - 1954) 
a) Cortes 9 desparafinizados são levados ao álcool absoluto e, em 
seguida, tratados com o seguinte reativo: álcool metilico, 100 
ml + ácido clorldrico, OtS ml. Â reação é feita em estufa a 
60°C e sua duração é variável - de 1 hora à vários dias - de--
pendendo do materiale 
b) Lavados em álcool 70 e, em seguida, com água. 
d) Tratar com os métodos para mucopolissacárides ácidos. 
3) Saeonificação (SPICER & LILLIE- 1959). 
a) Cortes apÓs metilação ou acetilação~ sao lavados com álcool 
so, coloidionados e em seguida, tratados durante 20 minutos 
com uma solução de hidrÓxido de potássio a 1% em álcool a SO. 
b) Lavados com álcool 80 et em seguida, ' corrente. com agua 
c) Tratar com reações para radical vic-glicol (no caso da acetil,! 
ção prévia) ou com reaçÕes para grupos ácidos (no caso de meti 
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lação prévia)o 
4) HidrÓlise ácida (QUINTARELLI e cole • 1961) 
a) Cortes desparafinizados são submetidos durante 4 horas, a 70°C 
à ação do tampão acetado (0~02M de acetato de sÓdio e 0 1 02M de 
HCl) pH 2,5, 
b) ApÓs lavagemi são submetidos aos métodos indicativos de grupos 
ácidos. 
E ~ Tratamento por enzimas 
1) Amilase salivar 
a) Cortes desparafinizados e hidratados, sao tratados com saliva 
durante 30 minutos, em placa de Petri, fechada, provida com su 
porte para lâminas, forrada com papel de filtro umidecido. Os 
vortes contrÔle, são tratados com água destilada, nas mesmas -
condiçÕes. 
b) Depois dêsse tratamentoi os cortes são lavados, desidratados, 
coloidionados e novamente hidratadose 
c) Tratar com a reação do PAS. 
2) Ribonuclease (LISON- 1960). 
a) Cortes desparafinizados e hidratados ~oram tratados durante 1 
a 2 horas 1 a 37°C, pela ribonuclease, preparada a partir do 
pâncreas do boi. 
b) Em seguida, coloração pelo azul de toluidina pH 4,5e 
c) Montagem rotineira. 
3) Hialuronidase testicular (LEPPI & STOWARD - 1965) 
a) Cortes desparafinizados e hidratados foram incubados durante 1 
a 2 horas a 37°C, numa solução a o,05% de hialuronidase testi-
cular, em tampão fosfato a O,lM em pH 5,58 
b) Lavagem em água destilada e coloração pelo Azul de alcian em 
pH 2,5. 
c) Montagem rotineiraQ 
4) Sialidase (QUINTARELLI e cole - 1961) 
a) Cortes desparafinizados e hidratados foram incubados numa solu 
çao de sialidase, preparada da seguinte maneira . o 
170 g de NaClo 
2,72 gde~~ 
mg de Na2HPo4 
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isses sais foram dissolvidos em 1 litro de água destilada~ 
b) Antes do uso, uma parte da solução salina é dilu!da em 19 par·~ 
tes de água destilada para produzir uma concentração final de 
c) 
d) 
0,85% de Na Cl e o,005M de fosfato a 
Misturar 1 ml da sialidase com 4 ml do tampão e conservar esta 
solução a 4°C-
De cada 6 horas f durante 24 horas, algumas g:Ôtas desta solução 
são colocadas sôbre os c.ortes que estão conservados em estufa 
a 37°C~ 
' " ~ - .. e) Apos o :per1odo de incubaçao, os cortes foram lavados em agua 
destilada e corados pelo azul de alcian pH 2,5 e pela aldeldo 
fucsina~ 
5) Sialidase ap~s breve saponificação pela KOH a 1% em 
etanol {;SPICER & DUV'Ji:l.VCI - 1964) 5 
a) Cortes desparafinizados e hidratados são tratados durante 5 
minutos (breve saponificação) numa solução de KOH a 1% em eta-
no! 80. 
b) Em seguida foram tratados pela sialidase segundo o método des-
crito por QUINTARELLI e col. - 1961~ 
c) ApÓs lavagem em água destilada~ os cortes foram corados 
azul de alcian1 em pH 2,5 e pela aldeldo fucsina. 
d) Montagem rotineira~ 
pelo 
F - Métodos combinados para evidenciação de muc.opolissacári-
des 
1) Azul de alcian mais ácido periÓdico~Schiff (AA-PAS) 
(McMANUS & MOWRY- 1960). 
a) Cortes depois da desparafinização e hidratação, sao 
pelo azul de alcian conforme o método já descrito~ 
tratados 
b) Lavagem em ~gua corrente e em seguida com água destilada. 
c) Tratar com ácido periÓdico durante lO minutos. 
d) Lavar e1n água destilada~ 
e) Tratar com o reativo de Schiff, durante 15 a 45 minutos~ 
f) Lavar em água corrente~ desidratar, diafanizar e montar com. 
bálsamo do Canadá* 
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2) Azul de alcian mais aldeÍdo fuesina (SPICER & ~ 
1960), 
a) Os cortes desparafinizados e hidratados são tratados pelo azul 
de ·alcian durante 10 m1nutos e em seguida, aPós lavagem em á-
gua corrente e passagem rPpida em álcool 70, são corados pelo 
mesmo espaço de tempo pela aldeldo fucsina~ 
Na &eqllência inverSai os cortes são primeiros corados pela so-
lução de aldeldo fucsina e depois pelo azul de alcian~ 
b) ApÓs a coloração os cortes são desidratados, diafanizados e 
montados com bálsamo do Canadá • 
• 
• • 
' 
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AP~DICE !I 
I ·~ Reação para grupos ;eroteÍnicos 
a) Réação de Millon para grupo fenol (BAKER = 1956) 
1) Cortes desparafinizados e hidratados são tratados durante 1 a 2 
horas a 70°C pelo seguinte reativot 10 g de HgS04 + H2so4 a 
10%, 100 ml~ Aquecer a mistura até a completa dissolução e em 
seguida, completar o volume para 200 ml~ Finalmente, adicionar 
0~5 ml de nitrito de sÓdio a 0,25%~ 
2) ApÓs o tratamento a quente~ o reativo contendo os cortes é dei 
xado resfriar até a temperatura ambiente., 
3) Remover os cortes e em seguida 1 lavar em 3 banhos de água des-
tilada (2 minutos eada banho)~ 
4) Montagem rotineira~ 
b) Reação da Ninhidrina-Schiff para grupo amino (YASUMA 
- l'TCHIKAWA - 1953). 
1) Cortes desparafinizados e hidratados~ são tratados durante 16-
20 horas 9 a 37°C 1 com uma solução de ninhidrina a O,~ em á1~ 
cool ab1$olutao 
2) Lavagem em água corrente durante 2 a 5 minutos~ 
3) Reativo de Schiff durante 15 a 25 minutos~ 
4) Lavar em água corrente durante 10 minutos~ 
5) Montagem rotineira. 
c) Reação com p-dimetilaminobenzaldeido-nitrito para 
grupo indol (ADAMS ~ 1957)~ 
1) Os cortes apÓs desparafinização são colocados em álcool absolu 
to e 9 em seguida coloidionados. 
2) Segue-se 3 tratamento pela solução de p-dimetilaminobenzaldeido 
a 5% em HCl concentradow durante 3 minutos. 
3) Sem lavari colocar numa solução de nitrito de sÓdio a 1% em 
' HCl concentrado, pelo mesmo per~odo de tempo~ 
4) Lavar durante 30 minutos em água destilada eiem seguida, nUma 
solução de álcool ácido a 1%~ 
5) Montagem rotineiraa 
d) Reação do Ferricianeto férrico para grupo sulfidrila 
(ADAMS - 1956) • 
1) Cortes desparafinizados e hidratados, são tratados durante 3 
a 6 minutos pelo seguinte reativo~ ferricianeto de potássio a 
1% ~ 1 parte e cloreto férrico a 1% ~ 3 partes. 
2} Lavagem em solução de ácido ~cético a 1% durante 10 minutos~ 
3) Desidratar 9 diafanizar e montar em bálsamo do Canadá. 
e) Reação do ácido tioglicÓl~to-ferrieianeto férrico pa 
ra grupos dissulfeto mais sulfidrila (ADAMS- 1956)a 
1) Cortes desparafinizados e hidratados são imersos durante 30 mi-
nutos numa solução aquosa de tioglicolato de sÓdio a 2*~' com 
pH ajustado a Sç 
2) Lavagem em água destilada levemente acidificada {pH 4,0) duran 
te 3 minutos., 
) . . 3 Lavar em agua corrente por 3 minutos e, em seguida, agua desti 
lada .. 
4) Os cortes são imersos numa solução recente de ferricianeto de 
potássio a 1% - 1 parte e Cloreto térrico a 1% ~ 3 partes, du 
rante 1 minuto a 30 segundos. 
·5) Lavar em 3 banhos de água destilada durante lO minutos .. 
6) Montagem rotineira* 
f) Reação de Sakaguchi para o grupo guanidi1 (BAKER 
1947) 
l) ApÓs despara.finização e hidratação, os cortes são deixados ao 
ar até quase secar~ 
2) Em seguida são tratados durante 15 minutos com o seguinte rea-
tivo: 
alfa naftol a 1% em álcool 70 2 gÔtas 
NaOII a 1% • • • • • • • • • • - 2 m1 
Reativ·o de Milton • • • • • • - 4 gÔtas 
• - ij&poclorito de sÓdi~ lg + NaCl l8g em 100 m1 de água destilada 
3) Em seguida os cortes são secados em papel de filtro e passados 
para uma solução em partes iguais de piridina sêca e clorotór~ 
mio a 
-116-
' 
4) Montar em piridina-clorofÓrmio ou em píridina sêca~ 
OBS~~= Esta reação deve ser levada a efeito em vidro relÓgio,a 
fim de se evitar precipitados~ 
II - ReaçÕes negativas (bloqueio~) 
a) Des~inação (PEARSE - 1960) 
1) Dois cortes são desparafinizados e hidratadost sendo que um é 
tratado durante 18-48 horas a 0° = 4°C 9 por uma solução de ác! 
do nitroso 9 preparada pela mistura em partes iguais de ácido ~ 
cético a 10% e nitrito de sÓdio a 5%, e a outra tratada com á-
gua destilada nas mesmas condiçÕes* 
2) Ambasi a seguir., são tratadas pelos reativos que evidenciam 
grupo amino., 
b) Oxidação do grupo sulfidrila 
Pelo perÓxido de hidrogênio (ENGEL & ZERLOTI - 1964) 
1) Cortes desparafinizad.os e hidratados sao tratados durante l 
hora pelo perÓxido de hidrogênio, a 3%~ 
2) A seguir são lavados e imersos nos reativos que evidenciam gr~ 
po,3 sulfidril.a., 
Pelo iÔdo (BARRNETT & SELIGMAN ~ 1954') 
1) Cortes desparafinizados e hidratados são imersos durante 4 ho= 
ras numa solução aquosa contendo 38 mg de iÔdo e 33 mg de iode 
to de potássio para 100 ml de água destilada* 
2) Antes do uso, essa solução deve ser titulada a pH 3,2 com HCl 
a O,OlNG 
3) Os cortes sao lavados e tratados com os reativos que demonstram 
grupo sulfidrila .. 
Pelo ácido perfÓrmico 
l) Cortes desparafinizados e colodionados são tratados durante 5 
a lO minutos por uma solução de ácido perfÓ~micoa 
2) ApÓs lavagem rápida são imersos em reativos que evidenciam gr~ 
po sulfidrila .. 
III - Bloqueio do grupo sulfidrila pela formação de merca2tldeos 
a) Pela ação do bicloreto de mercÚrio (YAO - 1949) 
l) Cortes desparafinizados e desidratados são imersos em uma solu 
ção saturada de bicloreto de mercúrio durante 1 hora. 
2) Em seguida~ apÓs 
tes são tratados 
• lavagem dos cortes durante 5 a 10 minutos, es. 
pelos métodos 
b) Pela ação do acetato 
que demonstram grupo sulfidrila. 
de fenil mercúrio (PEARS~~l960) 
1} Os cortes desparafinizados e hidratadosi são tratados a tempe-
ratura ambiente durante 48 a 72 horas por uma solução de aceta 
to de fenil mercúrio a Ov001M 9 em n-propanolo 
2) ApÓs a lavagem em água durante 10 minutos os cortes são trata-
dos com métodos que evidenciam grupo sulfidrila~ 
IV Bloqueio do cnüpo guanidil da arginina pela benzoilação 
PEARSE - 1960) • 
1) ApÓs desparafinização os cortes são imersos em éter de petró-
leo durante 3 minutos~ 
2) Removidos do éter de petrÓleo, são deixados para secar ao ar~ 
3) Quando sêcos, são colocados numa solução de cloreto de benzoi-
la a 10% em piridina sêca, durante 10-16 horas em temperatura 
ambiente (o tempo de duraçio da benzoilação depende do tipo de 
fixação empregada; é curta para fixadores alcoÓlicos e longa -
para fixadores a base de for.mol. 
4) Lavar em acetona absoluta e imergir em álcool absoluto~ 
5) Hidratar os cortes e tratar pelos métodos que evidenciam radi= 
cal guanidil da arginina. 
V - Bloqueio do grupo fenol da tirosina pela iodação (PEARS~l960) 
1) Os cortes apÓs desparafinização e hidratação são tratados em -
temperatura ambiente com uma mistura contendo 30 rol de iÔdo de 
GRAM ( iÔdo ~. lg; i ode to de potássio - 2g; água destilada - 300 
ml) e 2 ml de amÔnea a 3%. 
2) Lavagem em água corrente e tratamento pelo reativo de Millon. 
VI - Bloqueio do grupo indo! do triptofano pelo ácido perfÓrmico 
(ADAMS - 1957) 
1) Os cortes desparafinizados e hidratados, sao tratados durante 
2 a 3 minutos por uma solução de ácido perfÓrmico (ácido fÓrmi 
co 98%r 40 ml + 4 ml de H2o2 (lOOv.) + 0 1 5 ml de ácido sulfúri 
co concentrado). 
Esta solução deve ser usada 1 hora apÓs a mistura e de prefe--
rência até 24 horas., 
2) ApÓs a lavagem em água os cortes sao tratados pelos métodos 
que evidenciam grupo indol. 
• 
• • 
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